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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

" 
DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL .// v 

SEÇÃO 11 

l\NO XVI N° JZS CAPITAl_, F:ÉDI:.R .. 4.L_ ll',\R'fA FElftA, 9 DE AGOSTO DI:: 1961 

CONGRESSQ NA.CIQ~AL 
Dia 22: 

, \...veLo p-;;;jenrial fparciaJ) ao Pro&et2__~~-Lei tn9_ 3 691.' de_ 19.,?8~ _nn 
r :o..Am.f!ra_j!: pi_ :~a. _de l1}.1~, -~o-_ Sena O) que lll:S!!t\lro----oía do rraoli.J'ia­

-dQT DaS Mina.'; de Cai'\'ão''; 

-

~ 

buição estabelecida pela Lei n.,.. 3 U,j!:r, ae :w af.' r:ez"mbrn te Hl56, às 
em;Jrêsa.s de transport.e aére-o que exp.o:em Iwh.f • .! dentro- ct'J Pao.:;, _;)!l.ra 
renparelhamento rte material de \'ÕO. 

Se::ado F'í·tleral, 31 de j;llho de 1~:)1 

.-\. lJRO .V!Olírl:\ A~np,,\IH11 

Vice-Presi·a~mte, nJ exercício da Prfs:je-ncia 

major parte, o texto aprovado q;.1e A cota.çã.o de bôlsa. n2m <;Cm!,}re re- \ 194~D, promul<.?;a.th. pelo De.ctetõ nu-
aabiu à sanção presideilcial. fietl,!: .Q valor real ctos,,:-.tlru!o-;, sena{ mero 33 64~. cie 15 de a.gô.:>co de 1953" .. 

_ . . . · · •muit.ãS vêzes rés'àJtâh'tê'' de recu.~""s~ 
f:J!IPRODUZIDq --=~ ~E-r;, ~TDO Raz.oes do. leto Pres~denc:al especulatórioo. o veto, pois, à expres· Conclusão 

-.P'ÔBLICA:Dõ co::-.1 INCORR~_ÇOES urmpõe-se o veto à Jet.ra "a'• do são, remeterá a fixação. do preço de Diant.e õo expo;,;to cre:mc.s ~?starem ; 
--- ---- ----- artigo 1o, porque a rest!"lção nela compra. ou desa.prop_l:laJ<~o aos texto~ os Senhores Cong:e:::$ista.s pf<rfeJLa~ 

Da Comissão Mista incu.mbid!J contida alcaJJ.ça dis~iüvo constit~- legalS .. VIgentes que Ja disCiplmaru 9 !11ent-e habilitada;; a bem ajniz~ .d'l 
de· a'PTectar o veto ào Sr •. Presz- ·cional, fazendo dJ.Stinçaro ent~e brrun .. maténa. () , .,. veto d~ Sr. Pres1~ente da. Repu_blica 
d ·nte da Repút:Tlica ao PrOJeto de lleiros.' O veto ao :trtlgo 9 .mpõ~-se, ~· an Pro)f'to de Lei cta Càm':lnl n•lt~te-

e • ela Câmara no 244 .. B, de 1959, . A ~ dest-o:a.r. seu prece.i.to da sl.Stemá~Jca ro 244-B, le l!J59 r. no 96, Ue l96(1, nc 
Le; 6 d l9fii) no Senado), que. ~m efeito,. de acordo co:n. o ~sr.a.~ de DIIelto Inte~na.cwnlll Privado. ado- Senado~. que &ltera a redação do ar-. 
(tt 9 ' e d -' d artiql) 22 do I Ll!_IaO no art1g0 129 ~a. Co~lSt.!twção, tada. pelo Bras11 em leis e tratados. tigo 22 do Decreto-lei nn 483. ~le 8' dl" 
alt~~td' l~e n~ç~~3 ~le 8 de ;unho nao sOmente. são b.ya.stletrus os nasCI .. Não §endo aeonselhãvel, pois, a re-~junho de 1933, cõàigo Br.asilL•iro do 
De 38- C 'digo .Braszte~ro do Ar. dos no. Brasl!. As..5lm, a prevalecer o vogaçao do artigo ao do Código Bra~ Ar, e dã outras 'J"ovid"'n•·J:I,'L 
dectJ9 't 0 providências. ~ ld.~posittvo vet:_ulo. '?5 bras:..terros r .. ~ .. sfleiro do Ar que se harmo"lizn. ct:m Sa.la das CiJmissões, em 1o tle agô~-
c ou ras ctúOS r.l), ~te!'lor, f11!10S de bra.sliel!o a Lei de IntrGduçi'i.o no Código Civil to de 1961, - Ferna·H!es 1 a< 01'tl, 
Relator: sr. Jorge .Ma.ynard ou br_asi.ell'a,_ a serviço do Pais, nao)e com a Convenção Re\ativa an Rc-IPresidlnte - .Jorqe ~Jmrna~•l, RE>Ja-~ 

. ~ d R , ,·blica poderiam lns,:rever no Re_g'r:,tro Aerfl- conhecimento· rnternacionJ.l doo Di· tor _ Aldc Sampaio _ sa:.u1 nmo 
O Sr. Pres~de~ ... ~ a. Ih e.J~nferê r:.á.utico Brasileiro ac~·onavea de sua rei tos sôbre Aeronaves. <Genebra Braga. , 

usando da. atnbmçao que e c r.ronr.:eda.üe. ........_ 
c:w artigos o, § 19 e 87, U, da Const1- · 

lliU.lçOO Federal, vetou, pa.rcm1mente, o Po~ outro Jad~. como ns nes::;oas 
IArojeto de Lei da. Câmara no 24-l~B, nascidas no Bras:t. mhoe de p~1s es­
(le 19-59 tno 96-, de 196J. no Sen.a.doJ. t:I~ar..gelr~ ~ eerv1ço de Se-1! Pais, não 
que altera a. redação do artigo 22 do sao. brru;;le~ros,. a aprovn_ya.o do clls-, 
~setn-l~i no 4S3, de s de iunho -de P'lSltivo permtt.m.a o reg1stro de. a.e­
-19:!8 Códi~o Brasileiro do Ar, e dá romtYes per_tencen"tes a estr~ngclr0!5, 
outr~s providências. €':11. c,onha.d~·;ào com o objetlVO cio 

Tempestividade do Ato 

o veto p::esidenciul respeJ tou o de-­
oênlo tlx2do no artigo 70, parágra.fo 
g.o da Constituição Federal. 

Dispositivos Vetados 

As apressões vetadas foram as .!le­
lfUL"'1tes: 

D alinea a e parágr:úo único do 
artigo 1°; 

li) t:. expressão "pe!o ~·alo:- dn bôl .. 
sa. doo respe-Ctivos titulos, na data do 
pagamento das açóes" illSC!"ta no 
~ágrafo 22. do artigo 7°. 

CC::) artigo .1°. --
Origem. c!OS Di~p031tit~/f 

vetados 
Os dkpotitiros vetadoo não eansta-

\'$m do ProjetG. sen<io originários do 
tüutll'O ad-otado peJ~ Comissão 
Con<.;tituicão ~ Justlça da Câma­
com a ct:~l. rUiàs. coincide. na ma 

proJedJ. 

O parág:·g.fo ún!co do artigo to pre~ 
tPnde definir o que .;eoja direito a ''0~ 
t.o, confundindo-o com o de pa.rtic!M 
pa.r das assembléias de a.c1on:ztas. ê'.la 
acolhida daria ma1·gen1 a que os t! .. 
tulares de fl.ções preferenciats, sem dl-. 
reit.o a voto mals que pal'ticipam das 
assoo1bléJas gerais, de !.COrda com o 
di·mosto na Lei da.<; sociedades por 
Ações, pleiteassem o gôzo dês.se di-· 
rei to. 

l\ alter.açt.o de conceitos em mal.é­
ria já claramente regula.da por Lei 
espedf!cr~ Decreto~lei nl) 2.62'1, de 26 
de setembro de 194{). cont·raria os inM 
terêsses nac.lonaJs, rr.zão por oue con­
sidero imperioso o veto ao citldo pa~ 
râgrafo único do artigo 10. 

Visando. ainda, a resguardar os in­
tel'&ses nacio':la.!s, vete!, tamMm, a 
ex:p:ress~ "'PElo valor de bôlsa do.'i res~ 
pectivoo titu:os. ·na data do pagamen­
to das açõe:. ... 1nsert.a llO n 2° do a.rM 
tJ.o.o '20_ 

~ENADQ 
MESA 

Presidente: João Ooulart 
Prestôe.cte da Repabaca.J.. 

<VIce-

Vlce-Presidente: .senador Mo·Jra 
Andr.ae. 

1• Secretárlo: Senador cunba I 
Mello. ; 

2' Secretário. Senador Gilberto Ma-
ru>llo. -

3' Secre~no: 
Figue.iredo~ 

49 Secreté.rio: 
1• Su!ente: 

Olympto. 
J• suplente: 

dlm. 

s~nado:? Argemlrc 

Senador Novaes Pilhe 
Senador MathlM 

S<na:lor Q:>!àO MDD· 

LIDERES E VICE·LIDE[!ES 
Da Maioria 

Uder' Plllnto MUIIer. 
V1ce-L!oeres: L1ma lel:i:eira e No­

..cu.e..!.m_da uamaOj_ 

Da Mmoria 
LI der: ........................... •t 

V u.:e- Lideres: ...................... ·~ 

Dos Partidos 
00 f>ARTUX) &ICIAL 

DEMOCRATICO 

LJ, :1': B~'>t'l"..:~it,o VaJlariare.'!. 
Vtl"e- LfdPres: aa.spar ve.oso 

Vlct.ortno .Freire. 

00 PI\R"I'IDO Til.AB~'"HIS1-\ 
BRASJLKIRO 

rJder· RarrOE de r:a.rvalho. 
V:ce~LJderrs: Nelson Ma..cutan • 

F'au.c;tc Cabral e AJ'itndo R-odrtgnes.; ' 

DA UNLIO o~MOCP-4TICA. 
NACIONAL 

Lfdt'!": L,.')âo Vtlla.c;bôas 
V1ce~UàNes: Rui Pa!FilefrA - oa-· 

n1el Kr1r'ger - He:rlbaldo Vieira. ' 

DO PARITDo LIBERTADOR 

rArer· \1em de C}fJ., 1 
\J!c:e:_Lld_eD ~o~lo d"e_ CJ!_rvalh_?~ 



~1=6=4-4~=Q=u=a=rt=a=-t=e=lr=a='='=-~-=~-·~O==IÁ_R=I=O=D=O~C=O=N=G=R=E=S=S=O~N=A=C=I=O=N=A=L•··~·-S~e~cã=o==ll~l~~~====~==~~A~g~ô~s~to~d~e~19~6~1.'~ 
DO PARTIDO REPIIBUCANO 

r LlQ~r: MeUOf'DCI Clarlr. 

DO PAR'rll )() sor.tAL 
PH.l..J0ttto:Ssl~'l A 

LICier: Jorge Mavnard. 

Comissões Pt•rmanentes 

Com1ssão Diretora 
M•Jtra Andralle - t:'le::uoente." 
,,;\ir.r:~ ~le.IJo 

G· · ·. •( .\1arn:.ho 
1\ r ... "fY''"r ~'lo!Uetn·do. 
Nov:=~t> .. Ft!ho. 
_..,a' "•&~ ülv,nptc:.. 
G··~>"~r ~ondm"~ 

~Pe•r .R r• o· E:vanrfrr '\'l'ndt!S Vlra·a 
t)1Jet·-.·0f'õ'al :;1,n!'rJtut.o. 

Com1s:ão de Constltwcao 
e Jusllca 

Tl1 ULAR!i'.q 

J: fterson dJ .'\:;UH:II, Pre.s:den: 
(}-'..:, 

U;:fi!C) L'{ r I e g e r, \"ICE:' t'r<::.::.l..J.t:DLt 

,ll -·'r 
V• u. t::l\ tgrtl~ •tlDf:'l). 
M.lton C.'ampv:- ·Ul'~"'' 
·11 Cl!.>4•0L V<eu-a IU!JNI. 
.t;Lve:-!f·t t-'.•n.:Jt->~ p.:;u;, 
~ ,, ~a.1 nelr(; r·~u· 

L· "Jnva, .-unr.e!' u"' I dl 
r-· >!'lt'lrfl d9 Ua:nll • Y U:B. 
P•no~ ('S:~<a.n• i-'JU 
b.t>yslo Of> carvatm. •t-'LJ. 

SUPL~N'J J!;~ 

1 RUJ Paunetra • U 1- ~), 
2 é''rP~ti:i.~ cavatcHnn •l''Jl'\) 
::1 J"ac ArrudH uuN• 
1 
1 

J·mt VHii:i~Ova.~ U J,;;). 

An v!"anua t'~U• 
Ht>nt><llll ~~~ t!hldJo..,~ ·?t:,U). 
t''raw.:~.:>c( Ua..JUI'.J .P.:;.uJ. 

'o- ~}. 
,p-.·· 

tPTBl. 

···~·J:-tc (} j,... C~:~.ora.J 

JteJ ·.~fPf tUUN•. 

,JotH '\rr'l•iP IUPN' .• 

AI f t·rltriS! r!lP• p...:l)l , 

2 '"A<r.Jm · ,_."lt .. nlf' •ULJNl 
. ' 

3- ll'lfoPl) li••nnH\l~PP f'l~NJ, 

4- ')'nrllr lf'l"!t'lrR •UIH\1, 

1. (9,q~>m, tiM.: rm '1-'~D•. 

:i ~~'>nA~ttt:~r 'rch~l IP!iUI, 

1 .une lt>l'll .. ,r,. ·P·1~1. 

~e.·rer.ano Jusf s.,arf'.• ·.1.- Oilve:,-~ 

·F· tl<. - IJflt'Ja, l f'l!l~lHtl"u 

--t,.'IOIOt>-S:· Q•Jir.l.a.~ it""tr~ ~ !~ ~~~ 

.b•J:&h 

EXPEDIENTE, 
O~PART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL' 

C:UAIITO,.~Qdi'<A. .. 

A!_BERTO DE BRITO PEREIRA 

o ... al•llll 00 •• AVIÇO Q. PU8t.ICAÇ6a• c~•,.• a• ••çlo o• ~~taa•~l.o 

fi!Uh<IL. O Fi::.RREIRA ALVES MAURO M(fNTEIRO 

011A1~10 DO CONGRESSO NACIONAL. 
OEÇAO u" 

irr.Dr~tsnl fltll ot!clnas do Oeaartamonto de lmpr-inSa Nactcmal 
ts u ":; ll,. J. 

A88lii!TDIIA8 

FU~CIO!IAR!Oll I ttl:f'ARTICO ss B PAaTICULAREll I 
c • .~ !tal • lnt.er1ar . eapital • lntertor 

:.@omewu--e •.••• .-.. ...... Cri 50.DO Sem(;stre • ••••••••• ••• Cri 
\110 ••• ••• ·••,..... •• ~ 96,00 ÀDQ •• •••••••• ••• ~ •••• CJ-$ 

E~tertor .Exterior 

.ao 
-~················ 

136,00 ;Ano •••••••••• !> ••••••• Cr$ 108.00 

- Exc.-!tuadae a.; para o exterior. que serão sempre anuais, as 
·-tSalnatuJ aj poder-te-lo t"mar, em quahtuer •poca.. por leia mesea 

<JO uu:. ano. 

- A f1 m de PQ\IS~bilitar a remessa de valore1 acompanhados -de 
:ttcUareclme:J..,)i quil.ntu à aua apllcrtção, t;Olicit3.moa détHD Jireferência 
a :reme::::z.a por meio rlt cheque ou valo postal. ·endtidoa e. favor do 
T•~·Oureiro llo Departamento de imprensa Nacional. 

- Os ~- uplementos às edições dos ór{;Aoa o!iotats terão fornecid.oa 
101 assitlat.tes sàment.e wediaute adicJtação. 

- O ru~LD dr 1t~.ruero atrando será actescldo 4e Cri Q~lD I, Pll · 
IXf•-rctcto cl"cflrrido. C':lbnr~sn~lo maia Cr$ 0,50. 

------~----'--------- ---

Lino.. oe Mattos I_UlJN). i 

v.u~H- da suve1ra IP-""L))., 

A~<JL:>Jt.. ae var'wa.ho I?I..,.. 

I 
:)t"c• t!tan.•· M•na 

• e;., <:1 ~<JUI .gltê.::. 

:teuu.oe~. l.o,!uartas fi~Ha.'i, IÜi UI OO· 

Com1ssão de í-inancas 
f1TULA.RES 

F'•· ... Jt.a~ O:naJr>-anu - Ptestdeote 
u! •I\ 

'\n Vt6nt1e - Vtce' Prestde.ot.t 
'-':.L. 

1:-wet I:HHnnan:-t•l'< - UDN. 
lhtr.J~ ~l'le!.!~l - UUJ\1 

1-l!rt.anne,- {1'1\'ure - uu~. 
t)J!( H 111 Ru~aC11 -: UUN. 
!.. .. n:·~-· ja· ~)u:<ttl - uu:-.. 
Ch;;<l•!H Vt'IU~L - PbD 
J.,;.,t'._..lrf< cat Cisma - --"! 8. 
l.o~hn, a~ :;UI'Pira - P-;IJ, 
l-L•rn•~ ''>llllqJhc: - Pf~. 

v:r'•'rlnt to:e1re - ~U/ 
.•'•,<>Pnt• Hl-lr!O~ Pôl.J~ 

M.em dt Sá - PL • 

F9 •~Lt Cabra.l -. PTI:i. 
Ptl:ntc: M•lller - PSU. 
::.;e·.Ut; Ram~ - PTU. 

SU~LEN" J'ES 

1. Mtlton Camoo1-= - UUN'. 
~- Jnau\.ltn P~reilfe - Ul.JN. 
J R1l:1 patmeJra - OUN 
4 <...:otmbrf; I;:We.oc - UUN. 

I j J ·)a( 1\!'Tuda - UDN. 
! 6 O~J Carc - (ll>N 
: J HtlVe:->trt PPrtcJe-~ - PSD. 
:A Huv carnetro - PSD 
, ~ Jaroru; Maranh?lc - PSJ). 
\ Ment•zes PtmenteJ - P::SU. 

Fed.ru wudoVJC(. - PSl.J. 
S. 

'

I vtvaJdt Lima - PTI::I 
-.! Arl1noo ·R.uan.s:we!' - P'TB. 
3 Pau.c f'enaf'J - PTH 
4 LJri,; I Pl~etre - PTB 
1 Alnt~tc de CRrValho - PL. 

SPcrt-ra.no: R.enato de Altne1d1l 
C'ht>rmont - OrtcmJ l.,f'!l'ti"Ut~fvo. 

Reuntôes: Qulnt.lls-teiras AS 16 htt· 
ra!> . 

Comissão de Leo1slação Social 
TITULAR 1':8 

L!!Jl& Teixetr" Pr~st«ent!l' 'F' tal. 
ttu)' . carneiro Vlce· t'n:s~'l.-:h,'t:: 

·PSDI. 
VE"nl\nctc t!lre1M •UDN). 
M1•11f'9.L Vlmr., (JÜN I, 
Llnr df' M1\t.11~ !Ul>~•. 

M~nf'?-ef: PtmentP.• •PSD) •. ' 
\1:•r• eJ Cl'llt.c •PJ1.i) 
Pnnclf:"f' (";1\i}olt.l • PSU) •" 
Pa•l1ç liendet <P.'l'B• •• 

SlJPLE.:~T&S 

l. Qt,- Hu1L Ro!õlar1r IUONJ • 
~- Pa<l!f' Utl.l!tt'an~,,...IUUN~·. 
a Her1bald1 Vlelro <UDNI. 
I. rsuJt PernandPf'- IPSD•. 
:1. t.ooAr ds Sl!Yf"JrB •PtiUI. 
3 '"\Ph~~t1âc 1\ rrhP.J • PBLH • 
1. i::Santxrr. Uarv~o l.P' f !:l-o~ .• 

f 

l 

2. Lot.rtva.J Font.t..!l CP'l'B) • ft-1 
I Arllndc Rudruwes , P J 8). 
'-õPCJetârlo: JosP Soarea 11e Ollte~lrt. 

~:r-n ·::tu·1a.f L...es.r!Riatlvo. 
Retmiões~ Qutntas-tetr~s. U 11" 

horas. 

Comissão de Redação 
TITULARES ~· ' 

Francisco Gallotti. Presidente 
P'::it..d. 

St\rglo Márto. Vlce-Prestdente -
fUL'Nt. 

Venttncto lgre1M fUDN) .. 1 
ArY V'tanna (.PS 0) , . 1 

Lom V'!! _Fonteg IPTB) •. \ 

SUPLENTES ' 

1. P1dre Ca la7.Rll8 <UL>Nl., 
:1. uameJ 8.r1eeet IUUNl. \ 
I. Menezel- ~1mente1 · P:SD)'~ 
21. eR.u:V Cart:P.tn.• tpSU) • 
1. Paulo t<'ender (P'i'8). .ii. 
St-cretària: Vera de AJva.ren!la 

r:-e - Ohcia· L.eiõÍSUiflvo. ' 
<:teumóes: · l ercu.s~teu-as. à,.<; lt 

' M•· 
:·as. 

Comissão de Relações 
Extenores 
TITUL!\RES 

Vivaldo l.Jma, PrP.SJOentt (PTB>. "-·., 
RuJ t'almena, Vlce~Pres!Oentu· -' 

WlJN). 
llameJ Krte~er - <UDNl & 

Fl:~rttla..IUo Vt,e1ra - UIJJ.NI. · ' 
Henedlct.o vauada.res &. tP$0) • 
!-'auto J-<-ernanne-, - IP8D). ' 
Lounva1 Fontes - (.1-''l'J:H . · f 
AJotslo de carvalhr _ 1PL)., 
Ga;:;par velloso - tPSlJJ • 

~OPLENTES 

1. Milton Oampl..lf - tl.111N). 
:.L venar!Clo ll(teJ~ - WLJN), 
3. FTeJhjs CavaJcama - IUUN). 
1. Menezes Ptmentf'.l - (P~). 
1. Mem Cle Sa - tPU. 
':.! Jetterson de Aguiar - <PSD). 
3. Ar-v VIanna - 1 P:::JDl • 
.__ f''aUS!O L-'aoral - (}J'l'81 • !"{ 
:! Barros Carvalho - (~'1'1!.) • 

Secretário: JoSé Soare~ de QUVel• • 
ra f'IhJo, Oflc1a1 LegiSlativo. , '. 

R.eimóes; feJ~as~teuas, ~ l1S mo: 
r as. 

Comissão de Saúde "ública 
rnlJLARES 

R.Pgtn::.ldc:l lo·ernande:s. Pruident..e -' 
ruu.'H. 1 

A!O Gutir.otrã.es. Vice-PrestdeutA ~ 
'f>SUJ. 

FPrnande10 l'áVOT<i fUDN).• 
Pedrc Ludov1cc. 1 PSDJ. 
Saull. Ramos 1PTH•. 

SUPLENTES 

1 OlxHu!t ROSado I UD~h •• 
~ wue~ da Oost.a fUUNJ •. 
l. Eugemc Bru·nls <1-'Sl>•. 
:;~ .JarbfU, Maranha.c 'PSDh1 
1. MuweJ Collt..c tPTBJ • 

,Sf>Cretâr1a: Ma.r1a Cl.e Lurdef Qll.o 
ve1ra Rodn_g-ues OrtciaJ Legl.!iintJN. 

Reunlõe.s: Qulnta~teira. U l1e 110-
~a::.. 

Comissão de SeQurança 
l\/ac1onal 

n!l'ULARltS 

Zachar!a1-= de A.s.sumpçê.o. Prea:ldlll"! 
ilf •UUN'. . , r 

J.t·nas Maranhão. Vlce~Presi~ 
PtilJ) . ------, 

81-n:nc Martnho IUDNl. "J 
Jer1er-son de ~l?Uial 1t-SO)'• 
ttra.nciScr Galluttl tPSDJ ·(· 
J'•.lh,.,.,.. Cnntn tPTB) 
Ar linde · Rodrti'uea _lP'r8) • 



Guarta-feira, 9 

SUPLEN'I~ 

1. Fernandes ravura fUON1, 
B. UIX· H' .. tt Rosodc IUU~• .. 
L Suvest.re P~"r1C!e,t; P8UJ • 
2. RuY Carne: r() LPSDJ • 

r&-s 
J. 
1 
2 

Jor!!e Mavnard 'PSP). 
Sa!lJr R.amo~ IP'll:l'. 
Nelson MaC'ulan 1P'TBl. 

• 
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J Mas d~~~Ço.JUissões ~ 
Comiss~a de . Ag_riauJ.tura..J'.P-

1

. Cuária, Fluresta. Cag_a e 
. PJ:S.Ca 

--. 
_o Sr. 2,9 Secretário_ procede_ à/ Da. Sr'\. Anésia. Franca Paivn, de' 

lettura da at.t ria sessao antennr, Arm-;a, l\;G. 
que, posta e n discussão, é sem na. Sra. Maria Abadia, de Ar. á, 
debate aprotaia. MG. 

C} Sr. V' Secretário lê O se- Da :!Jra. Oiga Ma:·ia Franca, de 
amnte Araxi. MO . 

EXP --:niENTE Da Sra. Dionisia Amâncio, de A 
4.1J. REUN:LAO REALIZADA EM 7 DE ]'.[anil estações .i'lvoráveis d aprot;a- xá, MG. 

AGóSTO DE l9Gl ção do Projeto de Lei da Câmara Do Sr. Geraldo Moreira Pinto, rte 

Secretà.rta: M ar1a de LOurdes 
•em~ R.oongues. I 

Aos sete cuas do mês de agõsto de n.r; 13, de 1960 w.ç. 2.222-57, na Câ- Araxá, MG. 
OU- ~i~ uovecent03_ e_ sessenta c um, ~la maral que fixa as diretrizes e bases Dos Católicos do Córrego São ~ i-

Sala das Com1ssnes do Senado ; 'c-/ da Educação ac. onar.. guel, de Barão de C<Jcais, MG. 
Reumoes: Qwntas·feiEàs 

'"-'· 
U lfl DO· dera!, presentes os srs. Nelson :r. •. a- . Do Sr. Antônio Coimbra Ma .a 

cUian, Nogueira da Gama, OVÍldJ Do Sr. Walmtr l:..Ie<car, de S. Pau- Rosa, de Belo Horizonte, MG. 
' 
Comissão de SP.rviço Publico 

CIVIl 
TlTULAHEf:. 

nanteJ Kneger - Pre~:Jidenre cuuNl, 
Ji:4.rO~ M~:~J tlnhao \1 u.:e-t.'t ~.:>J 

l~nte - ~:::;u 
Jmtqu1m t"urente fUUNJ, 
Seoa:sLJao .G,.rcll€1 IP::.iUJ, 
Pa•Jio Fenoer 1.P I.~~. 
11JgJJeJ C:uur.c tP't Bt. 
A.uysto àe 0flfValhO <PL), 

SUPLENTES 
1 Cmm!Jra Hut•no (UUNl, 
2 P.iare t.:a.a:.r,aru IUUNJ, 
1 Huy ...Jan:euo tP~U' 
:.I tlenemt.o va,<H1aret. tPSU), 
1 Nelson '\ol wn1an tP'1 t:st. 
2 r•a,,:-;to 'Jaantl - ~_p·1 HJ 
1 Mem de sa 1PU. 

Secretantl · ltaüna Cruz Alves Ofi· 

Teixeira, Alà Guimarã-es e Lopes J.a lo, SPC. f .·- . ,. t' S t Da Sra. Ana Ferreira Lopes, de 
Costa, reune-se n comissão de Agri-l n:: . on et~ 1CI'1. '· Jcen ma an ° Belo Hor·lzonte. MG. 
cultura, Pecuária. Florestas, Caça e . Antomo Mana Z lCanas, de S. Paulo, Do Sr. Fausto Fonseca Silva, de 
Pesca, der-~<mdo n,,. <.-tJlllparecer c m SP · Belo Horizonte. MG. 
cauca justif~cada os srs. Eugenio u.e Do Prof · Chec" 1.k. à é' S. P:wlo. SP · Da Sra. R~dna Marleleto, de 1 !lo 
Barros, M'J.H'éO VJein~ (' lac<~O p, ::-- Do Sr. Giacorr l Gaieta, de S. Pau- ·Hc<·izonte, MÓ. 
nrmdes lo, SP · . I Da Sra. Ana Maria, de Belo 1 :o-

E' ,~ia e a-p·(J\r,i:a n :;.:·a da rc-..1- Do Sr. Olavo Prado Lanta, de rizonte, MG .. 
nião a,l.,t'' ,. S. Paulo, SP. / Do Sr José Ferreira Fonseca, t..e 

) Do Liceu Cort .ão de Jesus, de São Belo t-ro;izcnte, MG. 
. Não llá €Xl':!•-liP.~ltP. a uspu 1-.at. Paulo, SP. . I Do Sr. José Veloso e Família, de 

O Sr. Presidente an1mtia a segm· :~ 1 Do Prof · Ahc.., Gayle Beaudry, d!' ·Belo Horizonte, MG. 
te distribuição: ao Sr. Alô Guin _1• 18. Pa11lo, SP. . I Do Sr. José Souza Prates e Fa í~ 
rães o Projeto de Lei da Câmara r. 1_ Da Sra. Ivone Gadml. de S. Pat·Jo,, lia, de Belo Hori?onte, MG. 
mero 6:~. de 1957, que ;.:r•1ibe durai ~e SP. ~ , . I Do Asilo Afonso Pena, de Belo 1 J-
cinco anos, a exporta.,;<iü ç\e .<·u.ros ·le Do Sr. JoB.o Astomo Fons'i'ca, de ~izcnte: I'llG. 
animais silvestres mamíferos; e ao São Paulo, SP: I Da Sra. Reorina Marleleto, de r •lo 
Sr. 0\'Ídio Teixeira o >=>rojeto de 1 ei Da Prof. Rac 'H"i de Queiroz 1\'In~ Hon.,.ont-e 110. 
dá ~à1_n~ra. no;. 3, _de !961, que isen a toso, de S. P~ul_ SP. . . ) Do Sr.' Geralrio Benído de Ab ~u. 
da mctrien{'ta do tmpos.o de c')nsu-·1o Do Sr. 80bast1 o Mendes JuniOr. d~ de Be!o Horiwnte, MG. 
o sulfato cúprico, de~tinado à ag,·i- S. Paulo, P. . . . . \ Da Sra. !\Jaria das Dores Lopes dt-
cultura. Da Sra.. Ana. Vltono Toledo Ba.;- 'J , H .. ~ MG 

Sôo Pdos, aprovados, os seguin·es ros, df> S. Pattlo SP. e1o onz1 n.:, ·. · 
pareceres: Da Sra. Irma Eiísia Surato, de Sf:.'J Do Sr. Jo"'e FelJpe dos Santos. ie 

Paulo SP Belo Horizonte, MG. 
)6 - Do Sr. Nogueira da Gama, .-~"a- 's ·s b t · " ~ • 

às bo- vorável ao Projeto 'ie Lel da Cüm~ r~) Do r. "" as lO Mene .. e>s Ro::;a, c... e Da. ~r~. El'a.nci:::('a de Freitas, ie 
eiaJ Legtsltitlvo. 

Reumoes: !::)extas-felras. .... n.O 29, de 1951, que dispõe sôhre a S. Paulo, SP. . . . Belo Lonzonte .. MG~ . 
·cria~fio de cargos, 00 !uadro Perr·a- Do Sr. Antônt'l Lehs Vtlas Boas, de I Da Sra Ma:-ta . 1\,,arganda Ro· .i· 

Comissão de rransportes m·nte elo Ministerio da .'\gricultura eis. Paulo, SP. . . . 7'1 .~ues, de Bf'lO Ho_n?onte, MG. . 
Comumcacoes e Obras Públicas dá ontra,c:; nrovidêncins: D~ Sra. Dag: ~ar Ribeiro, de \La Do Sr. Junqueua, de Belo HOn7 n· 

- Do Sr. Lima Teixeira, favort.vel M8riana. SP. . _ te, MG. 
Titulares: 

Jonre- Mavnl'!nl - Pt'F>slfientt fPfP· 
Lmo de Matc·s - Vtce-Pr~ll.we.nu 

flJD:"JI 
COimbra BuPn'l flJDNl 
V1t.nrm() PTPlre P~Dl 
Faosto CaoraJ IP'll:H-

S•1ptent.es: 

UDN 
1 - S~rg1o M'!rinho 
2 - João Arruda. 

PSD 

I -
2 -

PTB 

. JP.ffersoTI Ae-•Jl~:~.r 
Eugemo BarrOb 

1 - Nelson Maculao 

Secretárto~ Julleta Ribeiro d~ Son 
~s. Oficial LegtslatJvo 

ao Proieto de> Lei do RP.nado n.9 5, Da Sra. varb ·ra GleJsmer, de Sr J Do Sr. Afonso de Carvalho, ~e Bel·' 
de 19ôl, Que ::~ltera ~ Legislação do Panlo, SP. Vale, MG. 
Imnô1':to de Renda· Da Sra. Madr. :ena Mileo Viola, r: e Do Sr. Gumercindo cunha, ·de Bo l 

· .' , . São Paulo, SP. Jardim, MG. 
- Do ~r. Ovldw Tr>IXC't~a, favo··~- na Sra. Josefa de Camargo, de SãJ Do Sr. Antôttio Ro~otti, de Bra' 

vel o Pro~E>to de Lei rl_a Camara. r.'.l- Paulo, SP. pôlis. MG. 
nH'ro. 7:l. ct:. ll}61, Que l!<f'nta da m ~I~ Do Sr. Carlo.•; Edgard Corr€a, d3 Da Srã. Ivany, de Caratinga, MC. 
dêncw do 1mpflsto de- cnnsumo o ::1'1- _ Sãn Paulo SP 
fato cúnric~, dt>:'it.innflo à ~gricu!tt• ·a. Da Sra: 1\.Y;ri t AmPlia Veiga Oli- . Do Sr. Geraldo Dornelas, de C. a.: 

Nadn rn:-~1~ .,nvenflo a tratar o ~·e- Yeira de 8 Pa·· ,0 RP , tmga, 1'!G. . 
nhor Pre,c:;idflnte eoncprr~ a reuni i.o, ' · · · .. · Da Sra. Fllcmena Gonçalves, de 
lal'1"f'llti'l E"ll .. Julicta Ribeiro dos Sr n· D::t. Profa. Ts:- >el Sampaio Mi!kel', Curve lo, MG. 
to;:;, S!"C'rf>tÃrla, a preo.':;,..nte Ata. 0'!~. de S. Paulo. SP Da Sra. Zilã 1\Iachado, de Div 10, 
um'l ve .. ?nrflva~'l, será assinada p~· Da s:·a.. Virgí• ia MagalhãE's Gamf'. MG. , 
lo Sr. Preo::iftente. de S. Paulo. SP. Do Sr. ,José çle Castro Franca, de 

- --------------- Do Sr. Delfim Elias, de S. Panlu, Divino. ~lG . 
~ - SP. Do Sr. José Lino da Silva, de f' ti-

ATA IJA 120• ~-ES5.8JL .... DJL1'- Da Sra. Celma Pinho, de S. Pa\1- no, •w. 
S!OSSÕO ]._EGISI..Ail\LA DA Io. SP. 1 . _ Da Sra. Odete X. Pessoa, de r vi-

a E S- - - ---- -· -- 1 Da S"'a. Alcyr M. Ferreira, de Sao •no. MO. 

AGôSTO DE 1961 Da Sra. Cirere Junqueira, de Sfl.<J no Sr. Afonso Tranin, de Di\ no, 
4 L _QI, I_ATIIRA. EM 8 f_E !Paulo, SP. I Do Sr. José Leal. de Divino, Me. 

Paulo, SP. MG. 
Reuruões: Quartas·!elras, ·às le no- ~_B~IDF:NCIJ\__QQS ~JiS._ MOU."tA Das Irmãs M ssionárias Zel?riorn Da ordem Terc~ira de s. Fr~r ·is .. 

-.s. ANDR,ADE, __ GILBERTO r...-rARINrO, do S. C. de Jesu ;, de S. Paulo. SP. co à e Assis de D.amantma, MG. 

C:omissão de Aqricultura, Pe­
cuána, Florestas, Caca e 
Pesca 
. Titulares: 

~ÇiE:\.URO DF. _ FIGUEIR~DO E Dos Docentes rlo Or::ttório Anjo ó l r o Sr. Sebast.H\o Vilete de Dh .)O, 
NO~ES F:q;..HO Guard~, de S. P111lo. SP. MG. ' · 

As 14 ho'ras e 30 minutos acha•n~ Da Profa. Mrl' ia L:vria RêgÓ Mon ·/ Do Sr. João Gonçalves, de Cu ,e .. 
se presentes os :Jrs. Sena(:o. teiro. de S. Paulo. RP. lo, MO. 
res: do Sr. Dércio Bertoffo, de S. Pau-~ Do Sr. Edmar Souza de Di\ .n•, 

Nelson Maculan 
Eugemo Barros 

_PS~~bloa<~I:ea_ndPA_rl"C-h LobãEo' d~ ~ilvBei.ra !o,t!PSr. Pro!. I>enedito de Souza, dr Mg~ Sr. Duner Vaz Mes:uita de r· .. 
, - '·"' IJ er - ugemo 1r· 8 P 1 SP / • • Pre~ldente lP'rBI ros - !l!athías OI ·m io - Fernan- . au o, . . . vino, MG. 

- Vlce-Preslctente des Távora _ r..IJneies Pimentel ·_ Dos Ed12cadorrs Sales1anos do !.i- Do Sr. Oriel Henrique, de Di vi· J, 
(PSOI 

Ovtd1o Tetxetra ru DN) 
Mourào Vieira W UN l 
Alô GlllmarReo:: IPSDl 
Paute F'ern!lnrtes ?.:;n, 
NCMnJelra da Uama (.F'I'b, 

Suplentes: 

UDN 

I - LoPPE da C·l$t"' 
:1 - Joaquim J:'arente 
PSD 

1 Pedro Lu1ovlco ... 
2 - Lot·ão da SIJvetrB 
3 - FranclScc Uallottl 

PTB 
1 - saulo Ra:no! 
2 - .LJma reue1ra 
15ecretâ.rta: Juneta FUbetrc 
~ ottc1a1 LelliS1atlVc> 

Argemiro de Figueiredo _ João i\r- -ceu Coraçao de Jesus, de S. Paulo, 1MG. . 
ruda- Salvisno Lf:ite _ Novaes Pi- SP. . . I Do _Sr. José Rodngues Damas('et:'J, 

\ }ho _ Afranio Lages _ Ruy Paim·~- Do Colégio Sa.1ta Inês, de S. Pau~ de D1vmo, M~. . . 
ra - Lourj\'al Fontes - Jorge Mr,y. lo, SP. . . . 1 Do Sr. Jose Schitlnl, de Di· !no, 
nard _ Heríbaldo Vieira _ Ovídio Da Diretoria do Coleglo Arquldw-~MG. 
Teixe>ira _ Lima TP.ixeim _ Jeffcr~ cesano de S. P:~ulo, .SP. Do Sr. Francisco Vaz, de Divii'.o, 
son de Agmar - l\1:i.,.uel Couto - Do Sr. Anten:~r Landgraf, de São MG. 
Catado à-e castro - b11berto Marl- Paulo, SP. I Do Sr. Sebastião Teixeira Dias, Ie 
nho - Nogueira da Gama - Mo>Jra Do Sr. Marco;ecchio, de S. Paulo, Divino MG. 
Andrnde - Lino de Mattos - Jnão SP. Da Sra. Dulce Kessimos, de D.\i .. 
Villa1':bôas - Lope-s da Costa - Alô Do Sr. Antônio Dias, de S. Paulo, I no, MG. 
Gnirn:uãe,c:; - G<u::par · ·n')~o - :r-.-el- SP. Da Sra. N:imir Miranda, de J)iy! ... 
,qon Mrv·ul::tn -- Sanlo t:tam"s - Bt'a~ Do Sr. Jorge David, de S. Pauto, no, MO. 
silio Celestino - Daniel Krieger - SP. I Do Sr. Horácio Çatta Preta. de D! ... 
(33) • Da Sra. Cornélia Scheller, de São vino, MG. 

0 SR PRESIDEN Paulo, SP. -.. Do &1~. Aldir Pessoà, de Divin 11 · .....:.,!!: Do Sr. Antônio Ribeiro de Lima, de MG. 
A_ lista de presença acusa o com "';la .. Ar::..~uari, MG. • ! Do sr. João Campodônico, à e Dlv'. 

rectment~ de 33 Srs. sen..,rlorP.s. Tia- Da· AssociaçãO"'" de Pais e Mest.res_ do no. MG. : 
ven~o numero legal, declaro aberta a Colégio S. Dominrros. de Ar~nrá. 1\'TG.I Do Sr. Jair Nunes, de Divino, MO. 

:ta. ~an- se!':!>ao. Da· Sra. Stella M. Neves, àe Araxi't, Do Sr. Paulo Figueiredo. de Div~ .. 
Vat ser lida a ata. MG. [no·, MG 

... 



• 
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~~o· Sr .. ;Óaquim Silvérto, de Divl- Da Srf Riso~~ta. lldefon.'ID de OU~ 1 Das Sr3s: Maria e A.:iel3ide Morats, Do Se. Aldo Arantes, do .Rio de J.c-
t no, MG. vtira, de Juiz de Pors., MO; de Pouso Alegre, r-.10; · neiro, OB; 
t Da. Sra. Adélia i\Ituia, de Divino, Oa sr• Adir MenQes, de Ju~z de Da Diret-oria do Apostolado da Ora.- Da Srf Ruth Santana, do· Rto· de 

\
MG. Fora, MG; ção d: Rio Pomba. MG; Janeiro, GB; 

1 
na Sra. Zélia Maria, de Divino, Da Sr1~ Lim Helena Ramos., de Juiz Da ~ Angela Mada de ScHI~!l, de Da Mesa Diaco!lal da Igrej3. Pre-s~ 

I
MG. · de Fora, MG; S2o João Del Rei, MG; biterbna Independente do Rio de Ja-
í ·na l'B., Honorlna Barros, ele Di vi- Da sr:;r Alayde Borges, de Juiz éie Do Sr. José Clndià..o Moreira de neírn; . · 

1 
no, MU. · Fora., MG: S. J. Dd Rei. MG; · · Da Associação tiomercial e Inrtus. 

Do sr. José Lúcio, de Divino, :HG. Da ~r, 1\Iaria. das Mercê~ Ferns.ndeJ. Da sr~ An~e!a M.J.ria'.d:: Aguino, de trla.l de Araç:atuba, SP; 
~l Do or. Necídio Abreu de Divino de J:.:lZ de Fora .. MG: S. J. Del ReJ. MO: Do Br. Arüànio Corrêa Barbosa, de 
· MG. ' 'I Da Sr'~ Dirte Isabel rla Cos~a Brito~ Da sr~ Luziana Abreu Souza,, de Baurú SP; 
, Da sra Vitalina Portes de Divi de Juiz de Fora., MG: S. J. Del .Rei, MO: Do Sr. Carlos Bray, de. Bebe~'.lll .. 

. ~ :no MG · 1 
· ' Da Sr~ Maria Aparecida Re:-:end~=~, Da Sr:)o Beatriz Dflngelo e f:1.mília., ro, S?: -

~ :Da sr~ Ambr.osína Maria Melo de 1 de Julz .de Fora, MG~ de S. J. Del Rei .. MO; Do sr. Benedito R. e outros (15 -.s .. 
1 n·vinú Mo ' Da Sr1~ C!ara Albzny Roque, Ce Juiz Do ._C.olégio D;oc,..sa!lo de Uher.aba sin~tu:as), de _Jundiai. SP; 
f- ~o Sr Geovane Angelo de Divi- de Fera A-lG;_ . (f!lanHesto rom 141 <issinaturasJ? de Da Sr\1- Maria LoLi, de Grama, SP; 

MG ' · ~ ' ·Da Sr~ Mana ApatPCldfl.. Va~ccnce- VIçosa, MG; Do E-r. Martinho PireS -e outros (me-• 
no ..... . 1 . los, d·~ J'u[z de Fora. MG; morial com 106 assinaturas) de 1~1 .. 

~ Do Sr. Ge\a.do Santana, de Divi- Da SI'~ Lourdeo Vrntul'(lti, d~ Juiz Mani,festa.t;Ms contrárias à A-nrom:;ão rá SF· · • . 
110, MG. . ' . . àe Fera MG: do Projeto de Lei D9 13, de l!i60, Do Sr. Alfredo P. de Mato..-.:; e .ou-

h Da Sra. Na~Ir Pessoa, de ~lVlllO,, Da SÍ·~ Maria. Perpé~uo Soc~no fnc 2 .222'-5'i, na Cfmara) que fi:ra tros Onemoria! tio Centro Espi:-l~~ 
tt p_a Sra. Juma Campos Pereua, dei Moncon,0, de Jmz Je Fora, MG; as J?iretrh:es e Eta.ses da Eãuca~:ão co-mOC assinaturas), de Pindamonra.n .. 
:IDJVmo, MG. •. . "Da Sr~ ;\.liçeo Vieira das Ne\'es, de .Nacwnal: gaba, .SP; 

~t;c-1 Da Sra. Modestma Ean·o:;, de D1- .

1 

. .}t.üz c' e Fora, M:G; Da c~hnara: de Ver_radores d~ :ta.:. D osr. BeneriHD Honor.nto de Pl~ 
· ~:vino, MG.. Do Colégio Stelln MatUtina., de JUiz ouna, BA; nheiral. SP: ' 

I .... no Sr. Durval Alves Rssto, de Di- de -Fcr~ .• MG: .'. . . Da Sri!- Augusta Goulart Ve:Inso de Do Sr. Vitoria Spier, de Presldenl·~ 
vmo. MG. I Do DJretor do Gmas1o Imaculada de Ar·-wuui MG' ' Prudente, SP: 

~ Da Sra. Fizinha Barros, de. Divino. li Leopo:dilL"'l, de ~G; . . I Do sr.' Am·~ SoarE's de S. onJ§.~ de Da . Cãmara Municipal de R.'1bla.' 
MG. Do Sr. Teodonco Alvares de Assts, Aauino. NIG· ceas. eP: 

' 

oO Sr. Ft·anci:sco Ribeiro Rssto, de !JiiE' Ju:~ de .Fora, MG:. . Do Sr. Arfei Cl'llvel Filho, de lJI)·.:r- bo Sr. A. P. Ga1vão e outros <me .. 
Divino, MG. . Da ~r~ ArU,lda -Mana, .de Jmz de llândía MG· monal com 85 assmatutas), de Rl-

. na sra. Elza R!beiro sabino, de Di- Fora, ~lo;· . . Do f::_r. ·cilrlos Amonio de t~berlãn- be1rão Preto. SP: 
1 yino, MG. , _Do Sr. Edson Souza. de JUiz de '-din MG· •,.. · Do Sr. Agezipolis Alves, de São ,Toãó 
~. Do Sr. Neri Perf'ira. óe Divino, 1'1<?'· Fora. i\1G;_ . . . , . r)o S1·. 'Maurício MaiaQuias, de l'!J!'r- da Barra, SP: . . 

t 
Da Sr!l Maria Aparecida, de rnvi- Do, :..Sr-. Teofllo R':'cha, oe J uz de lâ.."1dja. MG· .. · Do Sr. João Xavier Junior de São 

llo, 1"IG; Fora, l.viG; <..;, • • • • • Do SJ·. o;waldo \.tal, uias de ú"'Cer- João dtt Boa Vista, sP; • 
Do Sr. Gentil Abrcl'l R1ssto, de D1- ..... ~o Sr. Omnr Ba ...• ::-;ta·de OlHeua, de lâPdia. MO; aq , • Da I~reja Batista de São José dos 

v;no MG· ,JUJz de FJra, "\IG. Da S"9 Dalva de '(TI Ià d'a !\In Campo:;, SP; . ·. 
. ~ D~- SI11'• Hilda. Altince de· Div~no, _no St·. Manoel Lira, de Juiz de Fo-

1 
. . ~ . ' -~e~· n 1 

• • -~: Do Sr. Hugo Luiz Brevidelli de São 
MO· ' · . ra. MG: .. D~ Ped;:.:·n·o economista, de Uber- Paulo, SP; .' \ 

I n~ Srf. Maria do carmo."'"d eOivi- Da Sr::t Maria de Lourdes Prado, de .la~dJa:s!'f-u;. • ,., • . na Loja Macônica de São Ana.Stli ... 
;no, TvlG; JUtz de Fora, .1\~G; . . M .~ . .t· Lmza f~osa, de. UbeLâllil:l, elo, SP: 

l Da Sr~ Maria Lamog'Ra, de Divi~ 1 Da Sra. Terezmba Carv~lho, de Jmz 
0
8 · 8 • _ . . Tio Sr. Rubens Ba..'iso.s e outros (114 l liG· - J de Fora MG· . a t .. Mann. P~rt>lra; de Db~rlá...'l- assinaturas). -de Tupã, SP; . t 

, \ ~0.0.<1 · Sr~ wanilda coelho, de Divi· ·J?a sT~ ·:re~~i~h~· Souza Dias, de dJa. MG; · Do Conselho· da Mocidade EVa.nge- 1 

aJo. MG; J Ju,z de~Fma, Iv~G. · Da St·l(lo Amélia ·G. Portes, de .. Úbe::i lista de Tieté, SP;. 1 
i Da Sr~' Luiza Vilete. de Divino, MG: ~6 ·Sr~ LUClB aoque Cravina, rle lândia MG: Do Sr. Carneiro Carrara, de TieLé, 

I e. . d L d D' Jmz de Fora, MG; . Do t.1r. Sebastião L. da Silva, de S:.'io Paulo: ·. / 
. Do ~r·. Armm o essa, e .vi- Da .f:.t4 ·Maria Enilse Ferreira Pir..to, Ub<'l'lâ1lõia. MG: · Do Sr. João Maleski -.lúnlor, da 
1 no. MG; • . . . ,.. . de Jui;~ de .Fora. MG: ·Da -Sr~ Nair Maywnld de tJ'oe:·lâJ.i- Curltib3, PR; 1 
'd' D?_r~r · .. A~~f}-Hl Femand~s Ro ... hJ., Da "Sr~ Tm·esa l'Nf'irn, P:-of"FBÕra di.n. MG: ' 1· . Do St'. Joaquim Batista, de Jacan- l 
i eD k1~~ d · v· rf n· ·no ,1u-;· do Instituto Santos AnJOS, de Juiz Da Sr~ Adélia. Cab:-al,. de Ube-:-1ân- zinho, PR; , 

".·:· t 1 ~ ..,a 1 }Z-t, e zvl · •· _... de Fora. '..11G; • dia. MG: , I Do sr. Mario Tempe.sta, de Jac:il-
~ , Do Sr. Adec~o /';!vez. de Dl\lr.(t,l Da Sr~ Barbarina Be tollo, de J 1tlZ ~Da Sr~ Neusa Carrijó, de UberM.n- rezinho. PR;_ · 1 

. !MG; .,. ~ \:le Fo 3., lHG; dm. MG: · · ·- - Da. Sr~ Anesia Peixoto de Ja..car·!-
Do-~~· l·eldc .. 1\olede ros, d~ DlVs-~ Da .:31~ Carmehn .. l Tere'5A. Z:vi:::mt. Da. ~Sr~ Luizn .Ribeiro M:1chaC._o, de zinho, PR: 

1 

• 

no, VIG, a · .. · de Jm:i de Fora. i\-IG: UberlalYdia, MG; - · Do sr. Lauro Ilandina, de Jacare-
Da Sr. Divina. Alt!na, de DlVlnO. Oh Sr~ Ana cot:\ Cunhs. ee Juiz · h 

MG; · . _ . • . . de ·"oJ'a, "'G·. _ Do S:. Luiz Clebert Aspesi de uber- zm o, PR; . 
Marb J d o· "' J.YJ. !ândín, 'MG: · ' Do Sr. Getúlio Thaden Ostrewiuki, 

Da S1"~- Gabr!e a. e IVt· Da C'or·o"Ierr:t-ção !·tla!innR, de ·Lagoa Da 8r' Ana Tomaze!i ·de U•>e·.·,•. n- di:! Ma!ldaguari. PR; . 1 ·no. MG; • . . Fonnosa. "'Mó; ' a 
Do Sr. Fr<l11Cl.::Co d8 A.S!'iis. 0~ D1vi-· Da Diretoria do ·Gmãsio S!J,ntu A:l~ dia. MG:. . Da Sr~- Eugênia Miranda> de Pa,.i .. 

no. MG; . . . , tônio, Mar de E"S'J<tnha. ·MG; _ Dr~ Sr~ Ana Godoy Suuza, de Ube:-- naguá, PR: - ' . ' -
Do Sr. Od1lon J<k~e Fonseca, d~ Dt· Do Sr. Antônio K:.!Vier, de Mstiaua, landia. MG: A _Do Sindicato dos Em:preg;1dos l!~m.-

11no. MG: . .· . . . . MG; _Do St,; Antonlo 'Martins de lJbez:lân· Estabel<>cimentos Bancários, de Pãt-:.\ ... 

_ D.a. S:·~ Adelma Gnpp Tuler, d:! Dt-j Da ;~~ Henedina Miranda Azercdo, dm. Mh: na~uá. PR; · 
vlno. MG: .. ·de Mariana MG· ~ D~ 8~ Jandita de 'Souút,·de··ub&r· .l;)o Sr.' José FranciscO Neto, ·tie Pn-· 

P? ar_~·ll,!aría de Lourd~s Gorn,;s de Da Srt- Barbar'a. Qufnt.áo, de Ma~ tandul. MG; . ra.naguá, PR; 
n 1v:no, MG: . Ti"na MG· , Do Sr. Francisco Morae,'\, de Ube..:-- Do Sr. Júlio Lirani, de Ponta Gret_s ... 

Do Sr. Arino Dias., de úivino, V!G; 'Da' Dir~iàri9. do. Centro Espi.tita lândia, MG· ·sa PR· 
Do Sr Antonio .l:'au1o, de D!\·i- "Humildade, A.llWr e Luz", ·de Monte 'DO Sr-. Mario . Attn. de Ube!"l5.n- Do s'L~. Jorge Te'Odomiro Souzl. e ou~ 

" · die.. MG; tros de Pontá Grossa PR · 
Dt>, MG; Carmelo, MG; Do Sr. Surrei Attis. à'e. lJberlân- Da S:·l;l' Yolanda AnÚtral~Ílerrer::l., de 

Do Sr. Ata:de Tran:n. de. Dlvi- Da Diretoria do Aposto!ado 'd1 Ora· dia. MG; . W·:!nese!au Braz, PR; 
no. MG: . çfo, de .Po-tlma1 MG: _ Do 8 Rub Sa t • Ub . D ~ xt C ~~ d t o Da sra Maria "Fer.~Ha Alves. de Dt- Do Sr. Antonio t.:ttbctro Ol!vetra; de . !'. ens n os, ·ú~ erla.n· o ;:,e o ongresso .1.!<:;-\,U ln es .:)e ... 

I 
dta. MO; . Cl:Ildâdos de Joaçabn, SP: 

viri~ ~1~(Eva Uar-i.e. Cunb)l. de n:v!-l ~='ri~a s~.unJ~~D~~~~ Ri~~fro Siiva, de .Do Sr. JOsé Pereira, de Uberl&n- De Ad§o Marques e outros de -~~~Jl .. 
d1a, Mn; tenegro, RS; · no, MG: ' PâF.!:a. Quatro, M:G: D 

Da :sra. Luzia campos Macedo, de no Sr. Inádo. d-e .PR$SOS. MG;. a S'f"'-'- M!na Ric.hU ·Cost~. de 'Uber- Do Centro Espfrita. "A Uniãa ·Fi\2: 
Divino. MG: Do ~Ionsenhor Vessias Br.ag.tnça, lândla. MG. rl a FõrÇf'." de· Põrtv A'.-egre, RS; 

-Da. Srl.'- 'M.ar~a Xsvicr. de Divi-1 'Pnro-co de Passes, r..·JG; . Do Sr · José Co;:.r.a, de tro::rlân- Do Sr. Fredolino aube de Pórto 
no. MG: · Da Rr~" Violeta e· Fami!ia, ,de Pa- dia, MG; . Alegre. RS; ' 

Dn Sr~ liane- MMaues, de Divi1:6-. PJ.to~. MG; Dll: St4 Marta de Ol!vetra., de 'Uúe:- oD Sr. Pantalt>ãO Lopes, de S:lnte. 
~':,.. polis. ·t\1:'G: ·Da Sr•l:' Rosâng-ela. -.Queiroz.-- de P3- l:lndm MG; . Maria RS· 

Da sr11 !l'I!rin Lúcia Hemjqu~s. de tos . .rvro; UD ~2r .. Abe1 Pereira Duatte, de Do Sr. ioão MartL'1s, de Rondônia; 
Divínópolis, MG: D.o Sr. Gerr.Jdo Dias, Rosll, de P3- berl ndm. MG; D oS:- .Escilio llirtins da .P.m1 ... 

Do ?atire \'icent-e ,{:e Eug~r-,C.?o-1 tos. MG: _ De 'Mãe brasil!>ira rom 10 filhos; t':.e dônla. · 
Pí.<, MG·. . .Do f'1·. P"íeta Porto dP- Patos, MG,· Uberlílnclia MG; · • - Mensagem: 

DJ .. s_ r. J·oão Teo-doro de Melo •. del1 Dq Sr." Agoncilio Cunlla., ·de Pa- D eVE>ra 'cieire 'f1rRacO Oliveira, de 
Fqrm1ga, 1\'IG: ' tJs. MO; Uberlãndiu. MG: . N.9 163 (U.9 de origem 395), di~ 4 

-Do-sr. José Vic·mte rilho, de Fot· Dú sr~ Roberto. ie Pat.os, 'MG: De Sónia Valdeth, de Ub.Erlân·· do mês em curso. do Presidente da 
mip.s; MG; · ! no F r. !.;"luSB. de Patos. l'o.1G: dia. MG; República, restituinao autógra.tos . Qo 

D·1 sr. G~rald.õ SHv•:!i::a C!l.i,:r0, de J Do E r Antônio L'·~rreira.Coe!.ho, de Do Sr. 'Kaspar Ispirian, de lJberlâ!l- Pl'ojeto de Lei, promulga.do, que con-
Formi?;a, 'MG: _ . \.n.Ptos. MG: · dla. MG: cede anistia às instituições ~aritativag 
?~ Sr; ~.onas J.osé Pa~i.st.õl, ~.e Gua- .. ~o .. ::r: Jo~é Alves ~obrinho, -d~ Pa- De José Pereira Ramos, de ú'berlãn~ quanto ao recoJhjment.o de eontrHmi .. 

xt.n~. 1\.,G, . lo .... -~lG, dla, MG· ' ções atrasada.:; aoJ Institutos dé Pra.-
bo Sr. Q;.ório· Ribei:o Ama-ral, di1 Do $r. Frf\r.eisco Mar.J!lS' A-<tila, de _De Vàny F. OUvelra., de Uberlr~n .. Vidência. 

J~2.'J11~t. MG: (,Patrocínio, MG; dm, MG; Ofícios: 
Do J.:!r. Raim:mdo Al.:ncar~ de Ita-~ Da Srll- O.ayta A""Tiaral, de Pa.trocr... De Elcie Shirley Franco Oliteira., dt: 

b!ra, MG: · ni'n. MG; . Uberlãndta, "MG; ~ N . .ç. 1.2671 de 3 de agôstc, do Prt-
Da .Pr; f('~sõra Aid<'· Teixeira de A!'s:s. De> Sr. José Gon;a!ves Ferrdra, de Do Centro Espirlta. do Rfo de Ja- melro Secretãrio da Câmara , dos 

Ce .'h1i:-- de Fnr~\. MG; PH.angul, 1\'IG; neiro, GB; Deputados, remetendo um dos. autó ... 
1 .Dn Sr. s:l.lastlão T::r:arl, de Jui.z 1_?~1 ... ~r .. Jo:Jé Rirpti, de :uus~ __ A~::.. pa t;?t:d:m,~os M1í~ic03 dt\oto.Rra,3il, do grafos do Ptojeto de Lei, sa:I'!cionado, 

da Fora, MO, · - ..,.,_ fE'-'r ....... G, '-.;;_,R.:? d..: J .... 'le ... o. GS.. que PrQrroga. até 3;· tte de~ernbro ~ 
~~ ... ~,... -~· . - - __,_.~ 
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1961, o prazo a 'que se refere- a Lei , reflexões, s5o argumentes, s~o eorui· senhor Presidente, que o exemplo dt> 1 t::ar contra homens, mulheres e cri• 
D.'>' 3.H3:.!, at :.::0 de aOn! úC 19tH : dençóes ~ódcls de rmnha l:C~poLsr..tn- Cuba frutifique no Continente ame·• anças, no tumulto da ug:lta~;"'o l:iO,.;l:.d 
.H.JOfAP.t. 1 !Ido de pes.5oal. . . ricano. E!mais tarde, novas ditaduras ~a.l:iegunda_ ntpotese,_ aS re10n~1as MJ• 

NY l .270. de 4 do corl'ente, do 1.9 Feita. esta. ressalva, Sr. F:·esidente, tenhamos de apoiar, eom nome· da co~ cuns ;~~erao emerg!r _ tp~rtehas 1 
Secretárw da Câmara dos .LkpULaJos,l' passo a tratar qa m.;.teria que e abje-· erência, e dessa. autodeterminação e-xó':' ate noc1vas, sob a press'\o lne~r~\'1.!1 
encammhando O .segumr.e: to do meu discurso de hoje. tica, que deixou de ser 0 principio do da_s massas_ Cal_!lponesas. _A SUDE..~.Z:O.:: 

. . . Os homens que não se det.em no respeito aos povos livres na condw;âo fm a orgamz~çao que se f~z no gover-
froleto Qe Q.e ... cy~t.Q_~eg!SJ?fi_~O I exame mais profundo da _atuação dos' dos seus destinos, para servir de ar- no benemerlto .d.e J~ce~no ~-~btt..s• 

1íV"'9 ifeT9õT- ·- goYerno.s e se deixam JmpresslOnar I riino á ambição de caudilhos san- cllek, par~ salvru a 1egmo. CriOth~G 
' . 1 pelos a tos mais ou menos superficiais guinários. Temo que ê.sse jogo de po· ~a em cllm<t: c~lOCia! 1.1t~n~o. __ m;,p!• 

. Dispõe só~re a Jtxaçao dos sub- j da administração, jâ estarilo, à estas lltica internacional, utilitário e contra- lado uo? ~ouotes d~ n~a10~ seca ,_a'l 
sutws~ ct<anas e aJUQa de c:u;;w 1 horas, inquietos, intraqüilos, àiante da ditório, venha comprometer a trad1- todos os tempos. Na? ;:.erviU,_ P?·.'-m 
uos i\1e11tbros do, Congresso Nacw- \figura complexa do novo Chefe üa I ção da diplo.nacia brasileira, delícuc~ o ~xern.plo -da c~l~m1~ad~ C.1m:tllC:0, 
1tal, ate o d:a 31 de ]ane1r0 ae ; Nação e sensível na seriedade e nobreza do co~1 todo o pavmoso ~~QUI tu du mi .. 
J~O~. I.L Que;o referir-me. Sr. :Presidente, a tr~to. Receio, mais, Sr. Presidente, senas qu; semeou. Na~ servru pa.•n 

o Congresso Nacional decreta: essa instabilidade de rumos, pontilha- e reeeio, sobretudo, os destinos dêst-c d~ml?m;t.rar ~os _ec~ncmista~, respon· 
da de coD-tradição CJnscit'i1b e pre- país. Já o dh;se e reafirmo nesta hora, saveJs pela Clabotaçao 1«;J pl.'lro, que c 

An. 1.'-' Os membros do Congres.so i' meditada, no ângulo da a~;ão social com a minha eJLclusiva. responsabili- problem~ n;t?g~? d_a. eg;.::1_- e_n~, 0 ilr..· 
Nac1Dna1 perceuerao, ate ;n de Ja- e democrática do ..;~·:lh'.1r J:'hüo Qua- dade pessoal, que jãmais tivemos ~ gelo d~ .st.cas. Nao ser lU es.,r qu~ .. 
neu~ ~ie 1~63, o stlOSldlo fixo mensal ! dros. !lação. tão bem preparada, pslcolôg:l~ dr? _ObJeti~o, ~eal, d~loro::.~, c1:ue!. N~o 
de t;r$ 120.t.lOO.O~ .tcento e vmte mú I Os que nfio mergulham a iundo, lcamente, para. se. !ançar nos brn.ços se1_v~u paia convencer J::l ci,mmusu.~ 
{)ruzen·osJ, a diana de Cr$ 4.000,00 para intepretá-lo e sent;i~lo. no pen- dos aventureiros. Dos demago~.-~.s; dos teonccs .<.~~ SUDENE d~\ "!~c._c.~mlqun: 
l9-uatro mll cruzetros) como parte va .. l »amento real dos seus objetives. de DllCionalistas hipócritas· d:Js fanátt- pl_an? seno ~e reesl.~u-J a.,.ac eco­
nave!, corresponaente ao ~ompareCI- ~ . - id d .1 t ,.<;: 

1 
· nomica do not deste ~~!In ne · I. ai, so~ 

mento, e uma ajuda de custo de crs , !:!erto. Já ~-ta~ convenc 05 ,.e q ,.e ·e: co .. verme ho~ da esq_uerda;. Tud ·> a~ o- bretudo, a criaçâo 1e un .a é· onomu:t 
.,40 ""'OO d t , , t mll 1 mos na. dueçao do Estado '-'11? .efo~ ra, sob o est,rr.ulo p::emcd.tado cto go-l de subsistêncf·l Uma. ecnl !llla se•P'• 
~. .vvv, ~ uzen os e quaten a d t merário resolu'o e m~·'mn- vêrno que !'b-r tôda ·d.. · to~ ' · .~ · b .-cruzeiros) por ses.sào leglsla~lVa paga ma or e . _, .. ~. , ";,.., · . . 1 "'_a ~ as I elas, ~ ra e estável. que pOU!l':\!iS~ &s ~'Lpnla.-
em duas parcelas ·iguais, uma :rio 1111_ vel, ~~'l obst!naçao. ~r~nunos~ de -~n- d_asc:·as l_nclmac;oes.~e todas ~~ tendeu~ ções regionais da. -nv~ Pt a fomo 
cio, o:.~.·a no encerramento da ses.são ç-ar e;:,te pais no. mbita. dos satehtes CHl: .. , amma o caphal e vololl?a o tra~ e pela sede. Mas, o Senhm .;an~c 
legJslatJm. . russos. ; baJ.ho: pro!Ui!\'

1
<! a~ os_ n}:rit.os de clus- Qu~dros Vai en!:!3:mpandn 0 ..., anr ir· 

Art. 2."' os Senadores e n 2putados . , Rea~mente •. o ho_nr2do, Pres.d.ente~ se para com)~e.ir tunstgenCias d.e uma r~cwnal, ter!erárJo e cru c' qc.._~ llle 
(Jlle faltarem âs sessões d·esc.tnactas à I J~ te na vestido .. p_aJ a n:u.tos, as rou I ~m favor da,. outras. E ~udo fn~ num ditaram os economistas da SUDENF. 
vota.çao_ não ~erceberão as dlârias a pagens caractenst1cas aos adeptos do .10150 temeráno e satamco, certo d~ Com c1 apôin do govênlt:• (\ pn~ram.l 
.:Jas referemes nem tarão jus àS re- c:-edo v·e;rmelbo. • que,, na hora _e~ata conterá os exces- já. recpbeu cs aplausos ia Ci\Ju::ua dcs 
Jat1vas às aemais sessoes a que nao ~ apmo f!lOral que ele e_mprestau ~ sos: .com as fo1·ças de~~~rent.es da au- D:=>putados. 
comparec-erem. pnmetra dtt~~ura. comun.sta, msta t?~rdade q•.1e. sem dm1da .. ~onl)e re~ Está cheg-ando no 3ettado 

§ 1 "' 0 SUOSldio tanto na arte fixa !a da na.s Amen~as:. o entusuo.smo apa~ gisrrar, fo~t:tlP.cer e consolidar . Vai ~s!';im. cuidar 0 govêrr.o ,.0:n 
-tomo. na parte' va.naveJ ~erá pag~ rente_ que lhe msp1ra~am os at~; re- Tet:Jho dlf.culdad~. Sr .. P_rf':l:~1rnt.e. rntase prejerenciai, do reequi~Ja.men~ 
mensalmente. • fornustas. e subversivos. do Daador em f1rm_ar p~o~nós.tJCos otimJ~ta.o; In- tado como t'ancoroso -:umigo ...lo pro­

SJDgutnáno que ora presJder.e os des- tr:anqulhzo-me, só em pensar. fo'le as gresso de rninh1. terra. 0s i'1úmero 1 
§ 2.Q Os Senadores e Deputado~ não tinos de Cuba: o esforço gemal do redeas se partam na hora d:·rpn'Jtica ,:.:ia e11•tric8 Niio enun1-:i"~ e~:-<tto lni­

terão cti~'elto a_ aJuaa ae custo em sPu Pspirito para conciliar o princi- da contensão. Le-mbre~se o senhor ciativa3 p.lra com.batê-las. E aqui 
v,ou~ocaçao extr~o.ramana do Con~ pio da autodeterminação dos vov?s • Jãnlo Quadros. nas reflexõe~ qne cos~ respondo à, incidiosa. pérfida e des­
gress~~ N~l?nal f~lta, por ~uaJque: com 0 império das ditaduras, qu~ e!1·1tuma fazer ~1os sPus fins de S?~Hln~ le:tl publicoção do jornal o.fi:.:i:\1 do 
iias L:amai a:::;._ e~ ~me. ma~ ptossegu~ rninam n. vontade -popul~r: o reat!l~ aqui. em s~o P<nllo, o qna~1to lhe ozovêrno da Paraíba .. 'lnrlf eston ~mon .. 
:en~ à sessao ·ciiis•~tlva, ou ctentl_o /rnento das relações diplomáUcns com !custou. de apreensões. e o qu:t.nto tndo C·Jmo rancoro.so Inimigo cto P.ro~ 
.. e tal QUinze) as ao st:u encer.. a Fbtls::ía. no instante em que esta se- c~tstou mo:al e materialmente ao Brn~ gresso de minha terra. os inú!11"'ros 
~§n~~ Âquêle q n- 0 ..,0 er âs meia, por- todos os quadrantes da ter- : sd. um sm1<1les movlmen!o gr~vis~a discunos que renho 'Jl'''' ri rio ·wul ~ 
fieS.Sô~s no perlo~~ 0~ c~ n~~a;~.co ex~ ra, c.s núcl_eos mais vigorosos e n•.mmH de qu euma ;_men·a estava n::t imlnên~ no vpJho s:-nnrlo :in Re~Jtil:llica 'não 
traordiDána não terá, à~relt i'\1juaa tes na cumunizacão do mnndn: ~ d.e qne um::t ~ue.rl'a ~stava da imini'!n~ P.:>condem Q mf'u pens-~.n·rnto. Nunc:-:t 
.Ce custo. • 0 mís~õ~s A diplomtir.as que se,, encam1- Cif: de defla~mu Forças terre~·res e c?mh:t~i 0 nperfei.!f2.l _ncrto d" nossn 

9 .f..v 0 congressista. que não com~ nham_. todns_as horas. ~a-busca. ~e n?~ ae.:~s de.~co 1 ocndas para Rec~te. A SJ~<;te1•1a de r.mm~nicaçor.· .. 11tm n cri'l·· 
}ilarecer no mimmo à metade da_, ~ v_ns vmcul~~oes co_:nerenn~ ~ dl?;~ma~) Ma.l~~a ~amOen;: alert~ e moblllzada çno_ rte oarQu!;'.s ~ndn~~ri~t~. · "'m R di~ 
:;e.ssóes ordinárias no P"nodo de con- l1:1cns com as nacoes sov.et.znda .... a;:, 1 _o Ta1.1and:ne segma, veloz. do fu;<;ro.o da en"!rgut eletncn. Sr- 0 fl~ 
vocações extraordÍnánas~ nio terá dl~ ho:nenne>:ens oom!_)osas e o_~t.e-_ns;vas l ~Ia para o .t~atro tl:'ls l.Peraçõc::;, As ZP.s11e. o mPu geslo vn.leria como urn 
xeito à ajuda de custo p.l.ga no !Hn I pre.c;t.adas a Qa.gánm .. o herm r·1con .. 1 llljl.S ~a hPt nlCa capital --;ernan~bu~a- atP<;lt~'!o r1Q l~sanida~e mentaL A. 
õa relenaa convocaçao f•md1ve! do espaço ~1deral, t.ransfor~ J na eJ_~I!I oscupadas nos seus pon os. o So·. Snfmrmn Lelte - Per.11 ite v 

9 ' . . • ma do boje n~ ins~rumento maior dt! 1 estrategJCos.. Não tenho l.úvid:lS df' Ex.a tJITl an'~ftP? 
Art: 3. Os .f!_:est~~ntes do Se~ado nropa[!;anda cto poder pol!tlco e r•ien-l que o Presidente jamais · nsoi.l em O ~R .. ARQ"8MT,RQ_l}S ...FlG.:.OEI~ 

Feaeial e da Gaman_ Cios Depu cactos I tífico da ~;r"'ndP n:wão $OV:éi.Ica: tudo! oierramnr o .;:angtte da -nocidade. !vlaR, Rf.lbh t:om '11Uifa ·satiRfar.<i.o. 
pe1·ceoerao a ll~portancta .~nu~! ct1~ l!>so. Rr. Pn·sir1ente. ::~os ob:::<:>TV~iores faltou um pr:sso par~ que a de . ..,gTaça ~-~_. S·tl1·?rm.o r.éte - Não pod~ 
~30-~0,00 ~-quatrocentos e oLent,t m 1 

1 menos avisados. -;:aí dando a lm~res~ I· 0Co:re::>se. _F. a foguen·a do Recife po~ ser inimi<.rn dn nrm~TP~~o conforme c 
.cruz_e ros) .espe~uvamente, e .. o ~tce- I são dP. que 0 Senhor .Tân!o Q•wdros já i derw: slgmf!i~'lr o incPndio ,_,nmdo ór<r.5o do nn,,!l.rnn Pstndnttl. o t.?r.hi"Ju 
Presidente do Sen~do FedeJal a, .,.d: Dce-rton os p~u1sos cem 0 rt•mo d'abó· , c:>m tóda nac to. ~udo a confiann..a no QUf'm como V .. Ex a re:;lfl ou nn Pn~ 
Cr$ 3ü0.000~~0 (trezentos mil cruí\ ... ~1 licn do mftrt-Plo moscovita. , 1 excess-o da nutondade. Est.a rPsirlP l'~il:la. nuanrfo GnVf>l'l"lalior. a rrtmi~ 
3.·~~· lmponan~l~S e~sas q_ue <:.er_ao Nilo me df'ixo. entretanto. Sr. Pre- mais no_ PfP<:'.igio do qovo. Men'Js ·na ni..<;tr;Jçiill nv·ls pro<~ressistn r]ne c 
:P~::;ae~:~ ã~uodecmws, a tllulo de te~ sidentP, confrmdir nessa complex:à:1de encennçao ~"!">. f9rças n~'lt.Priai'l . do no!"so Estndo .iá teve, últimamentc. 
P A t 4ç9 · M d S d d d11 ação '?:Overnamental. O homt-m que j qne no pat.rn,'1onJO moral~ _na nr•tdron- 0 SR. ARGEM\RQ 03 T5-,....U~­
ca.;a·ra. ·doZ8u·e;~::dos0 po~~~ã~ j,1xa~-~ e-.stend~ n:s mãos do_ Brasil a~ por.!tro- j ~::n -~~ ~aut~Hl e_ no espmto de pre,~ REDO -~A.!fãdeco senSi"Güfzado c 
(18 periodos Cf,rresponàentes a ,sessões so goYe:-no dn RnssJa é O m smo q~e ç, 00 eoVêinos. apn.rte com uue me honra o eminen-
CQlli:iecutivas para votação das propo· dá. a Kcm1Pd~ o. t.estemunh_o: de h~ De~preza o Senhor Jânio Quadre te conmr:-nhe1ro que ora ocupa, ~0111 
:lições sujeita:> à deliberação do p!e~ I dcJ;(~ad~_ MS ld('aJs democratlcos da as VIrtudes da política preventiva. tanto bnlho. uma cadeira _de repre-
nário, reservando tte 1gua1 modo civihzaçao _oc;:ient::-.1; o Q1.1e fomenta • Julga. ter s~mpre em mãos o poder sentante par:liban? no_Senado. 
sessões, para. preferentlalment .. ~. dJS• promove as .eformas socJals e econõ-1 das .tepre.ssQ{·:~. E' um engano, sr. o s:. Aln Gwmarac• - Pcrm1~c 
t:ussâ-o de matéria pronta para a or ... I mic"ls rlêste o:l!;. I! o ~m~sm~_?. qne N~- 1 Presidente. As e<'Josôcs sociais t~m. V. Ex:-• wn a. parte .. ? 
iient do Dia. tém AS ntedlrh~ de e~,alumc:ao d:ls _at1- 1 muitas Vê7.es a fôrça do incon1xolá- O S!"b,.._J.\_B.QE1ol"I_RO D~ FIQUEI· 

Art. 5.9 os efeitos dêste DeJreto / vtd:-~d:"!s prod·itJvas, ampara o C:lpltal, I vel. Nem sempre às armas detonam REM - Cilm muita saUsfaçiio. 
t~ão contados, a partir de 1 cte )Ultlo e \·~!o:tza o, homem, pelo e_:;:timulo é r.ontra as nln.s.::.as rebeladas. B quan- <:f?;r. Alô Gu~marâes - Qüero aqui 
de 1961 ficando aprovados na tor~Ja lnlcmt1va pnvnõa: o preslaente que I do o fazer~1 é para alimentar 0 espí- consignar tnmbem o meu d"naimenM 

· do art '8.Y da Emenda coÍtstimcJnnal , P.sthn11!a :'I.S classes menos tavor2"c1~ âto das revolugções. to de que V. Ex.~. durante tôda sua 
n.o 3, Õs subsidias e a ajuda de custo l das no ângulo das reiv!ndic:íl~?es. é o I E aqui, pemtita o Senhor Jâaio estada no P:trlnmento da. Republica, 
pagos a partir de abril de 1960. l mesmo que l'es~uarda 1n.ta.n~l\'el o· Quadros, que lhe renove uma adve1 . tem de.selivo;vidC\ "\ção ia~ mBis f'fi .. 

Art. 6.ÇJ Revogam-se as dlspo::~ções I príne1p!o da at.:~oridade, e ~te se ex·' téncia patriótica. Reveja a sua polí. cientes e tenazes ~m f.-.vor das rei .. 
em contrário. \ Cfde na repulsa e nn. repre.ssao ria!-. re· tica. administrativa na renião nordes~ vindicaçóe:;; do Nordes' e. São. pois, 

. _ ., .· ~ 'bf'!dir..s co!etivns. O Senhor J~nio 0,ua~ tina. Direi, !:!Om scguranoça e mais de todo ínju!"tas a:o~ críticas que a Til.., 
As. CoTm~soes de Const:_?H:ao é I dro.s tem na bú:;so1a do g-ove:·no~ .1ma uma ve~ ao honrado Chefe do o ave r.. prensa da terra de V. Ex :J. rcicwP. 

Justzça, D~retora e de J: man~ as· ~en~rennq-e1n sin~uhr. Re~istnirarrl·se no, que o plano de estrutura. ão eco- sôbre sua ~t uação nt'sta Casa, ta-
O SR. PRESIDENTE: :l!f a pscolog!_a dos homens, dos gru· nõmica que se vai seguindo naquele chando-a. de co_ntrária .. intcl·ê:::;};CS 

, , , 

1 

p0s, das fac~rJes. dos partido~; a os1· setor do país, e o mais temerário e ., do Nordeste. Nos todo.<;, S~nado·,es da 
Esta _fin~a a leitura do expedHn~.e. colo~i:l elo::; povo..s. a bravurn de ·.m!, mais dP~umano que ryode comprome- Repúblicfl, ~mnns testemu:1has do es~ 
O pnmeiro orador_ inscnto é o Se~ a timide-z de outros: o pod<-r econrml- ter o êxiLo tle 1ma ad linistraçfõo. o fôrça uue V. Ex.~ tem desenvolvida 

nh.or Senador Argetmra de .F'igt!eJ·.·c:l.o, [.!'O das nacões: a fôr~a at.nnnte da~ I nordE-ste, cnmo <5e vai rat.am}'l será em favol' d:11Uelas hnm:l:lões .. P nobr.;s 
a quem dou a palavra, I nov::~s 1ctfÕ.ias. E de tudo. !::>rindo ou dentro em bn'Vf', pelo 1c~cspero' e pe~ popular~ões elo Nordeste '1rasilm·o. 

o SR. ARGEMIRO DE Ff(;('Ei· ni'io O'l costu~1es inte_rno~ e a trfl~ ção. la fome, o ct>ntro das. tP'"li,Õf'" po11uia~ Q.._§JL..J~ DE... .~:"!UlfEi..: 
lW!!Q.: I dns .\e~;:~s 1;ternacwnm~. o a~:·ado 1 ~'e~ mais vi;r.rm:a.<;. Nãc sei quais REDO- A~radeço t~nda r.1:-i:.. M't.:-i ... 

_ P•·cs1oente vai colhendo, e "'~PE'!'a ro- Irr.:o ..,er n.s mctinf'rõe.s cbs "::>CT}Uln.ÇÕP.R 6i1ízããc, a I:tt-Arvençao d11 Pl.l'tlf'nte 
(Nao foi revfstro pelo o·aà0'' -se- lb"Pr mnis:, os fr:1•.r.s Q'Je natrc~J! a pu~ lrr'.>e'rdr.". rondnidas P"la den:t~'!u- reprC'H•nt::mte d6 ~<;st:u.:o do Paraná 

nhor Pr_esidente, já t(nho decl_flra.do I Ht:ca de dP.s.•nvol~imPn~o · óo B~; s!J da ctoo; fnl"'w profetas ou f)E>la dr)l]- Sen8dor Alô -'3-uimarJ.~c;. Cll.ill> 1..1•11-
dPst.a. tnbuna, e nuDca é demats re-

1 
R.f'ssalvo as tnten-ç-o::s do s~!lbor J.,nto 

1

. trin:-w?":.o l"<!Jt;ra dos '"alvadorf's. No ceito.'l honram profundam"nle a mi­
pe'tir, que as <·onsiden.ç,õ..:s que vrnho 1 Qu<~dros: m.:u:;, t('mo que a'g•.1mr.~! o.t- nrimenr:"l ~'"""0 n!'! in~titulrõe,<;l ne'·Icn l nh.a atuução no Senad.J da .2~(P'.lbli .. 
fazendo em tüno do ~üvê:no do Se-~ drns !he ''f'!tftam faH.ar no jo'!c u:.n- üun, e o Scnt,nr .Jf'lnio Qnadr0!'i •• n~'l ca. 
nhor Jân!o Ql'·adros, nár- envolve:n a ci 1. complexo. diff'rente. do Sf'1l ~O·' t<>rfl fGrc;.s J'' --... i<;: ou matt'Mrois t""i""f! v. Ex.~~. tr-n. na veni:tdf', acampa• 
l"c.spc;n:,abílidade do meu Partido. São i vêmo, r:~oroumente peszc.nl . .RF.eio, j reaeir. N:;o t:rá fôrças para en prc- nhado nlinha atuação nes',-4 Casa,~ 
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Sabe portanto, que aqui tenho rea!~~ mo, na tese de que é preciso, ao lado t cuária, pelos milagres da. irrigação. Diz o nobre Deputado que são os iO• 
men;e dado em favor .1? reg-ião nor- da impi(..nl'il.;ao da indú:)t.na, tesolver I Continu. e sem oUVlf o goven~o. Mas, gumte..; alguns dêsses problemas: 
<iestina tud~ 0 que es1:a nr altma das o problema da agua e coiuieqüenr.e- os an~is desta Casa,_ re~istrarao, para' Levantamento auroJóoico' 
minh~s'. possibilidades ... ntelectuais ~I mente· do 11,o:;nem. _ a HIStoda. ~- a~vertenCia desesperada 

4
-t, Tit~ua.ção da procprie<Íaae. 

materiais. · O SR. AF~G~~YilRO PE FIG~~R-~ 'do meu pratnC?tlsmo. . ' organização rural; le~islação 
, O Sr. Uma ""'ei-reira - Permite V. J~!l , A l!~rver.ç'F5 Cíe'T-'fia.,_ no:! Era 0 ...ttle tmha a dizer. I tributár~a; Jegislação soc1a1 
Exf.l um aparte? . Ore S~n.ad~L No.gu~ua ~a l'ama, e c. 0 

_ (Muito bem! Muito b.eml Palm. as.J Assistência t€cnica: deil:Oa no ... 
o SR ARGEMIRO DE 'FI~'UEJ:- laboracao meshmavel a tes~ aue de restal' conservação do solo· dt-le-

, _r fendo nesta ::asa. prestad-a com a sm- I Q_§r._._f!'Io_ura Anàra_dLd1!}::çg. a ., d ' b . 1 · d · a' • 
RF.DO ~om to~o ? prPz~r: V ce idade, a convicçã~ e a aut.ondade I p1l~_s_if[}Jlcja, a~sum_tndo-a o_ ~se- s::1 co~pre~:Crv~Erllo~I aisi~~~~~i~aon-

1 ~ Sr. Ltm.a Tezxezra;·- Ja lUP.-. • de quem vive na regiao e conhe(;C seus z1hor Nm;a.e,s_EilliJJ. I naucell'a' credno' agrico.i· se"'ura 
Ex.'~ trouxe ao conhecimento da La- problemao: , - ' ~ ' ,., 
.sa 0 comentário A feito lOr jornal 9e A auto~idade moral e a inteligência O ~tt. PRESIDEN'I~E: agràno; part1c1paçao nos lucros; 
.seu Estado em torno '!-e ma atuaçao dP v. Exa. o credenciam como das tl· Tem· a palavra 0 nobre Sena~or ~du~~çfo ru~al_ 
no Senado, comentárn ~e.t.amentef guras mai:; brilhantes do Cüllg'l"esso Paulv Fc:naer. Cnr·l ':J .Q ~g:aJ10 a ·a ·ão· lo-~ 
inspirado por algum desafeto dt: V. Nacional... I , - l • o oruz~çac, ~esa~r. P~I ", . : , 
Ex,l_l. quero neste 1nstt!nte í'l>USignarl O Sr. Nogueira da Gama _Banda~ O SR. PAULO FEN~E~. h~ar.nento. locaçao IUlal, pau:.:eua. 

I ' · d s u d1'scu1·s· que, ''oucos d d v E I . agncola, e a rnves o e · u, I"' e e . xa. (Não foi revisto peJo orador) - Sr. J t' rill 
:são os. representantes do Nordeste O SR ARGEMIRO DE FTGUEIRE· P· e.)Juen~e a.~nu.a su .. He o iuuu.ema u9. us IÇa ru . 
q~_e têm defendido tanto e:..'ba ~e- DO : .. pOr iSS(l""mUíro-me honra o rt~1onna ~gra11 a, o(;upo u trwuna ao Ve'Uos quão cotnplexa é a questno. 
g~ao como V. Ex.•. Alirt3,, PO! vârias s'W"aparte. I .senado, na ceneza ue que, a.eoaLeu~ Dir-se~á que de tão cump1exa estare­
vezes, interessado na ,.soluçaoa dos o Sr. Paulo Fénder - Permite v. do~o, con~nouo para a _w~ma~oto ua~ mos inibidos de legiSlar em «,.oho, sõ-
pr_oble~a~ do Nordeste, ! . Ex .. tem Exa. um aparte? I queja cou~ciencia nalauna1 mo .. ,)pen;-,a- br\ todos os aspectos. 
feito cntu.~as a algU!J-S ast,'ectns e pon- 0 SR. AHGEMTRO DE FTGUEIRE~ ve: a qut 0 .Pan<::.ment-o .dl·a:,;1:eLW po;:;- Mas, a tese boa, que merece defesa. 
to~ '!-a SUD~E. JAustamente com o DO _ Com muda honra. ...-.~- sa vova.r uma 1e1 qut! es~an:~. muu.o e que é válida é a de que se nâo der-

,. Q~J~hvo de _evitar erros, ~om o pr,i?- -o Sr. Paulo Fénder _ Não só como wnge ua pene1çd.o, ma.:i que na a.e ser mos o primeiro passo, em ret.orll_!-a 
4pOS(tO de aJUdar, de auxiliar aquela seu colega de partido como em nome 0 passo mau:; acertadu que poo.::.amus agrária, o aperfeicoan.ento da 1e1 nao 
..-"Região. ~amats~ po,·ém, V. Ex.~ \lO- da :Bancada do Estact'o do Pará. trago ctar na impJL'laLJte questáo,. poderá sobrevir. Nâo poderão, .iama:.::., 

derâ ser tido como Senador que crias~ n. v. Exa. minha inteira solidariedade f As _popUJaçoes a.esass1St1das, que os rurfcolas brasileiros ser atendido~ 
se quaisquer dificuldades às relvipdt~ à repulsa que manifesta aos ataques moufeJam no_mLenor aest.e ... ,ü.),_mo.~l- nas prementes necessidades de vida no 
cações do Nordeste. que lhe endereçam. Não se apercebem, to tange do 1Ilora1,_ e que nt.o cuust1~ ~~~F~io Sij~ te~~~ ~~~s dPs~rgng~e~~sre~ ô SR ARGEMffiO ng :FU'l-I!f;r- ésses que acusam sua conduta oolitiC'a tuem pr~prrameme o ~lie poo._enamus 
n · ·t -- ·jjT ;,.~-~Sá nestla casa do notável saber de v. cnamar ue povl. - po.~que so ~e 1:! pu- laçôes de trabalho com a possibilidade 
.r•.:!i;_Q-.Q. - ~m 0 me sensl liZa_ - Exa da urÓfundidade de conl1ecimen- vo quanao se partic.pa ativa e trepi- de, produção do solo . 
í1dariedade de V· Ex . ."J. neste momen- tos, 'Que a cada passo evidencia, sÔbre dam~rn~me de proo.emas soc.als _da 1l:sse estatuto inicial é que há de sur­
to. . _ . .. tôda a reg:lão do ·Nordeste Estou cer- COletlvla.ade -:: essas popumçoe.<., Ig- gir, é que há de emergir breve do selO 

Na t-erdade, ~r. ·Pre~U~nte. apenn., to de que 0 carinho das,mnnlfPstacões noradas, já nao pouem~ maJS t:flperat; das duas casas do Congresso, 
d~. passagem flz referenm>t. ao no~l- ue estão sendo prestadas a v. Exa. estão a e.{igu, do: Governo <'eaera.~ e Ocupo a tribuna como trabalhista 
cta;w da impret:sa da Paraib:, e nao ~o momento em que, Quase- involuntà- do con.,;~esso !-~b.ClO~al, a mais U!'gen- porque, dentro d·a legenda do meu Par­
teria dado malOr im?ortãn .... ! rf0 riamente, v. Exa. refere o episódio dos te soluçao dos seus cte.5esperaao,-es tido, é mu;sio n'lSSa estar alerta a ês­
:n:_esm'? nem 9;qui a ~le ne r2~0• t~ a. ataques que o atingi.ram. é o suficien- prob1emas. . . ses problemas do povo, na vanguarda. 
nao fo_ra ~ Circunstancia de ,er .JdJ te para demonstrar à Na~ão a n, e5 - Quando a- ordem republ~cana Q~e. das suas reiVindicarões urgentes. 
a publicaçao lançada. ~o jor_rml oft- tatum intelectual e politica de gt mde ames da revon!_ç~o soci'aJ. cte elH.:;.i,ll Estou carta de que todos os meu.! 
dai do meu Estado. E um J')rnal do representante da Paraíba, de cu.is ..._:on- <t-lJ!ôs~~.s.anoo o uu~~u puv-u em lJ.ua.eu- coJ.E.-g~s de bancada hão de. nesta ca~ 
Govêrno,. custeado natur3;lmente P!!· duta. em qualC'I-ler circum;tãnria, se ta ~nos de med1das dec~ratl.vas de sa defender a questão da reforma 
los paraibanos. sem d!SCl'•lhinacao deve orgulhar QUalquer Govêrno do Governo, predununa va na Htstoria a.::;-~ ag'rária com tôda veemência, com to­
partidária, e que _nor isso mesmo tem Estado de v. EXa. ::.<na.januo a .. ta!ta ue Uitla cun;-,c!_-;;:n~ .. a do 0 calor e patriot1smo. E' 0 que es~ 
o dever. d~ respeitar melhor os h?· 0 SR. ARGEMTRO DE FTGUEIRE~ nacwnal, afma •. de c_onta_s, desn~tla.a pera de nós 0 camponês, 0 .tgricultor, 
mens pub_hc~s e de mat;~~:'. uma h~ ~ Registro seu aparte, nõbi-e se-. perante a pro~ua H~to~1~_ com ~ san-

1 
0 rurícola desassistido. 

nha. de digmdade .. e de êneia,ed: IiããOr Paulo Fénder, _como um dm• ~~t:! daq.eles uvomcwn~ws. Nao co- Dizia eu ontem ao nobre S!õ>nador 
nobieza e de t~lera~cia no tratam :n mais -honrosos oue receoo nesta casa. glt-avamo_s de ~ue ~udest;emru:. contar, t Novaes - homem da vida ruriccla e 
tiJ de correligwnárlOS e adversários Não tenho provocado Sr. Pre.siden~ como hoJe con~an.os, com um cuuJun- j t casa constantemente versa 
do atual Govêt~o da Paraíba. • te _ e não era essa a' minha inten· t? de l~ís trabalhist~s: e de ?n~v1den- 2ucia~:;i:, ~om' a sObriedade de p>al~-

o, Sr. No(Juetra da Gama - Per ção - o testemunho generoso dos ct~ ~cclal q_ue cons_~Jtl_l~m olg,ulho. do. vras de erudito, Que lhe é prónria e 
mlte V, Ex.~ um aparte? meus eminentes colegas. Mas .aozrad~o Dlr~.t~ soCJal bra,)lleno, perante a.sl com 0 conhecimento'de causa do ho-

~·, o SR ARGEMIRO r=_. FIGUJ;!:I- a todos êsse testemunho. ?ma ve7 a nu· naçoe;; do~ mundo.. . . mem sempre ·.vivido e sofrido no con .. 
~~EDO _: Com satísrãÇã<:l-:-- ----~ . roda pelo Congresso NaciOnal a t:cfe.~ Os patro~s, os c3.p1taUstas, ao stm- vivia do pernambucano da lavoura e 
--- rêncJa QU·e de passa_gem acabe1 rle ple..<; anunc1ado das pnmeuas rttut- Qile por isso merece o '{}OSSO senti-

O Sr. Nogueira da Gama- E' de fazer, A t()dOs agradrco. spnsibilizarlll. mas !;Ocrals,· no campo da J.IltiULnêl. me~to 0 -ôos$o respeito e a nos~a re­
admirat: ~· so~r~tudo. ele estranhar essa solidariedade tão signiticativa mostraram~se alarmados. AcredJta~ flexão: sôbre 6 anmmentacão aue no 
que o orgao ofiCial da .Paraíba, con~ que acabo de receber. vam~se u. bell'a do ao1smo, -tmeaçados assunto nroduz· _ dizia eu ontem a 
forme V. Ex. I!- ~cab~ de decla~ru., for; vou pro.sseguir, sr Presidente. no seu direitl de prupnectade, não nd- s. Ex a ou e não norlrmo1! dP;;rur:'lr do 
mule censura a atitude 1ue 'V Ex.. 'b que tenho dtto é o que o• vinte nutmdo que as medtua.<o hnm·aMs orn- problema do homem no nrsmo oas::-o 
vem adotAando r;o Senado. na defesa milhões de umsileiroo, cujus sou·mlen- p1ciadat; pela Revu1uçao de 3{), na. re- que cuidarmos do oroblema ·d::t term. 
dos interesses na o apenas do &eu Es- tu... inspiraram a ci'Iação a a OUUE.NE; form0- geral do. Es~a.a.o soc1a1 b: as11e1- M~, não vai a minha ponderac&o 
tado, mas de todo ':S N1 de~te. O Se; aquéle.s Q~e ~ust~ntam as cidadé~, as j' ro, VIessem a yg~nflcar simplesmet,~IH ao ponto de supor aue uma lei de 
nado é testemunha :".~ qu~ .1.r_. Ex:. vilas, as md!istnas. com os pmautos m~ deve1 do Gove~no par_a com o P·9- p~evidência social oara 0 homem do 
tem pronunc~ado, aqui l1ma sene )1r~~ do seu JaOOf, nos campos, conhnuar~o pr.o ~ovo,. dever wallenavel _que nao câmno nesta altura, Possa ao:.er·ioa:·­
lhnnte de discursos, Chcl':l. qc:-al mais expostos HO flagelo climático, a des- p_ode_n_a detxar de _ser cumpndo .. St-!m, -se à iei de reforma a.çrrária e l\a, 1e ... 
:mnvinc;mte e mais ~l ~.1c. 'l.e argu- peito das cid<J.des iluminadas: das ro- s1gnl11?ar espoliaçao da. camumdalie la." medidas indisnensáveis ao prepa:·o· 
menL:.çfro robusta. no~ s,;,lltdu de de- dovias paYimentadas e das indú~tnas brasilell'a. e à disciplinacâo da terra e do homem 
monstrar qu_e a so_luÇ<loJ dos prnbl!~ florescentes. Sâc essas popwações, ~s Presentemente. o ?!Ob)ema ~ quase para a produtividade: poroue serâ o 
mr.s nordestmos 'l'lao se~á ~abal, nao que mostr.01,ram o Nordeste do Brasll o me~mo, e a conscieD<_:lR nacwn_al P próprio campo, a uróprla terra. o oró­
;erá defi.nitiva. não conduz1r.á. aquela ao mundo. E foi o seu sofrimento .que sacu~1da para as questoes que d1zem prio "habitat•• dos agricultores quP hà 
região a resultados sqtisfatonos, n·• anontou a,o estadista e ao t-écnico o respe;to ao nomem do campo .. E: s_e a de criar as condtcões indisnem::five1s a 
que se refere à sua ema.iCÜJ~r.ão eco~ flâgelo da sêea como sendo o proble- "parta. del La_voro". de 1\.?Ussolml. u~s- oue se possa dar-lhes assist-êneia so-
nômica. se os resoon~<'n·f>i!'l não ~e vo:- ma n'úmel'c um,·o problema priol'itá~ pn·c~m a malor~a das medidas da le~us- cisl- ~ 
tarem na.ra o TJrob'.<~Trlfl ú água po.·~ rio, em qualQuer plano de estrutur.a- l~çao traba!hl.sta QUt adotamos, Que Então Sr. Presidente, quando ~e 
ane, solucionndo .1_~~~: e-:;tará Tf•soh·7~ ção econômica d>a região. É: _a proble- na'? nO? anlm.e~1 outro~ estatutos dP trata. ~esmo preliminarmente. de ou­
do 0 drt tPrra, e, com>:!quentemente, ma vttal, de urgência indr:>farçave ... leglsiaçao agrana, ,a nt:~o_ ser aquêle.-o tor!!ar salário mínimo ao trabalhador 
0 .-t ... hn'YIPITI. porque di:~ rcspeit-o·ao imperativo da que corr~spondam a.~ re~ahdades bras\~ ruràl parece aue rstmnos fora de oual-_ 

v. Exa. está cheio de razões qnan- subsistênc.\a do h~mem e de S)..Ul fix~· lelrass. ~ao nossas, Ja tao ~~tudadas e ouer 'realidade. Quem quer de nM qne. 
do sustent-a repet.idas vêzes, como cam- CâO ao meiO, Se ~ao der aos ':tnte nu- apercebJd'a!: TI? .nJ.SS~ ri~ll'lt.Oci. e q:r~ Por ocasião das camo,anhas U?lft.iras, 
pei'>o -de lWJa tese certíssima, d~ uma lhõe~ de 'll.ordesti!los o que eles pre- hno de nos exlglr egls açao a equa a uercorra o ''hinterland" braMlPiro e 

'tese QUe é única e que deveria ser I ci.<:3.m no ::;~u diretto ~lementa1 d~ vr~ W'gentemente. ·tome- contato com os lavradore.o:. cha­
aootada p~lc G•_,vérno, oue o Nordt>~- ver, o govert1o estara fomeiJtando a O mal do congresso Nacional. neste ma_dos .homens Cas colônias. ane se 

•te não telá sur economia reconquis-~ d2sordem e a sub_versão. Irá ver como particular, tem sido, penso, querer ou- ngruuam .. em pra~as oúblicas ou ern 
- tada nem o sNT homem atendido sob iá. o~o~re, as Ligas Camponesas se türgar ao País uma lei agrária Que locaif" dE' ·trabalho, uara nos receb?r: 

todos os a.s·vectos, com a imph"ltnd.o multlpllcando. Umas, como reflrxo dos 1 ab'arque os inúmeros problemas. n.- auem auer de nós CTue tenha t.irl.o ê;;se 
da -indústda naquela re~ião. A indús- desajusta~nentos sociais e econômicos. inúmeras variações da questãa. num co11vivio com os homen.o: do nom -
tria poderá fundar locais de desen- Cutras, disfarçando o pensamento das só E:;tatuto. e creio que a nenhum de nfis há i!P. 
·volvimento econômieo, ·atrair grupos legiões_ Ye'.melhas, pressur?sas em con- O projeto de let, em tramitação na 1 falt!'lr· essa experiência - há de ~Pn­
econômicos C!Ue formarão uma pop:1- d>tzlr as populações agncolas, ingê· Câmma dos .::;n. Deputados. ~ que ~l}~ tir, bem uerto. a realidade da Vida 
lacão at"ndida pela-s fábricas. mas não nuas, ordeiras e cristãs, ao abismo das substitui pelo trabalho notável do Se- a!Irária. dê'sse dr"assistido Pa"s. 
resolver{~ o preblema da nossa região. revoluções s~iais. li: issp o Qlle se pre- nhor Deputado José Joffilly, merece. Cluando êsse."' homens, sem nenhum 
A indústria absorve nos grandes cen~ I para e~n mtnha regia o, craelmente, sem dúvida. a atenção da casa. A res~ I P.scla:ecimento da yida social. no::; pro­
trás os seus beneficios. ali os distri~ 

1 

pc-emedrtadamente. perversamente. E' peito dos vários aspectos compreendi- cnram anenas uara pe'dir semen~es, 
bne. deixará Portanto os centros mais a.o;;sill1 que· está o Nordeste. Não no.s dos no pro)Jlema da Reforma Agrária.. uara nedir inseticid'ils, para nt"dir fer- Q 
distantes, as . rerriões ·do hinterla~i ouve o g-!"Yêrno. Não ouviu ne:n leu o S. Exà, enumera uma serie dêles, que l'!t:rneptas. como :::~ Po:"~s irn'f'le·-nentoo; 
comnletamente 3.bandonados sr. não, rel•atü:.O l!xpressivo e técnico do eml· passarei a ·Ier, ràpidamente, para que fl2'rícolas 'fôssem.a única coisa de oue 
forem, ccncrJmitantemente. atend!dos nente Senador Maynard Gomes, di~ se forme um pen~amento compósit.o necessitas..c;em. aí. enti'io. é QHP. vemos 
pelo plar:o Ca sudene. v. Exa. presta "J:e:nd·J ao Senado o que ob~ervon nos :J.cérca do assunto Não ncs descuida- nornne nascem ::t.<; ligas r:~mo:m~s~s. 
rf>!evante servico à Para ih a e a todo F...st!:'.do's secos da América do Nortf'. remos de qualquer dêsses asoectn ... nem I por'lue os homens $e agrun·i'm P.:n 
Nordeste quando insiste-. com brilhan- hOje transformados em c2ntros de dos dispositivos do projeto de lei que· ttnida~e de6msoras de seus interê.sse_. 
te .a:gumentaQ5.o e grande pat.rictis-; nbundânc:.a, de fartura agrico1a e xu-_l_e~it!_ig_emoa aqui, brevemente, _D:l:_ior_~_.... · ' 
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Devemos mesmo nos felicitar que ia-~ brasileiro, o nosso regime de libeml que, Ultimamente, nos fi.zeram persa­
ao esteja surgmdo em touo o .t:'iiiS COJH àemocracia. regime de que sol:! escra- nalidades da União Soviética, 
a exp1·essa autorização dos pode1es pU- vo, regime que aplaudo, regime que. Na segunda parte do :5eu trabalho, 
bllcos, porque tempo houve, em que garante aquela liberdade efetiva, sem Senador Argemiro d~ Figueiredo for~ 
ag1·upamenLDs dessa natureza eram 11. qual náo pod o homt:m ser dono da mulou críticas à forma pela qual o 
classiticad.os como reumões comunis- sua própria natureza humana. Não Govêrno Federal procm·a atender aos 
tas e, não raro. a polícia auwrltária aquela liberiade indiscriminada da re- reclamoo e as neces:üdades do . Nur­
e tirana do.< munH::1p1us dissolvia f>s- volução francesa, - ser livre de tudo, deste. 
ses pequenos conciliábulos de lavra- - mas ser livre para alguma cou.sa, Finalmente, criticou s. Exa. 0 ao­
dores que, apenas em família. ern con- ser livre para implantar "!SSa liberdade vêrno do seu Est.ado natal, a Paraíba, 
viv.!:ncia fitma, procuravam soluçao no trabalho, útil à coletividade, é a 
pt. a us probiemas das suas granjas. libel'dade que nós trabalhistas propug- que, atravé.s de órgão oficial, formula 

'Il<do isso se· soma à evolução dl.l namos. A liberdade que não fira o~ censuras rudes a sua atuação n~ta. 
pensamento agrário br .tsiletro, net.a rlireitos inalienáveis da. pessoa h uma- Casa do Patlamento. 
altura; e hoje temos as lig-as campo- na, o livre arbttriv, o d:reito de ir e vir, Permita que a Mesa e permitam­
nesat. do Estado do nobre 3enadoi No- de manifestar o seu pensamento livre- me os nobres col<:gas que, em priméi­
vaes Filho. como senLme1as avançada~:; mente, até aquela liberdade do médo ro lugar, eu di5a ao Senador Arge­
Cia rnestào, come bandeiras de lUla. de que falava a Rússia: mas ''· libel'- miro da nossa discordância quanto à 
e mais que i~so. como um<l. li,.;os:nita dade, essa sim, c-apaz de mobiliza1 o critica a atuação pessoal de S. Exa., 
CientlO do oroblema. Jncó!!nJta que re-I homem oor e.:;cravinrse êle.oróprio na delesa dos mterésses não·só do 
p es?r,ta. em çertos espíritos, UJUIJ. no trabalho em prol da coletividade Sf'U Estado natal, como da Região 
ameaea. a aue oertf'nce. nordes~iua e de todos aquéles proble-

.\1a;- as lig·a.:. campunes'ls .. "'.stc,u c~r· com estas considerações. Sr. Pl'eSJ mas que dli·e~amentc digam respeito 
to, utam apenns por aqull., .m~,;lno dente. chamando a atenção do (Jun·· à Pátria comum. 
p~r q,ue. lutavam o.:. trabal.h~??:.ps d<>~ gre-sso oara 0 importa:1te prot;le:na Tem ;ido S. Exa. nesta Casa 
fa1ncl>:-"· f?Ouco aDtes ~os ms .. t tt•.s df' dentro da reí'orrr,a agraria. Qt..t é o po&.oo ·dar o meu t-es:emunho porque 
pre\'ldenrJa .. das -me.~tda~ df! le:<,J~;a- dF dPsanronr:acão do iatifündl() a fim aqui e~tou hã trais de 'e\<; flno.s 
c~~ tt·ah~thts.~~ q •e "~eram .j.~ 1 -lh~~ {.; de aue as comciPncia.<; encn:n~rm a.parJanH'nLar dos mais assiduos, dos 
d"enn d~ renas. as oJto hOJiUi de ~-a solucfw necessária em prol do t<.st-ado,· . d d d t 
b~Jbo o t·epouso semanal re;lt'.;l':t~ra·.i· em 0 .. 01 da família a>rrária r.ra,o:!leira. n!atti. e tca os. sen.lpre ~resen e 8 
e as v1.ndtcaf·6ec !rgit•mJssim ts de f" H . 1 ll 1 ·. . 1 d s~mp. e atuante, p:11 tlculal mente na · ·· · · , oromP o vo ar a ma .ena 111 P!!ra o no d í' . d · ·oblemas que no 
usltJ!'Utam, de aue usufn.Jem e de QtH' g-runo de oarlamentares q 1"' R dinfl- e etca aque1es PI _ • 
usufruirão semrJre, porque 0 traba 1ho mi:ram no ·Cnn •rf>:-.c.o. enanaut-o, na.., ent-ender _ue S. Exa., dJ~em respett-o 
b,mwno h!l de &et ent.enrl'do como d~~- Cnmi.<:<:ões. tntm!ta 0 imporh:mte PN- aus l,nlere:::~es do ::.eu Esc.a!lo natal e 
ve f' respeitaria como merece. ieto. (Muitn bem! Muito h~ntfJ do !\orde.<:.te. . , 

Fala-se sempre no aumento do sa- . E'sta n(>SSa ..... tltudr ao a.plaudt-lo, de 
lá no mmimo; o saláno mmJmo p;t~~ I purante Q...E.~scurso do Sr. Paulo Jmcw, no que tange a sua at.wiÇâiJ 

lidade. sobretudo na ocastào em que tJ,~.zdo na pre~zdrncu pelo Sr__. conlamo& frontalmente da mane1ra 

que V. EXIl' se refere, e que empre ... 
g;uei, com re!açao ao prc~Jaethe ua. 
*pública, eu os confirmo BJes, co1uu 
V • .EX~ poçten'l ventlcal' ao Jer t..:d.­

mamente o meu d1seur.so, r1ao ~e.n 
sentidO de oferu;a à. pessoa do õ:~l'. 
Jàmo Quadros, apenas defm~tn unnJ. 
atitude política que me parece pt e .. 
meditada. 

A.sslm está. di to uo meu discurso -
premeditada - porque pei'ceoO .:un. ... 
l;radlções que me parecem dl.J.u .. w . ..:a.s, 
meio satânicas. S. Ex'~- aproXJma ::.e 
da Rú.s.s1a e ao mesmo tempo J u. a 
fidelidade à poJitica norte-amcnca­
na; entabola relações com pa1ses t:a .. 
pH.alls~as e ao mesmo tempo co.n os 
da cortina de Ferw. E' uma p .. Jlu, .... 
ca smuosa, premeditada, com u JJetl .. 
vos - como declarei no meu d!St:t.U­
so ...:_ de colhêr trutas que nào JU1go 
tiecessanos ao desenvolvlmeuto ao 
Brasil. Esse pensamento está expru~­
so no meu discUrso. o outro :H:!ü.Lwl.., 
que v. Ex~ quer dar à.S mtnhM pa­
J.avra.s de apoio à pvutica lnterna­
cwnal do Chefe da. Naçã.o e prl.}di'U­
nLa do partido Traoalhista BrasiJei .... 
ro. permito-me dizer que coJaôoro na 
polítiCa do meu Estado com fide .. wa­
de imegral ao Part1do a que perten­
ço. burante mais de vinte anos t.z 
parte da direção de um partu..Jo puu­
tlCO na ParaJba, lutando sempre na. 
oposiçao, de modo que n~mca cn e 
a preowpação de Colaborar eom uS 
governos. 

Hamtuei-me desde cêdo a manter 
sou a ser salário móv~l. 111 as, na ,·e a j ~f;ll. ~eL_O_ Sr. Vol!a~s -~~~TW ]_su_',s-~ pariametltaJ, rã o e u rnrr.ma ra.os d.·"'~ 

se .;en~a em dar !:>aláno ;m'1;'11U ·,;v · ~gemiro de ;;"igueiredo. rude pe,a qual .:5. Exa. atacou a~ut a ., meus compwm1ssos partH1dl'l<..\.;,, I).Jr 
lavt·~dor o salário minJmt.• há je ~s~a: 0 Slt. PUESIUENTE: a-;âo guveruarnental do Sr. Presiden- l.'>SO declaro com soorancena que 
adstrito à ondutividade_ E. onJd·t'hi- te da República, no que diz respetto mantenho fidelidade ao meu P.ll'L.uu. 
dade. s:-. P··e.sidente. não é produção· Está finda a hora do Expe'die-nte. à sua onent.ação na politwa interna- A polit.Jca exLe1na do Preside.lte Ja-
P:-odutividade e aauéle nlvel df bem ~-Pa""a-se à cional. · d · · d · ""' mo QUa ros nao coru;tnue p:·ograma. 
e e serviCos Que se há de dtstribu1J Pe,·Jmta-me o nobre Senador Ar- do Partido Traua1h1sta BrastleHo. se 
p.1r todos os :id'i11ãos de uma Pátria ORDEM DO DIA gein1ro de F'H!.Ueu·edo que disroide · 
d~ um Estado ou de um Município ~ d muitos colegas encaram essa pu.n .... 
Em oroctutividade. o nosso país e um Contmuaç_ão da votaç_ão em • dos adjeLivos fortes_ a atados. por S. ê~ como um dos ideais 'do Parudo, 
dr rrais atram::los do mundo. Só ~e prinie.u:à ·dtscUs!iJQ.._dJLEroRfO a~ I Exa. qual! do quahtica d~ cnmmos~. outros há, como eu, que entemtem 
comnara à fn~ia. tal o seu •mixo nível Lei do senado 09 14, de 1961 de .,.de .<:.aLar:uca ess~ onentaça:~ d~ Presl· não esteja ela sendo bent onem.aua, 
de nrodutlvidade. a índia das cente· autoria do Sr. Senador Caiado de ~ente Janw Quadros O dto":>CUrso prJJ- porque segue rumos d!ver8o3. Ne~:,a, 
nas dP milhóP.s dP habitantes Então. casfiô--e outiõs sr.S. -Senado..:es, f~r:do por S. Exa. adar.ou meu es- dive1·sidade de rumos, veJo a q .. .<!o.a. 
é oreclso aue tenhamos conscif'nw:a. que restabelece os QostoSde Al- pinto, por ':erto o e.spmto de todos da tradição diplomatica do It lhtarau. 
perfpita da significacão :1 J salário mí- mira.nte- deEsquadl·a ·e Marichal, os colegas senado.e1> e, stm d 1.tVtda A DlpJOmacta e mui!o sens1ve! a :nu-
nimo, oor que o entendamos multo n~"Rê'.SêrVã.; coni.õ d~!_2~d_e ... ~o a!g~m_1a. a ~ropna Na_r.::o·r 1 q~anto a danças, de modo que eu 1:'3~lmdl'~a 
bem com relação r..o homem do cam- tíLulo, tendo pareceres, sob núme· po~ .. çao .exata,~ pJstça .. o~-cia,l, à Dll vêr o Bra,<,il adotar uma 1lnm ITJ[l:s 
po, e não estejamos aqm a legislar cl~- ros 4r2, 413 e 414. de 19<6 1 das co- SlÇ2.o. ~ub!Ica ao Part1do Trana •. hl~ta àefm:da, que mspire confiarr;a p~.a 
ma~-óg'!C'amen~e. a instituir salário qul' mtssões de Constituição e .Jmti- BrasJleHo no que t.an~e as proVJden- segurança· de ~seus rlll!los. pe.o t:·ato 
•.

1
P.rodutividade do ''htnterland" bra- çn, favorável com a emenda que c1as governaJ~entats para ~- re~tabe- na.":> snas l'eiaç~es. Queira V. Exa P"'t-

SI etro necessàrian:ente não podelia oferece sob nt'Jmero !-CCJ·, de le~n.nento duo":> nos.:oa.s relaço<'s d p1o- , doar a extensao. do meu aprtr·.e; re .. 
comum·tar. E nem é isso o que o tra- m t t d t c h o que f Jon 
b Ih d d Se•uran"a Nacional favora've' ao a. 1cas J comerciais com o os Q.3 on _e;; 01 go, tna!", eu me 

a a or o cam,Ç.; quer. f':le não Qilt'l =- " • d d 1 t Q'b d 1 medidas de administração que possarn projeto e à emenda. e de Finan- pa1ses _ o m~n o. em parucu ar cvm s2n 1 ;rga o a esc arecer nteu pou-
perfunctórJamente alxvtá-lo de lóiltllo:t~ ças favorável ao p'roje~o a à. a Un:ao ~OVletlJ'a. to de vrsta. 
ções momentâneas. i!:le quer 0 que de- emenda O Sr. Argemtro de Figueirec_io O SR. LINQ DE_ MATTOS -:- Sr. 
sei a 0 próprio Brasil, 0 QUe que1 a ' Permite V. Exa. um aparte? President.e, o aparte do nub. e ::ieua .. 
própria terra,- assistência séria atra- 2_~~~~E: O SR. LINO DE MATTOS -todo dor ~rgerniro de F:gL-ctredo, Pt"U\a. 
vés 'ie estudos aprofundados do ''hin- Em virtude da evidente falta de o prazer. · · que nao me eqmvoquet: ap:e~·ndJ per-
terland" brasileiro, de to"d"" a.s nos'•as o Sr. Argemtro de Figue·,·redo t'e:Lamente o p~nsamPnlo de S. JQ{l ....., " quorum regimental, a mat-2ria tem sua. f r· t 
características agrológica, de tôda a votação a.diada para a próxima ses- Nobre Senador Lmo de Mattos. V. que, con ormP a Imwu, eve a ca,Jre.a 
nossa realidade'ag;ropecuária. parn qut> • Exa., ao que rile parece, não ~nt-en- de manJfe . .;.;a JO por escnto a~raves 
então as leis sur,iam como medidas sao. deu bem o meu pensaménto. Tenho do dJscursu ~ut ;:,ronuncJOu. 
comnlementares, dentro de u.m estudo daEsci~d~goJ~d~ia~ matéria const.Rnte sempre o hábito, nesta Casa. de pro- 'L evidentP 1Ue <ts ·et'er,i!ncias e o~ 
de rec,.trsos efetivos que as iut.ifiJuem nunclar discursos es;;ritos sõbre as- adjetivos, no tneu entender tJc~cs e 
de C~~ ~:~ç~o :eon~~~f~~di~P1~~t~!: ~:m or:d~~7:v:~s~tt~~bre Senador suntos mais se rios sob"etudo para evt- ~~~e~ o n~:. ~~~~~~~tt~l~~ct~.~~squ~~l: ~~~ 
considerações expendidas nelrl Depu~ Llno de Mattos. tar equívocos. No sentido dr poupar cLaro nas sua:-. 1.mlavras. E' no que 
ta do JoffilJy sõbrf' llõeU proieto de l6fo: O SR. LINO MATTOS: a V. EXa. trabalhos maiores. quero tange as pro.rldén>J:as ~OV..!l'nam"n .. 
forma Ag-rár1a. Di? S. Exa.: declarar que sou daquêles que ap~au- t&.s para o :·eo":>taoeJecJmento das re-

"Dos 232 milhões de hectares 
que integram os estabeleCimemos 
agropecuários do Brasil, 193 mi­
lhões pertencem a 300 mil Of•JPI'le­
tãrios. Assim. apenas 4% da po­
p:.~lação nacional possuem terras 
agrícolas. 

Mais da metade da superfície, 
tota1 ,das orupriedades é c:Jn.pns:a 
de fazenda de 1 000 hec+,a::es aci­
ma. Para comoletar o retrato do 
latifú~dio, acrescente-se que exis­
tem amda 1. 661 propriedades de 
mais de· l{l. 000 hectares, muitas 
delas de um só don. As estatísticas 
oficiais mostram também centenas 
de oroprietários c o m fazendas 
maiores do que o Estado da Gua­
nabara, enquanto 96% dos brasi­
leiros não possuem terras". 

Vê-se por aí. Sr. Presidente, que 
não é fantasia o problema do latifún­
dio no Brasil. As terras hão de ser 
desapropriadas para a produção, Mu 
essa desapropriação de terras há dt! 
respeitar. selll: dUvida, o estado social 

(Nâo foi revisto pelo orador) Sr. dem, e aplaudem calorosan:~m~. o ato Ja~·ões diplomatJcas e ccmere.aJ:; cum 
Presidente, muito de propósit-o deixei do Govêrno restabelecendo as re1a- a Rili>Sia 0 noore rep:-e&~n·-an·e da 
na qualidade de Vice-Líder da Ban- ções diplomáticas e comP.rciais · do Paraíba reite1rou. atraves do~ ap.-~nes, 
cada situacionista nesta Casa, de Brasil com a Rus.s1a. ~ta declaração essa afirmação. Mas o q:Je c~namen­
apartear o discurso que o nobre Se- eu Já a fiz aqui, etn outra oportuni- te nãc parecerá claro a up::nao pu .. 
nadar Argemiro de Figueiredo pro- dade, quando se discutia o assunto. bilca é a po~Ição do pa!'tJC1u Trdor~ .. 
nunciou, na ses.são de hoje, a respei- Entendo que o r~ :ament.o da.s nos- 1hJsta s:·asJ!eiro que, atravé:; do seu 
to"'da atuação do Presidente Jãnio sas relações com a RÚSSla e com to"":. Líder nesta casa, conf1rma a posi· 
Quadros· quanto ao restabelecimento do.c; os pai.ses do munrto é uma ne- ção dessa agremiação partidána ta .. 
das relações diplomáticas do Brasil cessiqade do Brasil, sobretudo d'entro vorãvel ao restabelecimento das re· 
com os países. socialista.s, especial- da. politica de desenvolvime-lto em !ações mas, de outro lado. r"l'ltica a..z 
mente com a Rússia. • que nos empenhamos, desde o Go~ providê>ncJas do Sr Jánio Q 11actros m 

d á I vêrno do benemr:rito Presidente Jus- sentido de apmximar-se da:; au ori· Pa-receu-me esaconselh ve apar- r 
tear S. Exa. porquanto seria mais ce ma Kubitschek, tendo RJora con- da.des russas para efetivar essas re• 
oportuno, melhor e mais acertado tinuidade na açi\o administrativa do !ações. 
transmitir à Nação o nosso 'exato pen- Presidente ,Jãoio Quadros. O sr. Argemiro de Ftguetredo - .AJ 
:sarnento sõbre a matéria em um dls~ Ao que se anuncia, S. EX' preten- o engano de v. Ex~. 

de voltar-se pa:a a politica de pro- o SR. LINQ DE MATTOS - com curso, embora rápido. d ução. Um pafs que se prepara para relãçao aos ESCadas Omdos da Ame~ 
O nobre Senador Argemiro de Fi- produzir os meios necessários à sua rica do Norte, nénhuma atit, 1de anor~ 

gut!redo dividiu sua pe{a or~tóriR ("tn subsistência e à exportação, das quats mal ou extraordinária ,nenh1tma me .. 
trlls partes distintas. Na primeira, S. dependem sua estabílidade e sua se-1 dida digna de nota especir·l foi to .. 
Exa. criticou a atu.a..ção governamen- gurança econômico~_financeira, êsse 

1 

mada pelo pres:, 'nte Jànio Quadros, 
tal quanto à maneira po= que o Sr. país não pode excluir nenhum mer- Nossas relaçõó.~ diplomát.ca.s com 
Presidente da Repúbliw ~·as autori- cado consumidor do mundo do ám- é.~se País são normais; re::u1ares e 
dades federais têm acolhido as vistas 1 bito de .suas relações. os adjetiyos a 1 co:ltinuam normais e reguJa.es. 1\ada 
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de novo se observa, em rela~o a o Sr. Nogueira da Gama - Fer:nú- .""Polltica de reçuperaça-o do pelo ·apoio que está dando a êsse 
§sse Pais, nenhuma providência ~,.di- te o nobre. orador um aparte2 Norrtcste, illCiuindo o. aproveita.· piano, porque sômente a.gora o ta.\ 
rerente

1 
de parte do GO\'érno Brasi- mente de planos e estudos já exís .. plano, chamado Plano Diretor da. 

\eiro. O SR. LINO DE MATTO::i - Com tentes c<!m o aUmento dos recur- SUDENE, que vem à apreciação da 
com relação à Rússia, é óbvio: ain- ncnto praz1~r · ros atualmente disponíveis para Congresso: .só agora é qque vat ter-

da não restabelecemo~ as relações -o Sr. Nor;ucz1·a da Gama - Fêz v. ésse fim e sua aplicação dentrli sentiQ_O' objetivo. rea!. Dai meu em .. 
dip!omáticas. Elas só poderão efeti- .&ta , nobw s.._;1adm Lrno de Mattos, dos princípios de estrita raciona.- penha em conduzir os homens ca-
var-se após os entendunentoo t: as reterênCia :3. posu;ã~y dO Partido Tm- l!ct.ade . econômico-socia.I. Erradi- pazes do Govêrno a um encaminha.· 
eonversações necessârms. com mter- br.lhista Brasileii:o, relativamente à cal}ão, de uma vez por tôdas, da menta mais racional para. a soluçãí.l' 

• t:âmbío de.mi?sõe.s cot;lerc. üs, de ele- política ext<'flo;: Cjo Pr':'.Sldente ,Tàniu exploração política que vem para- do problema. 
mentos que vem d~ lá pa1-.1 . con.hec~r I Quadros, e. meu ve1 para a ar um p:ou- 1izan(10. os esforç{)s em prol da o SENHOR LINOJ:.>~TIOS -
o. Brasil. e d.e ou~ro~ que daqm vao ..:t. ma1s_ de v1vacJdade ao seu aiscur- regiãv.... Compreendo e louvo a preocupação 
para ~is1tar a Russta. _ se. EStou (~erto cte que v. Exa. não Ficou dlto aqui. neste programa que de V. Exa. Entretanto, ·devo ponde-

se o nobre Senador Arge.mlro de ue.n dúvtda de que o Partid ... Traba- e.sta sendo executado, c propõsito do rar que a preocupação do Presiden­
Figueiredo nos apontar uma fórnntla lhlsta .rlramteiro, desde longos anos, Pte.sidente Jànio Quad:r~ de ma.ott:r te Jânio Quadros foi a de evitar a. 
diferente, através da qual ê.s15e réata- se mantém firme no pensamt!nt.o de aquêle organismo que efet.ivainente repeLição, no Nordeste, daquelas ex­
menta de relaç6es comerciais e diplo- que 0 Brr.st deve ter l'elaçõE.'-5 com oferece ga.rantla de atendimento al plorações políticas das vítimas do 
mf~ticas se torne realidade, nós ai t.~ ~os pai:~e~ do· mundo, inclu.sivt necessidades do Nordeste. · flagelo das secas, que a Nação tôda. 
tm_.nsmitiremos ao Sr. Jâmo Quadros. com os da C;ort-lna ce .Ferro. Si'lj."€ ·conheCia. -e da qual, em oportmlida-·Dai o_ fortalecimento. o prestigio _que o Sr. Argemiro de Figuelfedo .-

1 

ê.!te ponto nao pode have: dúv,da 0 Presidet1te está dando a SUDENE des diversas, temos ds.do 'conta. ao 
Permite v. Ex~ outro aparte? · at;;uma. v. z~.:t·. que milita ma.'3 .114 cr àqueles que por ela responde~. Senado. O que não é possível conti-

~ 0 SR. LINO DE MATTOS _ Pois área trabaillista. ·na á:·ea pop:Jl:..sta., Não sei se 0 nobre Senador Arge~ nuar no Nordeste são as irregularida"' 
não ~ conhece de <;Obra d opul!ao domman~ miro de FigueJ.edo. na crítica q·Ie des praticadas em cada um dos nçu-

0' Sr. Árgemiro de Figueiredo- De t~ ?O meu P'1.rUcto.~a res_pe1to 'da m~- fonnula, mostra discordância quanto des que ali se construíam. como se 
9-CÕr(lo com 0 meu Part1cto, ou den- terta. Por -essa razao, nao tenha du- às proV1dên~~as governamentals__no verificou, em recente sindicância, a. 
tro dos pontos de vista do Lider do vida sõb,·e o ponto de vista em que sentido de prestigiar a SUDENE. propósito do açude de Orós, da UIÜ­
Partido Trabalhista Brasileiro, reite- se coloca o nobre E:enl!ctor ArgP-mlro 0 Sr. Argem.iro de Figueiredo _ o na de Boa Esperança e outl;o5- açu-
ro a v. Ex!!o a declaração de que es- d~ Figue:rt'dQ. S. RX:a. está dentro noore orador permite uni ·aparte? des? · 
tou ·de inteiro acôrdo com os reata- da~. Unha.s dO Sf'll Pa.rtitto E quand'O O que, evidenteme11te, não poderia 
menlo das c relações comerClai<;"' não considera,. diabólica a atitude do Pr2· O SR. LI!'\ O nr.; MATrOs - Com continuar era a exploração da misé..: 

_só com a Rússia como com os pa~- si dente Jânio Quadrbs. a meu ver não prazer· ria dos flagelados que eu, pessoal­
ses da "Cortina de F'eno'· e as de- vai além ao emprégo literãrio do 1'0- O Sr. Argemiro de Figueiredo - m·ente, pude testemunhar no NordiS .. 
maís nações do Mundo!- Assim pen-~ có.bulo. sua. EXceJêrv-1;:, ~;e rerert~. par- Tenho a 1mpre.s.sf~o de que se está p"ro~ te. e dela. 'dei conta ao Presidente 
samos pelas razões que hâ pouco de- tiC\Iiarment.•;o;. ao modus taciendi. para curando prestigiá~la, Mas. ai, no\)re: Jânio Quadros, ao t.l:mpo em que 
clarei a v. Ex~. [ deE,t.acar 11. manetra pela qual- o Pl'e~ Senador Lino 'ie Mattos, esta o gran- S. EXa. fazia a campanha: a expio-

Quando citei o do reatamento das. sid:mte 'Jfi.nio Quadros ,está se pl'oje- de ponto ae divergência. A SUDF.NE. ração que os inte1·mediários faziam 
relações . ~or:nerclais e diplon~átic~s! ts.r:do no et:nãrio mundia-l,. asstm como sabe V. Exa., foi criada num aos infeliz e.!! trabalhadores que, ga ... 
com a Russ1a, reportando-me a at.l- também 'evanno a ês..<;e cenáno a po- clima eml>ciQr.al. Vinhamos de ·uma nliando a miséria de qUarenta cru­
tudé d1J presidente da· República e ao Htica c.) Brasil. o que 0 nobre 3e· sêca, a mais terrível que já afligiu ·a· .zeiros por dia, se viam descontados, 
2-poio moral dado pelo ~rasil à ~Ha- naom Argendro de F'lgueiredo procura população norde.stüm. ·o Pre.sident.e em-seus Salários.- em vtnte.por cento, 
dum de Cuba e arrolel outros. fatos ucr 11 r.uar é 0 modO p~lo qual o Pre- Jm=celino Knb1t:schek de Oliveira en- para uma "caixinha" que existia na 
no meu discurso ...,.. quando c1te1 o sidmte Jàn!o r lt;,adro.~ rstá se -cCn· tendeu de cuidar com mais Precisão, região, - explonçâo das mais absU:r .. 

.Jiz para justificar o temor de mui-. du~indo_ em relaeão n palses cte :deo- com mais mgêncit"dos problemas nór- das e desumanas qne já se conheceu 
t~ bra.'>ileh:os de- qu~ esteja na Che-~Jo~nas an a~:õntc?. sem que iMo exp-n- de.<; t-inos e procurar s~lvar. de ·uma vez em niatéria de a-dministração pública.. 
f1a do Governo br~sllelro um hoJ?en; ma qualquer restr!çào de pro!undt.• por tôdas, a. re?;ião, através de um E' claro que a limpeza do terreno, 
disposto a conctuz1r o, nosso p~us. a dar;e à. Orlentaçao do· PrPsidente 13 plan-o a longo praz-o. Criou-se a 3U~ a remoção çl&se entulho todo, em 
órbita ru.:.sa. V. ex:.<- vera, no meu dJs-1 R.euúb!ica, no sentido d<~ 0 nrasil PENE. )'Ias, o cbjetlvo de salvar a bUBca de rumo certo, demandarã al .. 

,curso, que não sou dos que se atemo,. manter re!a~ões com Psse~ paiSf'$. região,. a meu ver, deveria, como tenho gmn tempo, a fim 1de que o Govêrno 
,riza~ ~om a ~olítica dC? Presl~e~te_~~~ Qu:;nto a.. ü:t.o, !JNie v E'XU.. ttrar dito e repetià.J. cutda.r .sobretudo da dê itJício a um trabalho po.;;ith·o, ren~ 
1l;tepu,llJca, que chame1 de. ·chnboh-~ tranqüilo .... Não hâ a. menor dúvida. ca 1sa da desordem econômica d<1 re- lístico. 

-Cd.", Concordo com s .. Exl.l se ~nten- N"ó::- .. _do partido. Tr~bnlt:.t.~~a Brasílet- glãn, que é o ff"nômeno das seca~. A 1\·fas n.Eio concordo com o Senador 
~e r e;1~rar ~m contato co mil deres ,dP. ro. eiuinen!,e 5tn:tdor J. '"o _dr. Matto.-:;, SUnENE enrarr~inhou-se para out.ro Argemiro de Figueiredo na· parte em 
ldeolo;:;Jas_ diferen~te.s. da ad?~·ada p .. la! desdE> longes anoS aprr·;demos as li~ lado, · que- S. Exa. entende que a.s estrada.<; 
o~·gan1z~çao economJ~a, puht_1ca e .s~- j,çõe.s ·do sandoso Presid ·nte·_Rooscve1t Ainda. agora, V. Exa. ~ verificará pa.viment~da..s, a extensão da ener1;tta 
clfll do nos_so Pa1s, d"sde que ~o:n lS~O rPff;!"e'lt.es às liberdadr.s (' toma.m('S pel()-' plano apoiado pela Câmara do..11 ·eléLrica e out-ras providências nlio 
possa col!ter os fruto;> ~ecess:-trws ~o bem oara r~M a Ql)e 0 g-nnde c3tru:'li.o:;- Deputados, com algumas modifica- de\•am. ter tratamento· priorit-ário. 
desen·;rolvtment~ eco~om1co ~o sr:~.:l. do :nêdO .. Perdemos 0 ruêdo. hâ. mtli· çõe.-5, e que virá para o Senado, QUe E' corrente na opinião dos entendi:_ 
A_o ler o meu ~lSc~r:vo V ~· reflc.Lá ta ministrm 1 a, respeito tia libertacào a SUDENE teve como preocunação elas da matéria, qu euma. das .solu· 
sobre o que fm d1to e ,vrrá q~e nada to tem~. de lidar com as ideologh;:s substancial o problema. da eletrifica- ções, senão mesmo a. solução princi--

. -~ã que de.va ser copte.c:.arlc pur qual- l?str:mha.:, .porque s:1tlf:mf\.; QUe 0 , 0s,;o ção. da industrialização e da pavi- pal para o problema do Norde.ste, é: ~ 
.quer pa.tnot~ de bom sem.o ~ culto Pais _ e 0 Presidente Jà!iio Quadres, mentação de estradas. ora. estradas· a industrialização. para aproveitar n 
como v. EX·· neste pa::tieular. mPrece todm: o..::; lO!l- pe-rfeitas, um slst.ema rodoviário per- braço humano, que é dos melhores 

o SR. L1NO.-.f!..!_ MAJ1'9:S - tir. vorr.s ___ 1á adquiriu matnridade po- ·relto .. Pavimentndo, é reaJn1ente do e dos mais eficlentés para o cresct-
Pfesj.::.{:n're:"Cüante cíôS e.sêta1ec1men- IHica nastante n::tr!l se -orojetar nr' grande neces.sidad~ e vant.aQ;em uara mento ,da indústria naquela região. 
tos do nQ-ore .... enaàor · Argemiro a e cnncêrto da.s nat:õ-<>~~. com indf"''en.. a r:irmllação da. riqueza poiS .tudO se Ora. a energia elétrica, as estrada.'J 
}o·1gueneao, concluo qne a. posição je .:ência. sem 0 mPnnr ·receio. !nd1'í- faz com maior segurançn corríodidnrte de rodagem e .a pavimentação consti­
s. rrxa. e a cta bancada petebrsta cuh•.:elmente. s F.xfl. f'Stl\ ore.;;trmrit'\ e economia. A életrificação também. tuem o passo indispensável para a. 
n~s!a ua.e. .. é de ap1anso.:,, sem res::r.:. inest.imãveJ servico ao Br~sn. com e ê outra; solução intereE.sant.e para á. concretização dessa medida que. na 
va.s, sem ressalvas as prrn !·ênClh~ politJca qm• exi!<Cuta. · re~tão, como. é ::t da industrializarão. entender dos técnicos. deve ser ado .. 
do Presidente Jãnia Quadros no que Mas não .se deve dr;-.<:prezar-se eonilo tada para o Nordeste, isto é, a sua. 
ct •-~ t b r.t · O SR. I.INO DE MA'T"''OS - Os que vem emo·ct'ona~ .• ·~ o P•fs d•. s•e ,-,,d~striai~·ça-o. 1z r~·spe1..... a-G re: .a eH'CliD<.? • c .ar: .- ""'~--- • -~-- .:r. - ..- • uv "' ~· l"""' 

d apartes aos nobres be11suoie .. 'i Arft€ffil- temn, os do Im""rt'o, e· que 6 a . o. Senho·r Argem1'ro de Ft'gue,·r~~-:nossas relações ·lplOm:'ltlC~R e c-omer- d ,..... t"UoU 
clars com 2 RUssm. ro e .t''iJUe·Iredo e Nogueir'l da Gama causa da.. desordem econõmieo-sodal - P~rmita V. E:X:a. um esclarecimen-

e o;; esc arecimentos que oUvimos do Nor!ie.ste o fenômeno das see:J.S. to. V. Exa. tocou ein dois pontos 
O Sr • Arge1mro de_ Fzgn.e,red.o - ontEm. do nob,.c- Sf>nador Lima Te!~ o Govêrno despreza- tudo iMo para que precisam ser bem esclarecidos. o 

Cl)tfl -Orlas dS Nu.c_ôes do Mune!o·, rei- xe1• - d · •· 1 a m. parrceu1 f'lXar 11<:"m c ua ·lo- ·cmdar do que considero menos im .. primeiro, que V, Exa. __ abordou a cer ... 
t ·:o pela terc.elra vez, P~l'a que fi.q·:e. sição de a·:>otn df':ssn corrente nart1- portante, e, em çerto a.cme-cto. mais ta altura do .seu _brilhante d!Ecurs::t. 
bfm claro. rli~ia à.'i ti"ov'.diincüts do Presidente à ma.-:-gem. Considero da· mais alta dlz resp-eito às irregularidades occrr­
~ .o_§&__ LINO DF MA'fTOS - t-tes~ .J~nio Qu"'óros em prol CkJ .. esta-belf!- importância e que deve ter priorida- ridoo nos t1'1lbalhos do Nordeste, ·nos 

-· sas conruçõts, .;.lf'ttl!t:m-"ii:gmf~l>ado crmfnto das rela:"õ~s diplomáticas do de absolu_ta., o problema do comb~te Governos passados. Nessa parte es­
t>lalOr ..;e depre€no..:! das cnti~as qu'::' Bt·asil cmn todo.s os oait;l?.c:; do mun:io, às secas, para que se desenvolva .. na tou de pleno ncõrdo com V. Exa. Já 
s ~~h. formurou 'JU9.rho aos. m{Ja.u~ e, nr,:;*'~ m!lmEnt-:>, PJn particular· com região. uma. irrigação intensa. com .. o_ declarei em pleno· Govêrno do Se ... 
. ja.cu.ndt adoiadc pelo Pr~s1dente d'.J a R~::na. plela, feita têcn1ca.mente, como ou- nho< Juscelino .Kubitschek, reconhe­
IH:~uouca p~ra que. ess_s re.-;:tatl~lc<:i·j· Crefo pof.~J:r encerrar c:;t!l p:trte da5 tros patses já o fizeram, para trans- cendo qué havia e sempre houve irre­
~--entL se efet1ve 

1 1,., . .. _ I"' - _ fornutr uma região assolada e.m um gula.ridade:s tremendas, sérias, n~:; 
Em nent-t senador Linu de MS.~Wr .. n -ha..<; co~s .. de.açoes e, a. .se,uir, ar.a.- ce1f'iro de fartura const.ante. ~st~. o serviços de obras contra -os efeitos; 

· e:-Eenáo coníonne ct-e>?l<U"el no rneul 1;~a: a_s cnt.::nS ~ue !' I!ohre Renad.or meupensatn.ent o. A SUDENE come- das secas: e se agora volto ao assunto 
d1s:-urso' que e uma relação de mllita I :-t~rr~mn·c c~~L. Ft~u.•Irt'G_Q fonnulo 1·1 çou pelo fim. Abandonou o tJroble- defendendo perante o Govêmo d() 
sen.s1b. ilid:::.de .. eõsa de· e.arn.t.et· diplo~~l.o!lre a P~~~~~c~ ~o G<:~v~rr:c com :e-- ma.capi!;a;l que é o da açudagem e Senhor Jânio Quadros a mesma teso 
anátwu de umr. nacão com cutt·a. A ação ao Nctde,L. d!t irr:g-ação, para cuidar da pavi- que def-endi no _Govêrno do seu ante­
lJ{plomacia é ·rmurâ. e- delk:adeza, é·,· Antes df! mals nadã.., pe-r:mlt.o-me mentação de e.stradas, de energia cessor, isso indica: que não -defendQ 
C'}ffiP''eensão da vida soc1a.1 f' mom.l. j hcahzar o tÇp;co do pro~ama q•1e elétrica e dos proble:nas a que me .homens desone5tos, qu-e não àefendo 
Em ,adr. ato d.t. v1-tla mt.~rYln~xt.:: '[o Pres1dent.e ,lâmo Quadr08, então referi. A meu ver, nã~ está bem proces!:os· idênticos aos que foram 
{'Stá empenhada a d1''mr!a(_1P do povn I candidato à Prestdênca da Repúbli- orienW.da. dentro dos objetivos que usados em governos passados. O que 
:r-.. reu ~emm e o d~· que ess'l pollttca,, ca, leu. em 18 de setembro de 1900 anima:am sua formacã.o, o de libe:r- defendo é o plano de recuperação d~~o 
q~1e me pr:-ec.~ dub~a. ccntraditóna,l qumze rl!a~. ante.s tdo n'~il;h-, ,r,:.õhrP. I) te.r a. região dos eféitoo do flagelo economia do Nordeste. Tanto é &.se 
venha a. stgmficai a qu~brl!. da t:-a<it- seu prog~·ama. e.dmfnistrntívo, caso I das sêca.s. Quero ainda fazer notar o meu ponto de vista. que agora. 
('§o de nobteza e lt':1ldadQ. adota.d~:~. fô&•e eleito. _ .â. V. Exa. que se me refho aoJ)la.no estã. o· Depart.amento Nacional d!l. 
~e!-o Itarnarr.:a, em tôdz. a. vt-ca. !'e}'tt-l ~a. pa..rM! re!enmte 1ID :sford€ste hl[·AA~·CU"o-m:NE e. de certo modo, faço ,_Qbras Con_tra as_ secas, em mé.'ls .doJ 
bllcana..-· ·-- --- --- ·--z~~~it~t·.,----- . ~~Wi~~~~~l~_g- · - ·Munl ~ã{n.Q._t3Q:pl_o_;g~s"m""t.il~ 

---~ 
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transigente d-e moralizar a admi.nls- MATOS - l v. Ex:L vem rEvrJnndo grande obje- Nasceu Guedes de Miranda na ve--:1 
tração, Não me preocupam questõL>i> - il"Penas h1,,t!.vidaae e n 1tâvel e;lplrito püilHco. lha cidade de Porto Calvo, teJ.tro d~ 
de regularidade ou irregula.ridade, o 0 da interligação com as de4 o. Sr. Arr·emtro de Fzguetredo lut-ag contra re holandezes e onde, co-
que me preocupa é o Pla_no em si, é mais regiões do pais. Mmto bem! mo manifestação de ú.ltuna vontv..cle, 
ve-rificar o Plano exato para a re- O senhor Argerniro de Figueiredo O Sr. Nogueira da Gama - Muit{) pediu fosse sepultado· · 
f:UpÚação e reconstrução da eoono- - Mas, nobre senador Li no de Ma- nru satisfaz que v. Exa. se d1spo- Ainda estudante de humaniàades em 
mia nordeEtina, V. EXa. está dando tos, enquanto não r~olvera-m 0 pro- nho. a cooperar na solução· dos pro- \'laceiô, revelou seus pendores p&ra O 
oportunidade para esc!arecimentos blema rural, enquanto não atentar- tltemas nordestinos, inclusive no qde magistério ao qual daria, mms tardl). 

tôda sua existência, 
q.re, naturalmente, deverão chegar ao mos para a vida dos agricllltt'1res e ~ retere à modi.ficação dos planos Na tradicional Faculdade de Direi~ 
Fenhor Jânio Quadros. Peço a Vo!'sa de 2n milhões de brnsíleiros.-sujeitos fd. SUDENE f:Ugenda pelo. nonre Se- do Re-cife obteve 0 seu diploma de_ ba­
E'\:celência que ouça êste ar.~umento ao fenômeno dla.s Rec.::!S todos os pla- nadar Argemir_o de E rguetredo. As- charel em Ciêncras Jurídicas e SOciais. 
Q'le ccru;idero decisivo. e V. Exa. não TIOG de recuperação do Nordest,e fa· 5101• faz~mos smceros ~otos. para. que regressando, em segtild'l, a Alrogoas dt 
prde refutar. Não combato a indus- lharão. o Nordp.c::té se fêz conhecido V, E.v:a. volte sempre a tr1buna co:n onde não mais se apartou. 
tr'a1ização, não combato a. eletrtlt- em todo o mundo pe!o fenômeno da sua . autorzzada palavra de Líder ao Professor do Liceu Alagoano mínl<>· 
c.c~i'í.o. Seria, como disse, passar-me sêca. A Constitukão de 1946 tornou Gm·erno. _ trou lições a estudantes de varias ge. 
n Ínim próprio um atestado de insa- o .Plano de C<1mbate às SE"Cas um O~~Q_p~ 1~~~os - Sao rações que por ali p:1ssaranr, conqui.s­
n:dade mental. Não combato RS e~- tJroblema nacionaL em Conseoiif.neia palavras gen~rosas as do ·1Jbn~ Sf- tando, aprsar do rigor qtie imprimia:· 
tradas: aó contrário, j•llg-o tudo ne- da incidência da3 secas na R,pc:rião nacor No;uen·a da Gama, CO!? 3S aos exames finais, a amiz<~de e 0 c·c~.­
c::-$~ârio. conveniente e até indispl"n- nordestina. Como então tratar da ~re- quais, enyaidecid<?,. enc~rro mmhas rinho de seus discípulos. Mal.S tarde, 
~á"el. Mas a orientação que o Go- cuueração pconõnlica de uma "Pt•0'ifio, con:::tdera<:_oes_. Multo. obngado

1 
a V~~ deixando 0 magi~tério secunêádo, de­

vé:no c.stá adotando. o caminho que conhecida. sob PsEe aspecto de des-1 s.a Ex~elencra. {MUlto bem. :ll!uttu ricou-se ao ensino superior nn Facul-
fl. SUDENE QU"'r escolher não re.sol;:e graça. sem combater 0 ft:>nômf'no? ~! Palmas)· dade de D1reit.o de Ala-zoas que fundou 
n.'i prob'ema.s das secas. Admito que o SENHO:&_LI]:;O.J)_U,l~"[OS _ ~ 0 SR PRESIDENTE: com outros compnnheiro.s. Lrcionava 
;1 indústria se instslf' em tóda a par~ senhor President-e não t.ive outro 1 - lntrocluc;oáo à Ciência do DirPit-<1 e suas 
tó", a eletrificacão em todos os cen ... propósito ao as..~omar à tribuna ~e- _ Co:nu~~o aos Srs. sen~:lore;:; Q'lC aula o:; eram exaltadas pelos alunos que. 
tros urbanos da.,t: zonas rurais: admi~ não 0 de contribltir, com minha mo- I~ _ha numero para a votaçao da., ma~ apesar da idade Que os podia separar, 
to estradas pavimentadas admito tu- de.:::ta palavra. para auxiliar 0 Nor- ter!a cunstante da Ordem do D:a. com êle se id~'ntifir.avam porque. em 
do isso. mas pergunto a V. Exa.: não deste. reivíndic::n·da tambi>m RQUf'las Assim, de acõrdo com 0 art. 171, verdad{'. Guedes de Miranda jamais 
continuarão os mesmos clamores prm•idências reclamadas não numa ~ 2'\ do Reg-Imento Interno, n Me:!:-<."1 envelheceu. 
qusndo as secas chegarem? A eco- vez mas muitas e mnit~s vêzes. pPlo I vai submeter à deliberação da ca.-;a · Vale res.~altar que. ao atingir a ifh·1 ~ 
nc:nin da região não continuará em p · t d L . d S d · de limite para a apo,.o:;entadori:l com~ 
De::oordem. a despeito dêsses ·serviços eminente Senador Argemiro de Fi~ o ro]e ·O e el o ena o nume•·o puLo:;ória. e elevado a alta 11omaria de 

. gueiredo e por outros retn·esentantes 14, de 19~1. de autoria do nobre se- Professor Em"rito P"1o. Cnnrrrerrnroa'o 
nalizactos? V. Exa. há de convir · nnd r camdo de Ca<tro ·· · ' ,. · ··· ··"'v naquela Região. Na medida do pos- • 0 •· · · da Faculdade de Direi~o de- Ala!!OflJ 
q ue o problema .número um da região lv 1 1 l 1 · 

d . s e, e vare meu pen~am?n o· a.<> au- o. _SR. AF_.R_ .. l\_NIO_L_A __ QE_S: mediante proposta Por mim subscrita. 
~ o da modificação das r.on lÇOell toridades respon:"áveis pela. solução - - ~ - nii.o de-ixou de fl'eni.ipntat· ~"trela CaF:::~ 
fis!ca~, modificacão do meio, como dos problema::: nordestinos. e~c1are- <Pela ordem) - Senhor Pre.sldrnte. e ,.á no's últimos dia.e: de v~da m~n3dll 
Ou'··"•s naço·e.o; fize.J'am. O Iran sofria· d bé · d "'S'l·o qtte Vo"sa Excele'ncJ'" esc'are~ - - cen o tam .m o pon~o c vista do ~·· ~-. '' · " · seu o:n::wnismo peln nr.-rfi,l'l7 mol~R~ 
da!' mesmas dihc•JldadP!'i. Há poucos nobl·e Senador Argemiro de Fhmeire- C!:'sse se será votado primeiro o Pro- tia que o vitimou contlnnnv:"l ~ traru;. 

-dia3 ouvíu~se O relat-ório da Comis- do e dos elemento.;.: claauela RNi-io, j.:-to on a Emenda. rn;tir sens sflbino: f'n.~in·'nlf'nt0.<: A mo-
s~to das Secas que visit.ou a América bem como s11as solicitacões feitas com o SR. PRESJDESTE: cidadP que r1nsava o primeiro ano d<! 
do Norte Essa Comis.<>ão trouxe pera empenho e preocup<1eão. sun Facu!d::tde. 
ftqui a demonstração no..o:;itiva de co- o Sr, A1·gemiro de Figueiredo Preliminarmente vai-se procPder à o Sr. Salt;i(lnn r.,~~ite- Pe:omite v. 
mo e.m região idêntica à nossa Zl"'" A declaração patriótica que Vossa E~·- votação, jã. iniciada na sessB.o dE' Sl''t· E:..:r:iu. um PDarte? 
rf':-;.:>lveram problrmas iguais ao que celência acaba de fazer- me coT1ilYP. ta-feira última, do Requerimento C:o O SR. AFRAN1Q T.A.G"E'S _ Com 
t-nf;:entamos. Reg-ióf'!'. secas da. Amé- profundamente. As~im agindo, V0s"a nobre Senador Saulo Ramos. em qni" mmfo ornzer. ('rirlcP:ilO õ uncl~·te a.a 
1·ica do Norte, transformaram-::e em E.'i:celêncin. Interpretaria mnit.o bem 1so1icita de.:::taque para re.ieição da nobrr Senatlor Sâlvi8.no Lf>itf'. 
zonas de prodU('âo p~rene, de farLura os sentimentos de vinte milhõP~ d~ narte final da f'menda ao art. 1. C\U ' o Sr. Salviano Leite - Embora d::w 
1nu:nsa. com ca-ptação das á-zuas dos hra.~ileiros que vivem nos campos sr_ia. da e~pressão "com dignidade e Paraib.n, iniciei minha vid:1 pública 
rl'l.S, rio l';UlJ-solo acudal.!em e irril!:l- ·nordest-inos. constituimol'i Vossa EX~ titulo". · l'm Alagoas Estado de V. E~:a coma 
çâo. ~ste é O pl)!lto. O· Senltor Ja- celência em advogado· riúmero um doo A Emenda, de antoria d:'l Comi~f:.F;O Promotor de Justica na cidt.de de 
nro Quadros sofrerá a maior decep- norde.;;tinos .lt:nto ao Senho~ Jânlo de Constituü:.:ão e Justica dispõe q'1E' São Miguel de catnDos. Dl'fron'Pi-m-~, 
çf.o que um ser humano t">de e':oe~ Quadros, cujas intencões pat.riót!cas, serão res~'2belec!dos. em tE.'lYIPO de a.U, numa se.ss.:lo do JnrL com o ·~rflmle 
rimentar quando mais tardP reallZa-r já, tenho proclamarto nest.a Casa, n\io naz. nss Fõrca~ Amladas o<: onsto.q r1e gigante da palavra. o Pt·ofe-.<-Sf1l' An· 
tõ1Fs essas obras previst.as no Plano só no discurso de hoje, com() nos an- Marerhal. Almlrantp e Marerh:\1 dr, tônio Guedes de Miranda. N!l.P. sinto 
da SUÔENE e Vierem a . .:: secas envol- teriores. o que me impressiona e in~ Ar. na Reserva, como dignidade ou constrang-iment{) em fli""E'!" cne'l.o t'Pn~ 
vmdo vinte mHhôes a e brastlelro., tranqüiliza é que S; Exa. se de1xe titulo. ci a batalha ou o etnb:ttf' cur- trava· 
que habitam regiõe-s do campo. Rtta levar por informações -de r.arátf'r O nobre Ser;ador Sau1o RnM().'>. nP- mos D~fendia o Profe.~Eor ~n~"de."< de 
E;:c~lência verificará como a mesmo dmltrinârio, e teórico, dent.ro de pla- díu destaque uara a expres~ão j'àig· T\lir3nd<t umn Cfii!Nl ou€- o SPU tnlPnt.o 
tome, a mesma dcs;rra.ça., a mt-.smn nificações que n!tnCa se nc'lbam. ell'l- nlr'l!ldP on títnto". e sua oalavra n:1o con~ec:rnlr9rn modl­
t'conomia desorganizada existirá a boradas por órgãos aue apar{'cem co- .t\ vot.at'i'io àrvf'•'á ser secreta. ·n:>.~ fiC'ar p pPnsamf;'nto e a <>o'n('i'l;, Qt1e 
<lesneito da.s indústrins, da uavi.m{'T!- mo salvadoras da RP.gifm nordest!na. tê~·mps do n.rt. 278. os inr?d~"'s a f>l'l df'rRm. fl_'l',f1hq ~dmi­
t:tção de estradas e da expansão da o SR. _LIN..Q...,P_E .... MAJ'OS _ Obrí-~ O Sr. 1 Secretá1·io vai prnrPr;ter à T!lç:ão pelo conterrftnro r"Jfo rr"roló-
çn-ergia elétrica. gado a v. Exa. chamada do Norte para 0 Sul. ~lo V Ex"' f 9?: n:>sce11 dfl~ eTlr·m~ror: 

O SENHOR LíNO DE MATTOS - Senhor Presidente, _-reitero~ neo;te Procede~fle à chamada. t~Ue mantivemos T'O E..;;tf!rlo df Aln-
A preocupaçáõdõ D.õbre--EíeD.B.dor Ar- momento, as dec•arac0es t·~g;tStraJ"!<;. . . g'>as Por esu!!.<J ra7õf'."-. cnnfo .. mP .:tcen-
gemtro de Figueir-edo dPsa.parecer~ nos Anais desta casa. no lOnr:õ de Re<;!Jondem 3 cl,amada e votam M tuei no inicio do mPu an,rt.{' Pmbora. 
dentro de temPo não direi pequeno. seis anos e mpio de mandato. dPc!a- Senhores Senadores: nP..o de Ala~oas. Oli~'"O IPv•u 9 V. F'!n., 
porque a obra é q;igante.sca para s~r rac:;Oes de homem do Sul, ::.m ·rep"P- a soliciuierla~e- ~n me~1 m>.":=~r OP1o d!!-
feita com· rapidez, ma.s dentro de sentante de São PauTo. t::lias vist,as, Seba.stiiio Archer - Eug·hl;O E?ar. ~~parE'c;mento do grande e pr\;c!aro 

~ f · ro:~ - Matias OlumZJio - Fernavrl~s aJa.,..oaro 
tempo razoável. No NJ.rurst.e se ara porém, estiveram ~r>mpre volt.arl&..'l, Távora _ 11-lere:e~ PimentPI _ AmP. • 
o mesmo que se ,rêz em bra.el e em com preocuoaçáo. para os probt~~ra<> º-ê,~..: AFR .. ANIO r.Ar..,..~ - A "n-
outras i'egiôes sec2s onde também as da Região flagelada do Norleste !Jra- miro de Fiqueinodo - .Toâo ..Arrudn detm ã ~õTiã!lnetÍf!dr m·rr•tf'p.,.+".:da pela 
e~trallas foram pa.vtmenta.das, onde sil.:-tro, - Salvwnn Leite - Novaes Fi111o ~ohre Sen='Cor Salviano L~ite. 

ri di t . 1 .-~ Rtty P Um eira - Afrânio La.cws tam1ém a. ener!Iiil. ~létrica chegou umerosos scursos tve t'DSP. o t'e Pro.<:st>ornludo. Sr p .. <>~idr-n•P. dt'7l:t " f · · · ., TJOJJ,rirul Fo11trs _ Jorar? MU?mard -antes das demais -p!"ovidênc!as. A urc erir aqw a pronoslto ~<O a<;,.s:J•n~ en que Denutorio E:;:t?r!•t'll sc.cretá ... 
enerzia elétri-ca estã sumindo, a es- to. Di~·ersas comissõeo:; dE' ~ctrndidNt Lima Teixeira Mirmel Couto -- rio de Estarl" n-..... ,.. •• r .... ~•c~ .... ,. .. nl Tn 

~ ~ · lt N d t ' e d · Caia tio de Co~lro ...... Gilb~rfr, Jt.Iarint;o · ·' ""· • '' • · • -trada pavimenta-da ou melhorada. Vls_ aram o or es ~ est.nq~n r:> m tetventor F?dernl t; 5 vé~"<>"a• d' rp. 
l • bl p t t - r~·oqueh"a tlrt Gamf1 - M!.,.,.n. AT!- ~ caminhando. A.."f outra...:; medidas Que o ... o o p:o ema. esso:1 rr>nn ·f'. per- c.!rl~titncior.ali~a,..i'io ct1 p8r ... 0· ·::~fd.'l rrl tod r.> t _. "" 1· drcde - Lino de Mattcs _ Jniio Vil- ...., ~.,. , dizem respeito diret.a.ment.e à modi- co o.s os r<;s.~<>os no~u".:: m~ e n~ P 1 e-icõp~ Ol'f' S" f-:f'<J'plrarn. ""TI~"' ......... 
d · t à c d 1 ~ .... 1 lasbo~s - l.nnes da rosta - A1A n11i~ ~ . l.' • ,..,.~ ffic:1ção do meio ambiente. do melo et con a a...<:a a murf'ssftn uo o- v .195D, eleito Vic~-novrrnao'or P"<:t ., que 

t d f · t d u·aréi-~.<: - Grt..~?mr Ve1Jrogo - Né!<~(H1 fisico. virão a seu tempo. o que não ro.'l.n qu~ ro_ uxe o so rlmPn ° 00 octrnou Até 31 de 1·ant>iro d' 105,·, 
noo trf E t t s h r .l!.!"cct•'un ·- Saulo Ramos - Brasflio ,. ~ · ine parece possível é. o abandono des- . .so.o; P3. r.IOs. ·S 0~1 cF'r ·0· '~n C\ Ce'"s'i"O Figura de real Pr~."ti:zio no ~Pio do 

í sas providêncja.<; que consutuem a ~"<:idente, de oue nao <:rr:\ !'_<:.a a ., ' ' Partido Soda! Domo('rMlrtJ ainr'i:1. 
linha m?stra pafa que as demais se· ul~rma vez at; Qtt~ me orupo rb p.,.n- O SR PHE~H.E_~: l:t;le:::mo afBstndo. da<: ntn·Jc]s(lf'~ p>JH-
jan1 transformadas em realidades. bl~m~. po!o 8' mpr, que .0 meo;~o fôr Votatam v·n ~ . L•.:ts, ao sen rPtno no F<:lroJ à cn:-a 

O Senhor Argemiro de Figueiredo deuatldo 1!3 Srnn.~o. n;ocur::p·r.l. .rr"'. Na o 'ha m.t~e;~ e seis Srs. Sel1adores. ctas •·tt-l'ln.:: nzm!'"'' ron\0 t'fWht>a f1e 
_V. EXa. re\Te'a boa-fé nrts au~ dest,aT?ent~. em~ma ~·r- f''"Prer ;('Jl1'1a I A ro~tf>..-ra ~-~=. chamar ncorrt~m ~N's rortr'':<>.:on:~-
.aprcc!açóes. Quero esclarecer no no- :;~ntt•bu!r;an r.o S{'D !do de dar-1he <>lri:Ô ...,<;::,,... votada noutra oca- su~;;.,t;,c.:; B~rcn ó~ a.::<nm~n-: d., ir.t"'-
b 1 ~ . . ~o.uc!'io. . " ... • d t 

1e cc ega o segumr.e: se a economia 0 Sr UO"'V""ra rln G"''la Per H:i Ol"dC"-"S 'I'"t"l's par" .,,,., "". ''"'"""~-0"$ ,"""'"::! "' <~.ssc'!n O.<: r~ lnte .. 
do Nordeste se I' rue [}' · ..., · "' - - · ··-· ',, .... '" "'e~,... o ... -•!~ll'ê"~e n"rb·:'•l ccuper "5 e_se ISB.· mite V Ex'1 t<m nparf<>-? l'·l.lllJdadc. ,., .... '.:'\.o. . 
mzasse em caláter deflmttvo, evi~ O SR. LINO DE !-.'rATOS - Com 'l'em a va:nvm o nabrc Sea~dor G•,prl~><: rJ~ .1\.f•r'"',..d" r.'""' ('"' '!"'fi~ 
tando o fenômeno da3 secaB a Na~ mu,;0 tl'&Co --- lll.ttá.tho Lave.->. rl..+ m<>.::tr(l r"1JH-: salJI"f s<> Pfrm:H''l r.Js 
ç''> nunca mais l:te emoclOnP.na com o o sr·' No(J'u:fra c1.n Gama _ Voi><:a" ~ "'..., ~· • .... I rpnt"os cql(•Jr<> 1~ do p_):;. ('01 !'IJn-
f ,3eio nordestino. o.s Estado.s mais- Exl"~>!é':"'~Lia a.r':'t.lJa de drz;:;r que nr:,., o SH A~ It\~ .. -::'1 l«!"-'ES: R't>""O~ "'baP<"~" n;.·;p,m?rrP"'" fh úl'~ 
~.::ccs do Nordestê - F~uafba, Rio sertt e5ta. a úll,ma ve· em q·•a virrí I (T'·o "C(fU nte dLSCU1SO) S!' P"e ~H>rt'"l"COU e,...a m!:'rr:'""l~o ~" ·fl~r-:):~"'1';'\ 
<:: ·a.nd& do No<d c r• já "'"'<:! ; • ·:· • '-''" ' ..... " • - • • - <\ 1.,"n"l.nG rl<> tc-+•"·s .. rlo ... ,~t ··! ·q . .; e e eu- - y~'" ~cba..<;~r o a~s~n~r.. 1 1:::. Go Parh,lo I sdenL-0', Srs. ~':'nedores, Alagoas vem t . ., ~ , ' . ~ · . 't.' ' ~~ 
,suem estr~as em exc~lent-r.s cond.t. T~?.bal!lista Bra,'iileL, -.,iari~mos d~ S'.'t" ~lmgida por um lude go!nB. ~.~t'! .o ,. 1~~-;.o•raf·'JO d",.~·'l ..... ~'l."'. (lc·· 
\9Ôe..", que v~ ~ todos os ccntroa ur- toiesm:.o tr.!e V. E:a "":o '""',;:~it'Q!;t:t.<:-31!' Nm o falecimento de um il"' seus m:Í:. ., .. n~~ v~.l::S.c:. ;b~l~:t~rm ~ "''~an~: ~ 
~~ '- n.~ dão a.ce~ U la~J:T'\L..."ty _i~ _1"!\bre 2 ..,, 01~!'!'~?.'!\ y .i':...-"., L:hos .. -c nrofaf;SOr A.ntú.Q~ •· olJ.>~·HllJ.st .. v.b.u.!!t.e. tomo1 p .. ut.e .. a-
~á~._\!op t414al~~v-- ~g;:*·w'& R: U11! ;ê»e:1:! ~~ ~· ~~~u~.!a.t =~~ 

I 
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'1652 Quarta-feira, 9 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL I Secã~ 11 ) Agõsto de 1961 
~--

brilho de sua inteligência e. o fulgor num Congre.;;so Internacional de !'ele .. 1 Discussão 1 podemos afirmá-lo aem falsa mo 
<le sua oratona a.o.s COmlCIOS reatizaCivs vant-e interês.se para a Ciência Odon-1 . . . . ue~trlii.. · 
em p,·ot tios candidatos de sua prele- tológtca mundial. . 01~-c~~s~o umca_ o.o Pro)eto de Lel rc:~_.;;orrendo a grande ·R~;!pública, d 
rencia. Londrinaja nao "!simplesmente uma de ca~uaJa numeiO lOO, d~ 1961 <nu- !~te a oe-Le eru toda o ~m · · 

.'\esse ilustre varão, como um preito cidade de Importância económica na ~ueru :.:!. ' 4 !:1 _u.e .. 1.!:1Bl, na casa de un-~ qut: nos l~ra.' traçauo, nosso 
1~~1~~ 

de jusllça, a numenagem aa uaueada rica zona do norte paranaens~. é noJ~., cei~J .que teLJfH~a. se_m .au:nento d.e menr,o VUhou-.se para esta casa, qu 
alagoana no Senado, mt.egracta por um centro ele irradiação culrmal. delde5peS<t, a LJeJ num.eJO ~.834, de lO tanLo mt.ere.sse aecuca aus J;;E!-"-Len.unuL 

-num e pe.us diguos .,enadores Rui Pal- primeira ordem,' na região sul bra.si·l de Ciezemor~ de WOU, _que estima a I ou p1.·ug1 e::..su contempurâneo .. 
n1~ira e Silvestre Péricles que. neste leira • · ttecena e r1xa. a Ue~:>pesa da UnLau J!:s.sa uoeudaue ao uev-e1 cte.scprult 
instante, partilha com o povo de sua Ali. se vem :-ealizando constantem~n-, para o exe, :JcJO de 1961, tendo .-: ceu taeirgas em tôaas as ta.:;e.:,; de~.:. 
tena do sentimento de dor pela pe1·da te congressos. 51mpósiOs. mesas-reaon- ; PU! ec.~r ravol~avet •. · . sob nu,mero 4DÕ, I mu. \'lmen~.". aa e.xcur·sao. v. t:xa., :..i e 
ineparável 1ue !lcaba de sofrer. das de' Hedicina, de Odnntnlogia, de I de. HHH, da conllssao cte !'Jllança,s. nnor t'.re~.aenLe, e>:>teve se ... ~o1J•e w 

.- ID filos'Jfia e d~ ciênria:: afins. de. tal r;or- .,egun~a di>:>L:U>:>~:>ao . d? PrOJe.to de ILo1·maov ue ru>s~as a~n·I~aaes en touu 
O SR. PR~S -~.!~!'~: te que se tomou CtJrhPCiia nos rneJnc; LeJ do l:lenaa~ numero 1, de llõi6U, 1ae os pont.os por onàe a :..:omt~Sáo LHth 
- rem a palavra o nobre se:1ador cultos do 1 afs cerno uma expressão ae ·auwua do ::senh?r senador Nelson\ 'sitou. As.:am procun_.mos agu v::;~ 

Ruy Paime!ra.· primeira grandeza. INt~CUt~n) que ~~.~er.a o arugo 49 ca apre(,:O gue noo merece u ~cn;;~.do 
. . Lei numero J l:i43, de 14-to-::~9 ~pa- p:::L preocupaçao ae destal'.eJ oS e:~ui 

O SR. RUY PALMEIRA: Mais um certttme cientlfJco VlH c;e:r gatnento de deo•tos. ctf:! cafereultores' vacas tiU~Hados pe1as mlSsões ·pai-la 
(Nuo toz revtsto peto 01 aaor> _Sr. ali tevaao a efeito, aes•a vez 1<!13 - proJet.u· aprovado em 1~ d1scussao ,wmtares .ao Extenor. • 

P ..... .::o.4~.!le, em nuraen .... gt1n a 1nealvd,\l Assucraçao Odont,0 1ngtca do Norte 01 1 em 18-7-1961, tendo pareceres favo- O ca.rate1 de cun.smo que a cntiC: 
ao gfanue eaucaaur Clovis 1v:1ome1ru, Paraná. o I CongTP~so Int.E>rnacunnl i ravets, soe uumeros <!95. :,!96 e 297, mallcwsa atrJbUl a· es::;as exc:.us:1e! 
qi.le1 o rer, ·para que con.st.e dos Ancus de Perwuon 1;Ia Den ,Istlca e Prót~se de l~..'jl~ das Cmmssões de .... :onstlWt- mesmo (.IS de acenntaiJ.o l)bJi!;;.no es 
do t.eHd.Oo aa H,epUJ-Jl&ca, um anigo !\!Jite::lcla · çao e Just1ça, de Ecoaonua e de C1arecedor, e um de pre<;e.li'Os sempt' 
q<.ta ,')àOre ete escreveu 0 fuoíogo Joa-- Orgilnizado"a, presidida dela Dr. Wal- F1nanças. mvm;ad~ em descred•to 1o Poder Le 
4J..m Rruell'o. dir E<"~ia j f":árntr p ~~c ~ • ., .. ~·1o ')~ : Está encerrada a sess2o. gisi.atlvo. 

Atent de professor universita'rio, de-- Dr. J0sé Jo.r!Se. Rosa Nr_to é a~r::~ir ..._Não se tratou, po1s, de um pase-r1c 
para nossa patna as at.ençoes do mun- Levauta-~e a sessão às l1 ho- que non1·a nao fana. em ~a; nuo1 e:::e 

a.l!uu-.se ao en3LllJ sc-...:unúario como 
caLeC!ratico do Colegia Pedro 11 e a.o 
en::.mo normal como· catecrauco do 
Instituto de Edueaçao. Cumo educa .. 
aor, p::il'dClpou da adm.mstração pu.: 
b11ca não só cama secretario de Ea u-· 
C.d~dO cvmo t.amoem diretor do nosso 
co'"'<.r~o pactrão. E, at, ne.)Sas runçàe~• 
pôs à ffi·J..<;tra a sua capactoade cte 
aauu1Hst.r<~.ttor probu, eflca•nte e de 
pcufunda comp.eensao humana.. Alia .. 
va ao seu espmto publico uma bon-· 
àade ext1·ema F'oi, com justtça, ama­
tio por todos qne c.om êle connveram 
ElFinou. one::üou. educou e encaml­
nhou mais de. uma geraçáo. Foi um 
ex-:-moío et'icJ"nte cte dignidade huma­
na. serviu à C>Jitura, à pátria e a 
lJé'US, OOlS, atem de CUltO e patriOta, 
foi um modêlo de perfe1to cristão. 
Ai- m <ia h<>ran'·a cu\tural que de:xou 
t.ra:~smitiu a vános filho.s o Ideal d('. 
p:off'ssor. A sua ·mi;:;são, como se vê, 
t":·â continuadores nâf'J só ent,rf' os dis­
cír)nloc; ~nmo tamOPm entt·e os her­
dêiros que honrantm o seu nome 
Cr~io qne não podia ter sido m1is be'~l 
B. su?o.. C":\mi.nh;a.da Semeou s(l.b.er e 
bO"'h'tde E viu frutificar a sua vi'1h::~ 
i\'f:ts. além de professnr e educador, 
('h1ri~ Ml"n'eiro foí um fino e delicado 
eocritor dotado.~de nm estiló apurado. 
F'~,.._ .. ,_v~u ool:'s-ta<;' de suave in~niração. 
F. c"~mo to':lo norti~ta dP talento. nfto 
pf'J,-,~"rifl -d!"ixar df' <;~r um v1~oroso e 
~v:""l"'"'tE" or'ldnr Senhor rto idioma. a 
f''·v·d'"'DI"i:J rntret~mto iamais o afas­
to•' dns .itiPia.<; Sil fflhva QÜRndO tinha 
t'"t,"l. mP-nc::av.em R tran::;mitir e fq!':t-a­
mf'"tP nor isso. deu c::?mnre à palavnl 
a "11\'1 vl'lnri7'\\".ão mflx1mt'\. 
N'lm~ terrA:. "01l1o a no.c;::;a ern qup 

(l<; h!"JID""1<; Vf'l'fhdr>irflmP.nte cultos e 
r',,.ron;:: ~onstitnE'm ,,m~ n<>Ol'P.no nüm<>­
rn o d<>"'!>"'~rf'"''n"'ntn d"' um vulto Ó'~ 
P"'''""'-n:.rl11ra moral e intP!ertual d" 
r,1.<.q.;" f\ll",ntPiro é. 11a v~rdnde. um·l 
pe··~a irrP.onrflvel. O aue nos consol, 
I> rn1oo rl"i:(on p~ra a oostE'rid-'>1e um 
f'''"l'HOl() 1Pi1"1 Ql)Ma f>. <;"l-)r<>hJdO. lll~ 
;~f\;I'Yl<>. E' a herança que o Brasi1 ri'!-
t:l"h"'U. 

F''<> (I rm& tinha a dizer, 
(JIK•,ifo hPmD 

O SJt .. PRESIDENTE: 

sr. Presi-

- Tem a n1Iavra o nobre Senador 
..1alviano ·Leite. 

O C:.R-. SALVTANO LEITE PRONUN­
C'IA DT~CURSO QUE. F.NTREGUE 
li Rl'VTQ~O DO O'lADOR. Sl''lA 
PUBT:,ICA DO POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Tem a palavra o nohre Sr:onf!dor 
N~ Guimarã~. último orador ins­
crito. 

O SR. ALO GUIMAR,\ES: 

r1n ·n•"'·Pf'~ •B! ontod'~tn"nrp nr , ·'? ras e 1::> mmutos. à austendade desta Ca.sa e dê cad: 
éoncerne à ~~.::of'Ci'l!i'79.P.i'il) f}d1ntnlócti- --- um ctus memi::ll'us -la- Conu~são. N kS: 
ca e. p~rfl ~?arflntia da .m·lis ampla :-e- _.Q!.ª-f.Y.!~~~O __ ..l'RQ~J_J_NC!ADO PELO tarefa foi religiosamente desempe 
percussao. fo:'am espeCialmente convi- , .yl'...._~ ... ,..l.!._J;(._.::J . ..!..J.~>':., ....... ua.=.tt.u.:i .. CA.d.- nhaaa. 
dad·.l~ () n-nf<" >;O ... PS t;;;'<>"ll'f1 n.,,__ .I\u::d.L,!oJ,,J!jJ\'1. ._,_._"'"'iiU ..Í.<.>-.4.t.tAUtUJl- Samdo de Washingwn. a segund: 
dos Estados Unirlos dll 4.'116.ril"a., Jrmze NA1UA U!!; :w UE JULHO UE Hl61 etapa a aungir toi o:::ancma. 
Horácio RomanPlli, Ferrnin A, Car- <.:i_u_i.:_;:)l!..r.ti!l. . .!."'Ú.tiLlUADO-!. o'RTE~ A rmp!·en:,a e o rãdio nanam am· 
ran?;a e R.anl Cnrd~'>ro ria .o\r~ent.ina e . .fl..&RMEN.IE. Pl.am~nte OIVUJgat·o QUt os senaoore: 
Alberto Berturci do Uruguai aut.ori- . b1asue1ros VIsttanam o Vaie do Ten· 
dades de indi.~cutivel oroiecãO em a.~- O SR. RUY CARNEillQ;... ·.ne.;;see. _A despeito, toelaHa, Cies1:ru 
snntrts n"'rin'innt.l"ns. a_lbrn tiP mp;,:trPS (1--'wa expacaçao pessoal) - Senhor I~formaç~es, o programa none-anH!l:I· 
brasilei:-os de renome int-ernacional, Pn:l.sWeH<e, cneguu a mmna ve:;?: de. c~mo deJa ~n~nda~e aq~Uel.P. ~eg1~1 
oara a 1lnrescnt.fl"8(1' dP cursos de ~s- comumcar aú .:3enaao os 'E!SUHaC~<.Js I seca. como to ]e !Vbo de nu::;sos pnm_cn.I· 

1 - A r I - ros con~ac .os sa en o-se (lue 0 1 • 
nec a11-.aça_o P:o~fP."r>nCJa.s. mP.sas c I- da ~l~;?em que, <!Hl ae::;empenno ;:te terêsse funda'.mental de nossa vJsJtf 
mr.a~ e slmposio sbóre os temas 110 fluntosa m1.s:oao, rea112amus aos B.;s- era obs·ervar ali a ande;- ae l'm~ 
CCl""-'"lVP . A 

1 
tados Umdus da Am"'r,ca áo Norte,' paisagem erri ta.~tos as;J"cto.s se~e-

Nao .se llt.ém enhpt!'JTJto a Com1sss~o 1 na. q_uaHdaoe cte mtegrant& da Co-,lhantes aos aor'azados sertões nordes· 
0f''-.>:an,7adora aprnas à pro~rama,ao J m,I:osao Espt:!claJ de Ubras 'ionr,ra as tinos 
c'enrífira s~_rfi_ or"'!H_'li:rn,da. _ignalm::-n-

1 
se.cas, ~.s Senadores ~egu·la•ctc .Per- 0 Vaie do rennessee é região aná· 

te um~ expos1_çao_ da _mdustna me_dico- 1 n,anoes, :o eu t'restaent.e, 10rge May.naru, Ioga a Amazóma. Disciplinaram ~ 
.'if'nt!lrla J.a m·4l1~"-':J~ ~ut~mf,bJIJS",tca Ioaust? Cabral. Franctsco GaLO~! e o grande artéria fluvml e lnst.alara'l: 
e t)em ass1m do,.c:: ormcrrl'~Js pr()dwo~ modesto. oraoor que ocupa a tnbuna. u~inas hidroelétricas para o 1esenvol­
r1a l'!<'Tricutt\lra. o qne p"ooorr.ion~rfi PoderB:_ pa~ecer 'lU .. e estan-~ aou.san- vimento industrial e a cr-nseqüentc 
noe!Pvado n•1mPro de ('n:-J~r~S'>Jst<':.C:: d~ ~a ... a~ençao do S_enacto com aoun- prospeitdade da região. 
o:-o:>sent.es a orJo'tllnídRde rle c0 no;t_a- dancia de mforma .. oes. Mas o <UJOlO -
ta .. P.ma 0 0~-,..~resso de nos..so P:It'i moral e m,at~rtaJ -que do senacto re- O Sr. Paulo Fender 
nam1 P\P~ s"t"-l't>S. ceoemos para êsse crmtacto com ag V. E:xa., um aparte? 

Pennit( 

r,('r.drma, um centro tá avançado. regiões a_noas do grande pal! · migu, O SR RUY C~NEL:tC· - Con: 
rf"m"n~tra. ass'-m interêF.<:.e o~rtic;JJqr t.m~?nd.o uma. s~na resnor:-abilidad~, pmzer. 
prn· quE' .se ~onh~nq rn a ind-ústria e a · J~sttfiCa. um 1 ei •to, amda .' ue sum~.~ O Sr. Pauto Fender - Com relaçâc 
aa""•:1,-HJ+m-rJ naf'.Jonnis. rw, ao desempenho cumpndo. , ao vale do l'ennessee ROS oa Amazô .. 

. O Sr. Mendrmca C:tm·k - Vossa .. · ' · 
Exa. dã tic-enca para um parte') n.m. temos segUIOo~as mesmas pegadas. E' uma p:-omocão de rara imoortlin­

cia. Aos estrang.eiro.c; será dado nessa 
oportunidade o- ense,io de conhecer o 
nosso aprrfei(!oamPnto inrlustrial e 
as peculiaridades agricolas do norte 
pa:-anaense. 

E' c'!E><:ejo da Comissão cnnt.flr com a 
f>1'~"·sem;a. a tZ.o f.''Xtrar.~·dinfn\a soleni­
dade de reoercn.c;..~ão m11ndhl d~ 
S Ex~. o Sr. Pn·~ioiente ria RePública.. 
pa:'R a qual rol convidado. 

Acredito que o ilustre brasileiro que 
rlPt.ém a Ch'Bfia do Executivo de nossa 
P4.tria. emnrestarâ o sPn conrur;:() à 
pmmnrão dos Odont!'ilogos do norte do 
Pn.ranã. (Muito bem!) 

o SR PRÉ;iill!JlNZI:;: ( 
(Não há mais orador tnscrit>O. 
Nada mais havendo que tratar. vou 

encerrar a se~;são. Designo para a de 
amanhão, a seguint-e: 

Sessão de 9 de agôsto de 1961 
Votaçt'lo 

. · a · lodas as prospeeçoe~ p!tra o desenvo! .. 
O SR RU_LQ.ô~JE.O. - Com vimento dessa reg1ão atraves da S. 

mmto prazer.· P. V. E. A.-, se :iém baseado, de 
O Sr. Meudonça Ctark - A Uo-· ai<J'uma forma nos tratJalhoS amerJ­

mis.são dH~ Sécas que fm al•S Estados 1 ca"'nos no Valé do Tennesc>·ee, porque 
Um do~ honra e~ta Casa com suas de- as duas bacias se ·comparam. o apro­
clar.açoes. Considero da maior OP?r- ve1tament.o das. água.s, atra~:és de 
tumctade_ e çalor suas comumcaçoes usinas hidrográficas, tem sido a 
ao Plenarw. preocup1açáo maior cio supermtentlente 

q.._s.R..,=ªJl..Y~-Ç/1-R!'i-:!f&O - Agra- do Plano de Valonzação E:conômica 
dec1do ao .aparte de V. Exa. I da Amazónia. lnfelizmente, ainda não 

Sr. Presidente,. elirorçar-n:te-ei pa~a podemos realizar na Bacta Amazõnica 
fazer uma expostçao abrenf!Oa, pots I 0 qu-e os 1}-mer-icanm; realizaram no 
o Senador Mendonça Clark ter urgên~ vale do Tehnessee. . 
ela em ocups.r a tribuna. 

Nossa viagem, de trmta dias, entre O SFL ...R~-~_!{~IR0 - Agra .. 
9 de junho e 9 de julho. teve como deço o aparte dO nobre Senador. Exa­
primeira etapa Washin~n. onde o tament~ pensamo~ assim. Noss~s 
aspecto politico de nossa m.lssâo foi votos sao no. senttdo de que o Bras1l 
bem destacado pelo Senador Re~inaldo. e particularmente. o Az_naz~n-'s possam 
Fernandes, ao referir com f'1elidade desfrutar uma Situaçao tgua.l à que 
a maneira cordial e afe.uosa como nos desfrutam os americanos naquele vale 
receberam no Capitólio os senadores e em outras zonas des-envolvidas. 
norte~amertcanos. Fica, pois, esclareCido que não fomos 

outra manifestação digna de regi~- ao Tennessee em obediência rigor~a 
tro nestf> recinto sôbre a C' :cursão ao esquema estabeleCido pelos amerl­
aos Estados Unidos 'foi a do Senador canos, certos de que as caractensr,ieas 
"F'austa Cabral, após 0 discurso do específicas da ZOJ?.a escol_hl~a estavam 
senador Argeihiro de Figueiredo. que no pla~o _de mawr curiosidade para 

Continuação da votação em l)rt teceu comentário.s oportunos ao ârti-;n a Comissao, 
tLeira discussão, do Projto de Lei do eminente -jornalista e ex-Senador O Estado de Oklahoma, venc.mdo 
do senado n~,~ 14, de 196l, de J.uto~ Assis Chat.f>a'ubriand, em referência à os rigores da estiagem, produz trigo 
ria do Senhor Senador Caiado de nossa Viagem. e outros cereais, além de exibLr uma 
Castro e outros senhores Senado•·es, O Sr. Fausto Cabral - Obrigado pecuaria de invejáveis padrões. Visi­
que restabelece os postos de Alml- a v. Exa. tamos ali grandes f'azend2s de cria­
rante de Esquadra e Marechal, na ..o..._aa....JlUX_.C4RNE;lliQ. - Em ção, com tôdas as variedades de re­
Reserva, como ..dignidade de titulo, Washington receb-emos o · prpgrruna banho, sendo de notar os cuidados 
tendo parecere-s, sob números 412. elaborado pelos americanos. Merece 1 que os produtores nort-e-ameriranos 

f Sem renisão do orador) - Sr. Pre- 413 e 414, de 1961 das Comissões de louvores 0 espírito de organi~"~ção da- dispensam ao- tratamento do selo 1 
~idente desejo fazer uma comunicação Constitmção e Jus'tiça, favoràvel cJm quela comunidade onde a tecnologia ao cultivo de plantas forrR-1!-"'iras. 
à Casa'. . 

1 
a emenda que oferece so'? nú!flero avançou em proporções , admirâveis, Após dois dias e Wmoordward, em 

Estou tendo conhecJJllento cfe que os 1-CCJ; de Segurança Nacional ra- sem prejuízo do sentido humano de Oklahoma, onde visitamos ainda uma 
oct0n~o Micos do N:>rt<> d'O PJ.r?na ;:,~- 1 '\'orá.vel ao projeto e à emenda; e sva.s gigantescas iniciativas. grande barragem construída pelo sér-
diado em Lonàrina, .se reunirão nessa. de P'inanqe.s, favora;vel M J)rojeto e N61!i. os d-a Comissão, exec.._Itamosl viço de Engenharia do Exército. no:; 
dia<~.~• em L=J,nd:rin~ ~- r.eunirà.o ne~a 1 à emenda.. __ P!.Qif~ge Il_!.Odo irrepre!_nJ!fvel, 

1 di~ig~~- para o Arizona. · 
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Nesse Estad~. que reproduz, com Ide recuperar, com mugnifico sucesso,1nal. Ali também_ surgiam, nessas vi- prática, teremos o Nordeste, à seme.-
esoJanwsa sememança, o cl!ma e as aquelas plagas~ anterio:·mente conde- sões da patna dlstante, as ~arragens Jhança do Arizona e do Colmado, cem 
ap-art:ncias topográficas do Norp.esce I nadas ao ab:mdono e à esterilidacie. do Boqueirão de Pranhas, do São Gon- suas tel"t'a.s beneficiadas pela irrig.l.­
b:·asileiro. o calor atinge 449 à sombra. I Contemplando aquêle ambiente, ll- çalo, do Mae dágua e do Corema.~, <;>ão, configurando um vasto c~Jeiro & 
C.hegamos à nmte. e no dia seguinte, beno ao fan.ill>ma da Sêca, recordei formando o si:otema do Alto Piranhas. suas area.s de lavoura e pecuária as.,e­
-c3do, iniríamos nossas atiVIdades ·vi- o mun.cipio de Pombn.l onde nasei e Uma pauS& do esp:irito nos inspira gurando o desenvolvimento de 'lli.l~l. 
s1tando a Universidad-e Ag-rícout. a 1 onde sempre testemunhei, com magoa a promessa, sem descontinuidade, de CIYilização prospera. onde o homem :5e 
p,)ucas milhas de Phcemx. cap~ltal do :e sofrimento, a pai.~9.~em cinzenta, im-jum pl1no de t.rabalho, l!Ue complete sinta contente do seu destino f' o Br-•­
rstaC.o. Os processos de 1rn~arao fun-~ posta como um casLçro à nossa pobre fi.S t.a:·etas ja empreEndidas, mediante si1 se possa orgulhar de sua pcsiçã·J no 
ctanam em vastos campos de cultura. comunidade se;:tane.ia. la instalação d·c turbma.s e a execuçã'J mündo. 
P.o ou·ro dia, percorremos o gnmde E logo me acudiu ao pensamento 1 da réde de canais irrigatlt'lO.S, em A grande e pequena indú."~'·!l. 
s.3temJ. do Rio SaL conhec1do como a possibi .~Jade de vér 0 Nordeste l'es-. p.·oS!"egu.mento ao que 0 DI\OOS fê.) arrancarão o Nordeste de se-u ana-
... Rt\'f:'r Eatt Proj~ct" ._ . surgir, conqmst'ldo pela t.écnica e _.or I e està fazenao no Coremas e São Gon- crônico sistema Ci.non!al, sem pre-

FOl '":C?m e:noçao, Sr. Presidente.. um ::L politica de previdência, pois 0 çaJo. O Nordeste tem séde de água e juízo da realidade tnndamentnl rfe ,. 
o•1e a vtsta daqu't!la pal_"ag:em a~~re~te, milo.gre dêsse ressurgimento é obra de fome de energla. uma agricultura capaz de libert~r c'a. 
r.:corclet a mmha Paratba, O$ Canns ~aprlcic:ade do· homE't..S e da bàa von-~ Se não me engano. h( projêto de fome e da mis:'>ria suas popúla:;ões so­
V~Uws. ternvelmente cas_ugados pela tacle dos govôrnos. P<stá ess_a tarefa um tunel ltg.andc o açUde Màe D'água fredoras e laboriosas. 
E':'-ca · A mesma veo:etaçno R-:!:re,:sivn; 1 ao nosso a!cance e só nos r.abe Iamen~ I ao São ..3-onçalo, como esforço ao abas- o meu· cG!ega de bancada. s~nq ·1M 
o~ mesruos c::~ct.us denunPHltndc 0 es- t~r os erros e as omL~soes .do teinpo tecimento dos canais de irrigação da.<; Argemiro de FlgU~'>iredo. tem 00'1:-a 
forçr-, defo.n~lvo rle uma ~a ur-eza <;Ie- Pf'"dido. varzeas de Souza e Antenor Navarro, Gr vista, que respeito, quanto à BU• 
solada_: a mesma sensaf'aO 0press1~a Deixando 0 Arizona, seg1l:mos cLs- n~nel este estudado pe!.J DKOCS, ao DENE 
dE' _ancl-:-z, ma::: COJ?batlda. pf'!os ml- tino à Cai~fornia. out;-a p.:-dsag·em e tempo em que era dirigido pelo emi- Entende que êsse órgão deve in­
}f!o;tes de uma técmca paciente e per- outro cllma. Pa.!a a :::vma de conhe- lnente engE.nhetro Lui.<; At::::-usto Vieira tFil.c:ificar as obras contra af' ~(>,· .<; 

se·•<>r~.te j M d Pe. 't I cimentos adquindos att'! ali, 0 progi·a-~ ~ o saudoso Esteva.m Marino, executor afim de garantir 0 desenvolvimento rl~ 
O 'r· orge 01mar - ...1ml e I ma de observa,..ôes na Ct..!if" ; aaquela barrao-em. ao-rooecuária naauela ieg_iêo v. Ex~. um aparte? . .·'"'-- ~ 9rn.a nos . "' r 

f~t uma cont11bmçao (le valto.so inte- . ~ao falhancto recursos em limites Não discordo em todo dec:se nem·.~ .. 
.Q.....BH _BliY_Çf!..RNET~Ç.- Com 1resse. \suflcien.t.es e em épocas certas, 0 1\"or- n.ento, mas acredito oue ni'io !"e d!-:!•·~ 

S<1.._,~f~.' ão. . 1 Após visita.<: em São Francisco, de- de~;te dará ao psis · 8 vitória de um desprezar a dirf'tri7 da lndw:::trialt?fi-
0 s,. Jor~e ~Ma1,nard - Tomet parte batemol:l, na Univers;dade de St~mfo•·d esfôrço prolongado. resgatando-se er- çfln. harmonizando-se os têrmos da 

n"'-~" Comt'sao e posso te.sten1unha1· · · · · g·rande eouacão em que se emnPnham 
O lnt r "'' d v E· · t d - - " " ct· d - as fôrf'as ativas do pais. para rnton-rar · ~ •• -~ ·- _ · _ assuntos rel:lci0nados com • Bt•,os'tl , I ros _e ouussoes, com a transformação . 

...... ,_· • :> e . X<t. J.?-OS SIS emas __,e a Amenca do Sul, no setor h·,·.opar .... _ ra Jcal o seu ambiente, 
p··o er·-o d ~ d 1 ,. - - -' o Nordeste na comunhão napional. 
~ .. ~ ... '1· • e cons~r~açao,.. 0 . so 0! •

1 ame:·,cano d~qu~l€ importante centro Falo com melhor coni1€cimcnto de sem uma indú~tria csnaz dr nu~) ... 
a_.t,u .. ~ura e pe~uana, nc.r so n~ An-jde cultura, dJngtdo_peln ~rofe.ssor Hi\ .. 1Causa da 1-a•a.iba, .:;or ser o meu Es~ t·eitar as matérias nrimac:. re'!;(l'121o;, 
~.ona ~,. 111 0 ~os dtverso.; outros ~,tados I ton~ E' um sc~wlar mg\ês que fala cor· tado nataL Crew que a,.-.sim interpre- d:ficilmentr sairia mo~ da conrl.\.-'i': 

. ~~tclusi.-e Oklancma. Smto-me a yon- ren _::-mente f. nossn lin!!UB to as aspirações de todá região nor~ O"ecária em qne noc:: dPbatrrn"<~ ..,s 
i~ade p·ua dl::>.er que .. _v. Exa. mamfe~- Tivemo.~ . flli o ::orazer de encontrar destina, na exprP..ssão de sua unidade fi.rea castigada pelo flagelo centeM.-

ou. em'1~llho espe .... Jal no conheci- nosso. PU!rtcio major <Josf> Artur Ca· e nec sst-:.ade~ comuns. I riü , 
me.lto ~destes fal-OS p;-ocurando sem- bral, trmao ct; nosso companheiro JE· O Sr. P"•·nandc". Távora _ Permite se êsse itinerário fôr sesruido. ~1'·1'1 
pre.~es~!lb.elecer naralelo entre aanela nador Fausto C<l.bral. A.O""!e omfessor,lV. Exa. U!'J a;.<:trte? inteiTUJX'óes. dentro de dez a nu·n;;o:e 
r~grr-n e o Nm·d~te, em par!icn1ar o que por me:o de uma bol!'a cip Pstudn!"; 1 O "SR RUY U\.RNE13.0 _ Dom anos estará atingido nm r8?:P<H·I:': 
Fytad:J da Parr.tba .. nm~a de~,.,no:;tra- '>e encontrfl n~s Es+::~dos Unidos. foi prazer, Senador Fe"nandes Távora. ,~auilíbrio ent""e o setentri§.-O, o cen•<'~ 
ç·.w rto seu grande mteresse pela terra ryuem. no~ ~nse10u aouela visita muito O Sr. Ferr.andes Távora- Posso as- c o sul do País. 
na+aJ. orovelto.sa a Universidade. segurar a V_. Exa. que no ceará há O Sr. Pernf'ndes TciW1ra- Pe:-m!t.t 

.O....S.S ••• P.U_Y CARNFIRO - Agrade- i'1_ão nademos í'mltir since-rns agrR~ àgua acun1LUada oa-f'tante para irrigar V. Exa mais um aparte? 
ço o a·1a1·te do Renador- Jorge Ma,::. d.oci~lentos ao c0n~ul geral Ch~rmont ~ ten',:tS. que considera~os irrigáve-is; O_@ .. R_UY CARNEIRO - CoJt 
n. rd, !-'more gen_e_roso em suas mam- L!sbof.! ~elas atencoe;:: qnt~ nos disprn- So o. On?s,. c;._uando chew, acu_mulara prazer. - - - - · 
fçst:-~ço"S.?PÇO. allas. <-<O~ prezadns c~>- sou dma_ntt nossa permanênc:a em guatlo bllhoe..': de r~.etros cub1cos de 0 S F nandes Tá?Jora _ E' nr~· 
le_;;as q te participaram da excursão, n S. Franc1sco. agua;. o _Areras que Já está cheio, tem d'Ota er ue não sômente te:n'» 
gentile"a de col~borar cor,tigo, para _Em Sac1·amento. capita' da Califor- um ~:Ihao de metros cúbicos; O Ba- r:180 cn r ~erras de primPira qu~-t.l­
maic:r f'delidade desta reportagem lm.. ma, nos ~oi exibido um füntiO' acerca na_bu~u, terá um bill~ã? e quinhentos d:~: d:oaluvião. do Norde~te ~nG 
.p·ovJ.E.:;_da. . , do aproveitamento do ,c:olo r na agua n:tilhoes de met,~·os cub.cos, e está em t.rrraS de t:n ordem. ou e repito ao,11 ~ 
fest~--:o~s. Pec-o abas a~s prezados _c~- ~-:zona sul 1_Hquele Estadt., sujeita aos v~s de _eonclusao; o Cabeceiras tam- ou r .i á disse muito bPm 0 f>n!lenh-"•_J·a 

Mlll~!'\s falhas poderf'O ser corr!g:- .l ... or~s d1a ~e_ca. . bem se1a ~m grande açude_ 'ltstes ~çu .. illglês Omeara, ainda na Mo!l~arq•tJa.. 
das pe_os no"bres SP-nadares Franc1sco .~. TJ_D veJslty o~ CahfornJa at Da- des e o~Hl~s mals~.q~e estao prOJata- que as nossas terras de ahlV~flO. !P~ 
Gallrth e Jorgr M:>.ynard, êste R.ela- vt~ • dtst.ante mats ou menos vinte dos darao a supernc1e do Ceará água bretudo as do Jaguaribe. pndmm ~'"t 
tor da Comissão. o qual apresentará mtlhas d~ Sa.~,.r.nento, nos proporcio- bastante para a sua irrigação, isto é C}.DOrt-adas como adnbo. Por con--:~­
na próxima Sf'mCJnn uma exnoskiío nou cord:a_l ~colhinento. Sel~.-:ionarta para aproveitamento daquelas terra~ <:?;uinte. com á12.:11a bastante. com e.•;-~.u 
minuciJsa sôbre o desemoenho Q'lE' pcw s:eu D~retor, um&. equipe de pro- t·ealmente irrig-ávf'is_ Creio por con- •·erras admiráveis rm fertilidllde. r~.-t­
dem~c: :\ prestigiosa fnc 11 mliência com fessores ah n~ revelot o,<: mais mo- seguinte. como sempre dis;e e repito drmos tran~fo"mar inteiramp)"'ltp 9"'1"" 
q ·e U"<: dic:t.inguiu o Senado. de_r~os conhectmentn:~ . de sua.<: di.Sci- agora vão aparecendo se houvésse~ 11 rectião e dar um POllC'O de t. .. flr;-

0 Sr. Reqinaldo Ferna1làes _ V plmas em .a~rooecuana, quant.o aos mos cuid)'l.do disto há mais tempo. a r>ilillda_dP àauêle povo OlH'' fltP ho,1e 
Exa nl.o ràla e?n c:-eu nomé ,essoai mf;todos uhlt?..ados pelos ameriNnos nossa sítuação já seria outra e 0 Nor- :1.inda não soube o que é verdura. 

· ~ · a ,m de as"-" '\T«J o melhor n· de t ~ · em nome de .o:;eus companheiros c:e atividRd " d~"' ~ , , · lVel na.<;; s e nao Rena es3a terra de misé-ria o SR. RUY CARNEIRO -De p:!!: 4 

Com 1.o:;.s::io. desta e~ 0 . "l.~.po em 9ue ~anta se Que se proclama por tôda parte, quan- nr. acôrdo. 
Q SR..._ R!LLC...h:B.JS" __ El=i.O_- Muito ca 0. Estad- da ?al:fot-ma. do d~~I~ ser uma terra de fartura e o sr. Jorqe Mc.vnard- ~ermite V. 

obr:!!"do a v. Exa. . Da Callforn,a nos ctir:gimos ao Co- de fe !Cidade. EXa um aparte? 
O Sr. Jorqe Ma1-mard- Estou pre- lorado,_no f:-t-,!_llo,!,o trem Zephyr, numa O fR BQ~CA~E;JRO- Agrade- Q _Com to..; 

parando com o devido ct.idado o re~ t~avessJ~ de .<4 horas. O panorama da ço o apart.e do emmente Sellador Fer- . O .... R. RUY CA~~ETRO 
la tório que a Oom"ssão t..everá apresen- Slena Nevada. as Montf!nhas Rocha- nsr.des Távora, do Ceará, que vem n.s,_ de 0 prazer. 
ta r .sôhre a viagem, procnrf!ndo ser S6S. e o ~·ese-rto, ,c:ão aspe~tos encRnta- t:uralmen~e corroborar o ponto de Vll'l·· O Sr. Jorge Ma~mard - Perm~ta­
fiel 0 mals~PO-"sível. Porém com a ma- dcnes de:=;se percurso cheiO de atrati- ta que ad9~amos, acêrca da utilizRI.;'lo tnf' V. Exa q~e volte ao prohlema t~e 
nife.::;t~r;.ào antecinada nos nobres co- "i'Os. ~a água Ja armazenada. E' necessá~ a.rt;tazenamen.o de ág-ua no N(lrdf's · 
legns já receio em d2"sapontar os meus. De_nver, Capital do Colora: do, é co- rt,c.. que o Govê!'llo Federal trace um Se1 ~ue nD;S ~stados do _ce:wá ; , da. 

· nt.ecJd~ como a cid:td"" mnls impor- p,ano de trabalho e 0 execute sem 80_ Para1ba. prmClpalmente. Já hâ _r,.!l-
o SR RUY C'\RNb--:IRO- V. Exa. tante do Oeste e a região, mai."- ame- lm~8o de continuidade como anter;or- rle." reservatórios. grandes ac·toiooo:o:. 

pode fL'Ar tranquilo que isso não acon- na do que 0 Arizona, apresenta se- mente ·aludi. apoiado' intea-ralm~ntf' .-"\.gora é necessário qne a.<: v!c:tas S''"" 
tecerá. o. Senado reconhece em V. melhanças OO.mbém com 0 Nordeste, pelo Cong-resso que deverá "'votar Os iam voltadas para outr?S Estados r(\­
Exa. um de seus €leme71tc,y mais re- 3obretudo à tarde ~ ~. noite, quando a c.~éditos indispensáveis oara ê~e-.oro- mo. por exemolo. Sergipe, onde _hâ. 
pres:n'ativoo, ::or seus metodos de tra- br~sa recorda as plagàs do sertão pa- grama.. oonca água acunw1 :;H~a. Quern fpTenr .. 
balho, inteligência e cultura. o rela- raibano. Acho. entretanto, que planos jâ exts- me. tambPm. ao NordP..ste da Ba!"!ia, 
~rio honrará não sómf'r.te à. Comis- O Celerado seria pràticamente a "01- tr•m. como sejam os estudos do sist-e- 0nde as ~~cas são tfo in+~n~!',.mHnh) 
s~o. m~..s. a V. Exa e ao _Estr-do de Ser:.. tim1 e~apa do r:gido programa de ~a do _Alto PJraz:J:as, na Pa.raí_b~. Tal- :i."". da regia o de ": ExR E P P'.'"'-~"~ ... :·~to, 
glpe q·1e com tanto bnJho representa nossa VlSifa à região sêca dos Estados •e? SeJa !_lecessano uma revisao, re- alem do anrovP:tamPnto dac: á ',<1', 
nest-a Casa. Unidos. l'"c,~ruturaça_o ou atuali?.acão do que fot arrnazen1.das. nn F'!'ta0n . r1P V .. ,.,; • 

Voltemos, porem. sr. Presidente ao A~rorr..panbados e assistidoo desd-e f~'-1to ~nteriOl'J?ente. Isso sim. é rec•>- no. çeará r outros. _no Sf'~hdo dP <1.,1.~4 
nosso rc:t:oiro nos Dtado:-, Unidos. wasihgton pelo sds. John Perkey. con- men~a~el. a<;mm como._se o Presid ... n. ve1ta-l~~ para a Irr\g:-a;::~o. t.~'"'"lh"m 

No ~ .. nzona, foram profundas as im- cônsul geral dos EE.UU m 8 Pa 1 ltro Janto Quadros desemr enfrentar 0 "e.ia fe ·<l o m"."!11o no m~erfn .. c'lf'l f'<:­
pre.s.sõe.s que nos deixaram seus vas- e o'Neil Seidenman inici~mos. nos~1a~ prob.lema. no seu qtunqiiênio, não tacif'. de .?P-rrr•11e f' n~ n''"rl~"".t-" rl'\ 
tos CRmpos de lavoura o algodão 0 "tividades PrCvia ' t . t' à pratiquem os futuros govêrnos 0 êrro :Sahlfl. regwes das ma1s sacnflcadi\S 

. · · . · . · '· · . men -e assls lmos fun-"sto da parai" ~ J. - ·~ela saca m1lho. o feijãC?, a beterraba, prospe4 exibição de filmes sóbre as realiza:?õ-es : . . rsa_çao 1 os serv1ços. ~-"' ~ · 
r_am c~m um. v1ço de tet:re. no-.;_a c fer- que no dia seguinte teriamos de ·ob- . D~~sa fom~a _ficara a;se_gmada are- o SR RUY ÇARN.EIRQ _ Eshu 
trl. E o mllagre da unga:;ao . .Esse serva r. . oençao ec_on~mlca ~o Nordeste. dt· pleno acôrdo com v. Exa. 1 
milagn' transformou o VP.lho Arizc~~. "The Colorado Big Thompson Pro- U qd enseJo e promtssor. Nos Esta1u<: Agradeço 0 aparte do nobre cnlf'!fl..· 
deserto p sêco, num jardim mara 1".- ject" concentra sete usinas hidrele~ lt ru 0~ se P;ncontra o Sr · Cel,<::o F'•1'• qu~ Vf'io ilu!'trar meu mort~sto dQ•vlt­
n .. o.so. A abundância expulsou a misé- +ricas, várias barracrens e centena.s da ~d~. 'fupermtedente da_ SUDENE, f'll1 men~o ?ôbre a nossa viagem aos Esla~ 
ria, gravas ao esrorço civilizador da ,cttülomet:os de can;is que levam á ua c f.l ac os co~ as autoridade_:; daqne~e~do.c: Umdos. • - . . 
técn·ct b:?m conduzida. Durante cêr- aos c~.mpos de cultura. Colora.d~ é ~:~~ an:espeltÇ_> da coar traçao ame::·:- Falava eu. h~ pouco. sobre _o nrmr•.-) 
ca de doze horas ex:münam:)s as bar- outro ex;mplo da sur;~reendente vitó- nais Esp!~~~~ de ?Jttblemas t'e~fo- '7enamento ~e agua, n_a Paraiba, m:;~l 
ragen::, as u_si~as_J::idroelé~ricas, os sis- ria da técnica rte irrigação. sttrjàm ~olucões a~uenlv~~s~ co::~acd9: logt~ declartel que ?e~e.~o se f~ça. t:t -~('<">1 
tema.« de rrngaçao, enfrm todos os As imageno; do Nordeste nos apare- .mentos franCos e hon .. osos e e .en J lot~ lCS pon os do Nord~."ite ohras rg.t:tl.'i 

·pormenores de correção introduzidos ciam naquele instante através 0 bene· Se 08 nroo:nóc::tico~ TI.n.o f21 har" ?1• mawr~s que a ~essa. '; Q_Ue nos 
pela engEnharia americana com o fim J mér:tG esforço da erigenh:.rria. D.ZL-Cio- soluçõo.s ·ade'quàdas ~for' em p. ostaime~, ~~tzerse~fateda re~cn~a,o __ econ..,m.::t e a 

____ ..._ _ ~--- • ____ _ V'-' aque.a ~ gu~o . 

• 



':1654 QtÍürta-feir'a, 9 DIAF!IO,'JO CONGRESSO NACIONAL (Seção lll Agôstode 1961 
-==~==~~~~~~~~~==~~~=------===~~~;~~ 

Peco pzn10:•) Senhor Pre.s:clen!e e J Em. franca recl!per:lçáo,. A~.;;~ CJu~-. 1 E.:;ta:nos, porfm, convenc:Co~ de r'"1? 1 p~d!ões de vencimentos doS caTgt 
fllflineut<.:s cJJrg-as, pe!a ext-em?.:o tC'll.llb!<ano,_ mercê tios recur~os r.~tcil- jnào há necessid3d:o de novas :c:S ~--·--• jC;lle -int..Og.l·f.m .o quad:o da sec1etari 
df!s'tt!· J:e.ato, ou >'ido cem tanta pa-I' :::os à .<>!la cii<;:posição nos Es.!ad_os Uni-~ !1e planos n.ovos. Confo:Jlle reft>ri 1 dú Supremo TriOu.."lal Feneral. 
tllênci& pelo Senado. dos, ainda ni}S prestará o mage:f;,:o m.sle discurso. o que cwnpre-e. atua- o referido artigo 1° prescreve 

Dese.dJ temO. a~ que. se a SUDENE concurso de sua o~rosa Jnteligênc;.'l, li~r e ... ampliar os e.=;tudo~ feito:> no paridade de vencimehtos, direit-oo 
e o DNOCS p.etendem enfrentar de que deu :provas du~·ante mat<: f.<:! jDNOC;::,, nos setores de usmas b1dre- "Va.ntao:rens ~;ntre oo innc~rmát .. l•:> d· 
nsolutas a sjtuação dos EstadoJ?, sê· cinqüenta minutos, debatendo co:n os lét.r-icas e de irrigação, como respos· s'ecret'aria· do supremo Tribt:r.;u Fe 
cos, c 1mo os americanos o fizeram Senado:es bra&ll~iros os problem:>is ·ta aos terrjveis efeitos do flagelo 15€- d~>ral e os da Câmara Fe-jera!l_ do 
rn_ã.o e -queçam de promover um ~:>er- fundamentais do o~rdeste. cu lar. :Deputadas, respeit:lda a 1dencidad 
VIç_o C~ pe~fureçáo ~e. p~os nos ,ca.- Com uma <lucidez surpreen~P:'te,, Senhor Presid~te~ Srs. -~en~dvres cu equivalênc!a de~ cargos. . 
XlnS, ~ar~nbr:no Alias, no governo P.ntusu~_smado com a nossa prf'.S!':'!l·C ~. - Faço u:n apelo a consc:;encm ~os A medida objetiva-da pelo proJet 
do p.es.ldente Juscelino Kubitschek a águia de Umbu:eiro deíendeu a te- homens de responsabilidade dêste -encont-ra aj}OiO no princ1p:o de JU~. 
tm c mstitut.cto' c Grupo cariri, o se· da deriVfH;ão. para o Ceará . ~~ts pa;s. Urge' va!orizar o trabslhiidor tiça aihnin!strativa que t•eco>Tiend 
{iual, :lp~relhado po-r bons técnicos e fl.gnas dos rios Tucantins e Parn_a~ba, no:rd~stino. Se quizermos pre'\'enir a igual retribuição para. igual traba 
o-·ecurst)S, mmtos poderá cooperar tM- substituindo-se, dêsse modo, o metodo eclo.sao de uma desordem social d.e lho. 
:a tl ::0<':-gu:mento daquela zona. jnovaS barragens. gravíssimas cons_eqüências. t-emos quer De fato, t.e-r.d-o a Lei_ n" 1.6!5, õ 

Ros Estados Unidos os trabalhos de Se não Jabc·ro em equh:oco. e.ssa !>U- njndar o homem rural do oNrdesLe, 25 de setembro de 1952, estendidO r 
~aptaç'o de :í~ua não se restringem j!{est..'lo do ser_hor Assis Ch_ateanbrmmJ :ô?<-lll:e a~s:stê.!l:~ia e _melhores condi- benefícios. do art-i9o 1°_ dtt Lei n° 2& 
as g-ra11e1~s oarragP.ns. No plano de co~ncide com o ponto c!e v1sta do 1lu."'- · -çoes oe v1da. E p:ec!So fazer ;JOr êle de 1948, aos funcJOnál'los_ da Sec1et~ 
f'~t.tmu o e ma.nut-e:J.ção da agricuJtu-1 tre· en7enheier~ _Luis Vie~1:a. ~ :un: a.lgt~~na c ousa, t~n~o ou lr!ais do que [ria do_ superior T:ib~nal l\I1litar. n_a 
:r •• ent ·tt t:enb~m a con~tmção de pü- dador dos "Dmnos As.soc.:.adcs . c..ht:> .:;e fez pelo opera!'IO das Cidades. seria jUSto ne-m tf.>Cmca!llent.e ~dm . .f 
~os a:'t~ZI3nos. Não escondem •JS gou a mand.ar faze~-. por te_cmc?s ~ala-se das Ligas Campónezas e. sfvel cteb:ar-se à margem. do s~1em 
l"l:neneanc-s suas pl eocupações com a t àlemães os estü~os p_ara .a denvaç~o mUlta ~ente ignora o si-gnificado dês- traçado pela Jei funcionáriOs que pref 
de!esa do .lençol d"água no suiJsoJO, l do São Fran!;isco .• CUJl'!.S aguas serv.- .c;~ movimento qne se avoiuma na or1a tam sf!'rviços no ãmbito da mesma n 
JlGlS a::.e_o ma _esc~~ês das chuvas. •8 riam aos Estados de Pern~mbuco: P~~- lit:pranea, ao redl?r das _uzinas ~e partição, com en_ca-~os,em tudo ~~1( 
Pserv,Lmlos sao aJimentados co~ o I -:afba, Rio Grande_ do N_m te e_ C~ant. Pernambuco, Para1ba e Rio Gran-a e lhantes P.queles ah'Jbmdos aos Ja l{ 
(lr.'3-ge1o na.<: Montanhas -Rochosas. A idéia, porém, n::.o to: considerada., do Norte. galmente amparados. 

Oc?rre coma dficrente no caríci em face do gl'ande _desmvel que ~pre- . São um fato social de expressão Ocorre, todavia, que !\ t,el n~1mer 
P''-'"31i.J·;.::l0. onde a aus~neia de chn·- senta 0 São ~ranc.Js<.:.o em relaçao M ~mpP~uo.sa •. I?'=P!'imem o abandono, a l.G?S, de jSMl, por n~o ~e r~feru ~x 
vns. ewiJura ,sensJvel, se mamfe-sta ~m áre3.s d2sses Estados. . m~allsf.a.çao ·ae massas sofredoras. pres~amente aos func10nark-s da.: ~O 
ttl'au mmto menor do que,. nos Est.a-- Ao concluir. Senhor P~es1dente, ~f- Constituem uma_ advertência, ma~s curadoria-Geral da Jusliç3'._ _l\·lll:_tal 
·df\S do Oeste arr:luicano. o su'>sol(1 ja-me oermiUdo abol'dar os aspec.O!I do que um apêlo; reflete..'ll um esta.- criou uma situação disc::unm:1tor· 
dfJ Ca:·iri .ao contrâ;io, consen-a :JQS- p:--;:co:ógico e politico de nossa vm .... do de espírito que não. se desfaz cõm entre êstes e os õo· quadro. di'Se~re 
tunte t·e.servas d'água. lttem. _ ....,. 1 :Pt"O!nes.Sa..s. nem com os acenns de um taria do Tribunal, em f1a~::ante .IJ!f 

0-Ctr:ri Velho e uma fa{'i:a de no.~- '"' o que se obser~a no~ P.stado:::; un .. : hmnantt-arismo inconseqüente. juízo ·doo. prL'lleir<l6 e oom sérias re 
· BQ território. muito sêca, aren~"'a "(· 

1
dos é um sincer? deseJs d~ coope~-.. O problema é. de estrutura. o pro- rper-cussões na 'boa .marcna do ~er 

coberta de c~ct us como 0 Ari;,0 , · · çi'io com o Brasil, no sentid_o da --~, blema é reor~a.nlzar a · e.:onom!a àe vico · 
ç~,;í~,lC:>mprer.:Hfe 'importante~ m\in~~ !Jução de seus. J?mhlcma.s, espec!a..- uma eregião ~xaust.a, criando ali ·1:.IDa O'pr&~nt~ _projel.o, po:tan,t~:. pre 
c;pw..~, cuja e economia básica é re:. lment~ os do Noruest:· ~ _ base de subsistên~Ja em nfvel com- tende. corr1g1:: es:'a Jnegu.a~.daàt 
v:·es:::.-'!H~H'h pela pecuária e p~la ag;-;.1 Q 11 ::t n d 0 , 0 Pr~s1dente Juscelmo pens'!,~r. CO!flO flz~ram os amerl'!-<J.- atraveE: da umformlZR.ção da plru1 
-cultura. começando pe!o de Campma Kubi.tscllek de Oliven·a lançou a Opc- !_!00. ~;:,t.ados de Ar,zona e Co1orad. o. de pagament.o pera too:::::_ OS iq~ 
<':ra~d:!, terra TI{} tal do Senador A.·- rad~o Pan Americana_, _achHa-.sc ... à :;;t~a~os o ex~mplo restaurador àa prest.ru_n. servtç.os ao Supe~wr TrJll. 
g~mlro ele Figueiredo,· ora na preri--,fl·énte do Executivo amencano o PLLe-- tk~mca a serv:ço do hom;m. ·p~ra nál M1hta.r. ~ . ,.,· 
,--J~~ncJa. de no;.scs trabalhos E.>;te..,àr: ; ... id,.,.,te Eishenhowe-r. _o ~-<:slmto nao r-ne o nosso home.'ll nordestmo se m- Sala das Sessoes, em 7 de a,oot 
:-e ate a ve-r~en.te oc:derit"ai da .Bot: .' fev~~' 0 ê~ito q~1e s~ e."-per~va. Da! /' tegre na comn~_!lão ~a. cional, comt.• de 1961 - _ C:ilberto Mannlw - Jar 
:Uarema, nos JJmitE:s com 0 sertão. É' ;decepçfto sofr1da ... pm· tantos q.~c ~ma de suas ío._ças ,pos~t-vtas, em r:~- bttS Marannao. 
zona d~o1?.da de ba!xíos e boas terras !agu3rctavam t;~ OPA um suces::.o Li-L- i nr:nça e t-ran~üllirl::tde_ do nosso m~­
·de l!.Ultura. Su~s condições precárias ! gcntl". . .. em ... rl~mocrãtico. (.MUlto bem; muJ­
fl~rham exclusiVaml:mte -da eSCo,.s!!<: ! 0 Presidente ,John Ken~nncdy, RO to bem, Palmas). 
fle chuvn.s. ·- que e.stamos intormndos, f'xamlJ!.oll -----------------

~_rst.l Opúrtunldade. r. com rlesv.:t- com maior inte.rl'-s~e- os P.''oblem_".s­
ZteCJmrnt~ q11e vmí mchcionnr 0 q;Té brasileiros e da. An:enca .Lat:na. Sua 
f':;t-A r~allzando n.--, cariri paraibnr.o sen.:;ibilidade: politH.:a aeerton em 
um ccntel'l'àr'Jco. cheio cfe tenacidarle subs.titni-r a fórmul9, "Al!mentn-s pa:a 
~ esp1rito J'esoiuto. E' um dêsses a pai- In Paz" pela "Alia~ça- pa:a a Pro­
)fonad(ls pe1~ esfôrço cria.:lor que, por· gres.<;o", conflml~~ nz_ ~~ntlr. t:m e_n~ 
cnnta Propn.n .. m~bil~zando suas ene:·· j t~·evistas _co:'eedwa::: n. ,mp1:;-sa oos 
~las e mtel;.;rcncm. unp!antou a!i .um Estados Umctos, -onde se ~v~a hoje 
emp;:_e-:ndimc:!lto· moti~lar. Tra-ta-~e !nma" gencral17:.::.1n pn:ocnpa~áo a rts· 
do ~el1ho~· Antànio Gomes. qúe em . peito dos assuntos do ~r~sll. . .._ •. 
t~a F;tzenda Quixaba, itroduziu téc- Lembro·me qne e~1 ~!lo3 a!J E~~:~e 
llieas pesosals, :evado pelos ex-emplos- representanão o Senado em ft!nçqo 
I(Jue O:Jservou em suns diversas via· da '"União tnterparlamentar, !end_o 
gcns a: os Estados Un!dos.. _ percbrrido- 19 Estados graç:_u; a p:-st!-

Há, s5bre a mesa Pro.i~t.o d~ Lf'f, 
i~~~·0 ~ai ser li4o pelo Sr, 1° Secre" 

E' lidO. apoiado e vai ã'< Comls~õ•;-:; 
de Constituição e J.u."'tiça. Segura..11ça 
Nacional e FinançaS, o r::eguinte: · 

Projeto de Lei do Senado 
!!'!. 28, de 19§1' - -

EStende as vantll-{JcllS da Lei 
1111 264, de 25 de tev~:ma de 1948, 
aos Junciontírios oc'nnwtt>s a"e 
cargos que inter,wám o <Juadr-o do 
Pessoal de Sacretaria rla Pr-o· 
C"J.radoria-'Geral da Ju.;tica Mi-
litar. · · 

Perfurou poços, fêz -plantaÇões de ·mostdade do meu nobre am1go, o emi­
"\+ár!?S tipos de forrngem, executou nente sr. Jurncy Magalh~es, atua1-
~e:-vi.ço.<r de irrigação. Rdquiriu g·a<lo mente GoverrmdOl" da .Bahla. A e559 
leiteiro para o abastecimento de cam- época ali pou-:.>o se sab1a a. nosso, re~· 
pina Grande. . . peito. Hoje, r:orém, o panorama e dt­

'1- O Que éle a1cancÓú pode d mo ('- tenmte. · . . , 1 
irar o êxit-o dê· m)1a campan~a -~~~1 Na imprensa, no ra~JO ~ _n:\ te-,_~v,­
M.rga escala pela região, se a outr~s são, llá r~ferência.<;, !l~onJel:·~s l'~~~.1-·ç 
.home11.:> de· emprêsa acudü~ 0 mesmo o uo:;;;o p~ns, provP~ ~e que Já d~:. .. u­
ánimo, a mesma atividade a me ,a tamús Ulll bo~ _concei~.Q en_tre OS ame~ 
fé na.s p.ossibilidacteS do Nordest:~- . tica::J.os. Brad!.a, por ,ex:mp!o, .~es: O Congresso Nacional deéret.a: 

Nos Estados· Unidoo a inic;at· [PeL·t-n ('-nh'e 110~~ 05 nm.go? da g:a.n Art. 10 Este:Ô.de-se ~aos runcioná-
part-icnlr.r precede à ação do Govl·~a Ide Repúblic.a vivas s1mpatJas e te.::.te- rios ocupantes de -cargos que Jnt~­
IOO, 'llc'5 trab-alhos de rest-auração d~ lmunhos. ct~ z.r.!mirMãO. 0~ men"Wrt?S gram. o Quadro -do Pessoal da Sr.cl·e­
terra. da ComJss.&o t-tVf'timl enseJo de ouv1r ta.rta da Procuradoi'ía-Geral da JUEi· 

A cxp~~iência de nossos homeni, agradáveis r_ef:_t:êt;tcia.s _a? n~s~ ~o- tiça Militar. criada pela. Lei número 
ém canv1v1o cotidhmo c-om uma ter- ,•êrno e con:u~~--~nost actlca aos J,)~O- 3:478.' de 4 de dezembro de 1958, o 
Ta QUe par€ce eiCOUder OS 5em; te- blf:'~as ~rasi!~:il'fJ~. _ dis1)osto· !lO ·artigo _10 da Lei nc 264, 
.souros, -é farto manancial de contM~ l a-ra taze-~ JUStH.:-2; a~ n~.O-~ repn:- de 25 de fe.,.·ereiro de 19-18. 
buiç:ãti para a teoria e os estudo d sentsntes dlplornábcos ).~mJsi-ro AI· _ Parág-rafo único, As vanta~ens fi­
~abinte. Reporto-me azara ao t: .... :. frcd. Ber:a'l1:des, em \Vnshmgt-on, Em- r.a.nceiras decorrentes do disJXASto 
ltllunho que nos referiu"" o· geniaÍ ·~:t~ baix:vl~r F::eiras Val,e, n:?. ONU~. e es- neste artigo só serão devi~las a pa.r­
t:rnibn:lo, o ex-senador ASsis · Cha- [ sa 110tavl?l Consul-Geral Dora V:ls- tir da vigência de=:;ta lei. 

LEr N° 264, DE 25-2-·1~48 

Dispõe sôbre os pw!ró(~~ .c:. 
'tencimentos dos cam~! que 111 
teiJram o quadro da Se<~relaria d1 
Supremo Trfbunal Fedual. 

O Presidente ja Re-pública: 

Faço sa.beT que o Congresso Nacio 
nal decreta e eu sanciono a sog:a:nt 
lé' 

Âi-t. 10 Os funcionârios da S~cre 
taril\ do SnlJremo 'rnbtmal .:"er:!ert~ 
têm os mesmos •·enciroent,,s_ ~llre:t.o: 
e vantagens a.c;segurados aos funcio 
nárlos da Càmare. Federal, respeüadl 
a identidade ou equivalên~_;_a Uos <"ar 
goo, 

LEI N• 1. 67>, DE 25-·9·52 

Esten4e as vantagb.s da te 
no 2ü4, de 25 de _fevereiro 'le Hl·Hl 
aos (unc .. ionártos da Se<:retaria d( 
Su·periQ~ Tribunal il-Iiii~ar. 

o CQngresso Nacional dt::é-reta, n·o., 
tênnos do ?..rtigo 70, 'a-:-ágra,!o 4c 
da C"onstítui~ão Federal, e cu pro­
mulgo a seguint-e Lei: 

Mt. lo Estende-se aoS fnn~ionár!o: 
da. Secretaria do Supeti-Jr 'l':rlbu..··:m 
Militar o dllipost.o no 11rt1g.1 1° da Le 
nu 264, de 25 de fevereiro de 19-18. 
. Parágrafo único. O aurn~nto 
vencimentos será pago a co-nt-:3r 
Lei • 

di 
<I! 

Art. 21) Esta lei entr:trã em vlgOJ 
na data de sua · phblica.ção revogadru 
as disposições em cantrá!'ío. 

Senado FEderal, em 25 êe setcmbrc 
de 19411. 

LEI N° :.L-473, DE 25-2-194:) 
t~aubriand, ao recebPr nos..~a visita em 1 concelos, ·Cm t-..:rew York,: _devemos.J?-ro• Art. 2o A despesa resuJtanfe da 
New York. LêmbrO-u éle como exce- J r:lamar serem elemento..'! dec:;s1vos .aplicação desta 1ei corrill'á poT cont.a 
lente espécime para o \sustento da tam~Jé:n para ~.?-Se re§nlt.a_do a que da verba .própria do l\ltnlstério . àa 
necuárl~. o chamado capim de Plan~ lchega~nr.-;; em nossa excurstco. Guerra.. - Cria o quadro dt.~ Secl'ef~rf(i... 
~a.. cultivado na Fazenda Quixaba pe;.. No que ectsva. ao nosso alcance, fi- Art. ao Esta lei en~ra em v;gor na Geral do Superior Tri1>Jmal Mtl!• 'o Senhor. Antônio Gomes e, que na · zemoo u.m tr-ab:>.lho de -preparação data. de sua. publicacão, rtwoga-das as tar e dâ outras- 'tJ1-0'liZdiinctas. 

· Vene?ueJa é. esp!orr.do cvm amplitude ! pstcol6gictl, que re.i>utamos út:l, purr'. Ul;pos•ções em contrârio. o Presidente da Repúblic.1.: 
.:em outra <ienominacão.- 1 o bom (•xlt-o da m1s..<;.âo que nli levou J t"f. - - _ . . 
~ Náo desejo encerrãr e.ssa.s consiée ... +o Re-nho-r Cel.!;n Pur-taào, como repre· us l zcaçao . Faço s:nber que o C.~ngr~sso NafiC· 
r.aqões, . .se-m recm'rl~r a visita que fl- ;sentrmte do Presidente Jânio c;;.u:'!· 0 presente projet-O Visa a ~ten-der nal. decreta e eu Sanc.;;ona. :a. Eegu.nü 
2emos ao g-rande jornalista e ex~prn· •. drc-s. , aoo funcionãrios da Secretaria .da I Lei. · 
l?..mentar, os inteer::mtes da Gon;.issão,[ senhot Prc.<>ld~e. ao deixarmos o Procuradoria-Ge-ral da Ju.sti'ça. M.ili- Art. r• Fica .r:rlad-0 na fol'm:l d-r 
~::n.a.d~re::; Regina-i-do Fe-rn~'lt!es. Jor- iõl2ís nlg-uns fY:R"à.M da imprensr. lem.- 1 tax as prerrogativas c-or-:5tanr.es do ar- or:a.Dela Anfza. o quadro :~.-:~ Bee!"ett;­
r M";o..---nard. Fa.ust.o Gabral. FRran-- jbrtH:~m a. oport.unirta~.G/.\. anrcscnta:~ jtico 1' d:?v L.f'i n-o 2-64-, ue 2.') d~ f~:ve~ 1-m da Pr-u..:UTa.õ.oT:a-Geml cta Jus--
~~~.g_all_?_!ti, e Q ~~ qta.Q.!f!_:_·c,.~_l!!t~~~J:!!U~~a.!}- ~._!~·o .ti~ 1943 que dispõe séHne oofti~a MiE!a:r· ~"--

• 



!Parágrafo único. Os v-alores dos 1 
padrões de vencin;1:~ntos e da. 1u.nçao 
gratificada, de que trata êste artigo, 
são fixados na Lei no 145, de 1° de 
sna.xço de 1956, 

l'.ROJ f;TJ) OE LEI DA. CAMAI\A 
N9 100, DE 1961, gUE SE PUBLI· 
.cA.J:'.OR. 'l.'!lli . .SiúO Q_llfiTIJ:R}NO 
D.C._!j.~DJ!: _1-8~1961. .. 

etol~~ Lei da _Câmara 
n~O ôe 19?f - ' 

Retifica, sem aumento de des~ 
pe. a, a Lel n!? 3.834. de 10-12-6D, 
que esti1na a Receita e fixa a 
Despesa- du União para o. exerct­
cio de 1961. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 São feitas as seguintes re­
tifLcaç;)es na Lei 119 3 . .834, de 10 de 
dezembro de 1960: 

Anexo 4 - Po1i!r E'{ecutivo 
Su!.Janexo 4. 13 - Ministêrio da 

Agricultura 
07 .N.02 - Divisão de Orça .. 

ment.o (Encargos Gerais) 
Subc. 2.1.01 - Auxilies 

3) Entidades Autárquicas. 
Onde t:ie lê; 4) Estabelecimento Ru­

ral do Tapajós (Art. B\1 da Lei nú­
mero 2.613, de 23-9-55). Leia-se: 
4) Estabelecimento Rural do Tapa­
jôs (Art. 89 da Lei n9 3.431, de 18-7 
de 1958). 

Subc. 2.1.02 - Subvenções 
Ordinárias 

Onde ·se lê: 1 .. Para aplicação nos 
têrmos do art. 2!? da Lei n9 2.655, de 
26 de novembro de 1955. Leia-se: 
1} Para aplicação no.s têrmos do 
art. 2'? da Lei n<? 2. 656, de 26 de no .. 
vembro de 1956. 

Subc. 2.1.13 - SubvePções 
Extraordir,árias 

, Onde se lê: ll ... (§ 2? do artigo 
41' da Lei n'1 1.1.93, de 13-12-53) con­
forme discriminação do adendo b. 
Leia-se: 1) ••. <~ 29 do art. 4? da 
Le1 n' 1.403, de 13-12-51) conforme 
discriminaçã.o io adendo b. 

09.05 - Universidade Rural 
Tabelas àtscrimmatwas 

Coruignação 1.6.<l0 - Encargos 
diversos 

Cansig. - Total ds VeJ·bn 1.0.00 
Unidades.. -:- 1.6.13 - Total da 

Con.sig. -Total da Verba ~.0.00 

Onde se lê: 
Escola Agrotécnica Ild.efonso Simões 

Lopes - 1.600.000 - 1.600.000 - •• 
:15.491.372. 

Serviço Escolar - 6. f!OO. 000 ...._ .... 
31. 7W. 001l - 64. 5J.I! .140. 

Leia-se: 
Escola A.grotécnica fldefnn~o Simões 

Lopes - 2"500.000 - 2.5íi}.001} - •• 
26.891.472. 

Serviço Escolar - 5.100 000 - .... 
30.830.000 - 63.618.14~. 

De~esas "rdinárias - Verba. 
2.0.00 - Transteréncins 

Unidades - Total das Desoesas 

Ordinária5 
Onde se lê: 

Escola. Agrotécnica Tideronso Simões 
Lopes - 25.491.472. 

Serviço ~colar - 65.408. HO. 
Leia-se: 

Escala Agrotf.cnica Ddcfonso Simões 
l~es- 2-6.391 472. 

-serviço &colar - 64.5<J8 HO. 
Despesas de capital - Verba 

4.0.00 - Investimentos 
Unidades - Total Geral · 

Onde se lê: 

Leia-se: 
&cuia Agrotk:::nica ncte!onsu Simiks 

Lo~s - JB.$1.472. 
Ser\/i('o -Escolar - '75 48-2.140. 

Total: - 171.272.612, 

10 - Departamento NaczoJUZ-l da PrO· 
ctuçáo Ammal 

Tabelas discriminaU!ia3 · 

Consigna\ãO 1.1.{);9 - Pessoa\. 
Civil 

Unidades - Tot..a.l da. conslg. 

Onde se Ié: 

Divl.:::ião de Defesa San..~ári.a Animal 
- 105 450.400. 

Instituto de Zooth.::atca - •••••••• 
5D.545 420. 

Le:a-se: 
Divisão de oere·sa :S:lnltt>.rto Antmal 

- 106.450.400. 
Iastituto de Zootecnla. - •.. , ••.•• 

49.545.42{). 

Cor...signaçiio 1.5 .00 -
de Tercetros 

Unidade 

Onde s.e lê: 

Serviços 

Instituto de Biologia Animal 
In.st.ituto de Biolugm Animar 

Le1a-se: 

Institut-o de Biologia Anima.! 
Instituto de zoot-ecnta 

Consignação 1. 6. 00 - Encargo! 
Div{'!rsos 

Unidades - 1-6.23 - Tola! da Conslg 
- 'r o tal da <Jerba 1:0 00 - Tu tal 

das De::.pesa.s OrditLál'laa 

Onde se lê: 

Diç-lsão de Inspeção de PrOdutos. de 
Ongem Anlinal - 32.800.000 - ..... 
3! SOü.OOO - :J2.800.000. 

Leia~se: 

3.3JCIOOO- 343.460.000. 

Instituto d.! Biologia Animal 
31 soo.ooo-- 37.500 04~· 

Tabelas DiscriminatiVa! 

Instituto de 6autecnica - !H. 7r.JD.OOO 
- 94.700.000 - 94.700 000. 

Consignação 3. 1. 00 - Serviços em 
Regime Especial de Pinanctamenw 
ünidades - 3<tl.06 - Total da 

Leia-se: Ccmsignação 3.1.00·- Total di. 

Divisão de Caça e Pesca -173.602.000 
- 16 •. 602.000. 

Divtsào de Defesa sanitária Animai 

Verba 3.0.00 

Onde se lê: 

- 10.200.000 - 233.8-00.000 - .. • .... Divisão de Aguas - 2.246 500.0(1{1 
233.800 000. - 2.246.500.000 - 2 246 500 000. 
Divt~ão de Fomento da Produção Divisão de Fomento da Produção 

Animal - 55~ 300.000 - ti'Jil ~lJO.UUO MmeraJ - 329.0UO.OOO - •••••••••• 
~~~~- m.~.~- • 

Dívi~ào de Inspeção de Produtos de Laboratório da Produção - , ...... . 
Ongeo1' Animal - 75 8{)0.000- ..... 4.200.000 - 4.200.000. ' 
75.800 1100- 7-;l.800.CC:O. "" Leia-se: 

Instltuto de Biologia Animal - ..•. 
3.000.C0{) - 40.500.<Kl0 -40.500 (IIJQ, DiVISão de Aguas - 2.208.500 00{) 

Instituto de Zootécnica -117.200 o:)Q - 2.2J8.500.00U - 2.2C8.5U{J.00V. 
11"7.200.000 _ 1n. 2uo 0:10. Oiv1são de Fomento da Produção 
· COU3Ignação 4.1.00 _Obra:~ Mmera!- 8.500.000 ~ 337.500.000-

331.500.000. 
Unidades - 4.1 03 .:._ -Total da. Lat>ora.tório da Produção Mineral -

Consignação 29.500.000 - J3.700.000 - 33.700 000. 

Onde se lê: Consignaçâo 4.2 oo - EquJpamcnt.os 

Instituto de Blolugra Animal •• • Um.:J.je.s - Total das De.spesas de 
Diretoria Gelfl.l _ 450 ooo. \ e Instalações 

12.50\l.OI.lU- lJ.lUO.QO\J. Ca.prtal - Total Gero.! 

Leia-se: I 0:1de se lê: 
Diretoria Ge1al - 7 5{)0 000 •••• D1v1.'lao de Agtfil.s - 2 269 640.00~ 

'l ~áO l-GO. ~- 2.40;, 920.888. 
Instituto de Biologia Animal - •• . DiviEão d-e fo'omentJ da Produçfto 

5 uuo.ooo - 5 liOO 000. . I MirV,"':'!'Il - 332.%0 000 - 37:!.35::L84"3. 
Cons1gnaçâo 4. ~ ou - EqUlpam:!ntJS e Laboratorio da Pr\.·dução - •. ~ .. ~ 

l11sta1ações .6.200 000 - 40 842 51:18. 
Totnl - 2.405.926.888 

2.914.265.358. Unidades - Total da Verba 4 ll OU -
To~ar das Despe~ou::. de Captt..a~ 
Total Geral. . Leia -se: 

......... ~ 

Onde se lê: D.ivlSão de A~uas - 2.231 640 OOQ 
. • - :.l :1Jí 926 88/L 

Divisão de Caça e Pesca. - •. , , • • •• ou;~rla Geral - ovo Ul!O - ::iUI.l O'JO Divisão de .Fomento da Produçfw 
20.25{}.000 - 20.65ü.OO.O - 7l.53:L6Q(} - D~v~;:o 8~- C p _ 

1 

Mineral - 341 450 DOQ - ~3G 85~ IHH. 

- ~!~~~-:0-De!esn sanitnria Animal 12'7.300-t>OO - ::L;ç~uZ UlJ~c~ ::Slo.53is'o'o'. L.abo7'"0t~t00'10 ~a~ Pr~du~ao Mmt:nü 
Dtnsao de De.tesa. san:tana Am-j - 35· 0 · JO 3:1-2 5_8, 

- 20.000.000 - 17(1.36D-400 - •••.•• mal - 16.000.000 - 246 000 000 - Total 2 63!J.040.C{)Q - ........... . 

17~i~~~§.~(l~e Defesa Sanitúria Anima! 41ô.96(J.400'. /2 9l."•.2G5.:358. 
_ 40 100.000 _ 232.4-!}6.9-70 _ ....... Dl'l~"-ao Oe Foment.Q d2._ Produç~o 12 - Departamento NJ.c1onal d.a 
23'2.4{Hl_ 970 • Alum,tl- 15 suu.nou- 767.70~.200- Produção V-egetal 

Instituto de Ztlotecnln. - -
70 97"7.916 ·- 70 977.916. 

" 1.uoo.l~8.&7o. verba 3.0.00. · 
DO .QOO I DlVLSao de Inspeção de Produto.;; a-e 

COll.SlgDR(ãO 3 1 (}(}, 

.Total - 23.2S.IJ.OOO ~ 3'6.910.000 
-- 717 212.248 -- 711 212.~~8. 

Ougeru Anin1a1 - 8. 750 oou -
41.550.000 - 173.720.604. •··• Subcons1gnação 3.1 02 - Dtf?<~':i. 

Im.Lituto de Biologia Animal _ Sanitária Amnml e Vt"gt>tl\1 - c,):tt-
15.700:0<10- 53.200 ooo- s;u:i38 908./bat.:-. às doença~ e prag;lS aa hl\"OU!a. 

Irut1tut.o de Zootecnia - 22 uoo.oov Onde se 1~- · 
DlVlsáo de Caça _,e Pesca.- 4 250.000 - 116.700_.000 - l81.667.9lti. e. 

- 4.65U.UOO- 5á a3J.tfUO- lil) ~a.dV01 Lelaws . 51 Outras despesas na. ""mora ele 
DiVtSâo de Oetesa samtár\a. lul-tnull e. ntulerH:ns e tran,port.e p~ra -::nmn .rr 

- 20.000.000 - 1'71.360.400 - •• .•• . Diretoria Geral 8.100.COO, das doenças e praga:. d~ 1avoura -
171.:160.1100. . 3 h.IO.OOO - 17.425 850. Leu:t-se: 

Dlvtsão de Fomento d.a_ i"'ro1uç3.'J D!vlsão de Caça e PesC'.a - . 
A.nmtal- l6.0UO.UOO- 56.L.W UU'.J 127.:lOO.fJOO _ 309 90:.:: 000 _ 1 51 ÜLitra.:, de.SP!'525 rrom o cnrp 
248.406.970 - :.'.48.406.1170, 36V.435.600. · · ••••·•/ da~ C10f'ntas e prag!l.;.-; c.b laV<"Jra 

Instituto de Zootecnícn. - lO'l oaa - Di~·lE.ão d" Defesa Sanitária A , . 90 969 959. 
69.977.916- 69.97'1.916- 69.971JjHL mal - 15 o"oo OüO - 24-9 SUO 000 n.-~ 12 - n-partamento I\'ar-•onot an 

T~t~i -.- 23.250.000 - Bô.9Hl.\JOU 4.21.160.400. · · · - f'rorfuç•ao "·eQetat 
717.:.!12 . .::.48- 711.212.248, - Drvtsão d-e Fomento da ProduÇão 

Leia-se: Animal - 15.300 uoo - 625.100 ovo1) 5ubc. 3 1 f.3 - De:-em·ot·ttmento 
- 87:l .500. 970. da Prod.uçf\o 

Divisão de th"Çll e PesC!!l - 4.251}.:J0lj Di':'isáo de. Impeção de Produtos de. 111 Par-a fomen·o da P""-l•·r-'"'o ve-
- 4:.650.000- 55.S33 600-55 .)JiS.tiOO Ortgem Ammal8.75ü.OC-0- 84.550.000' geral nos s" .... umt'es

1 
co._,.· '· .... 

Divu~ão de Defesa Sa-nitaria rumnal - 216 720 60' I ', . v~ I;o"~a ...... s e L\t .. t •• ~ 
• ,, Cli)lOS. 

- 20.000.000 - 111.360.400- ....... Instituto de Biologia Animal 
171.360.400. 8.200.000 - 48 700.{100 - 79.la8 90!::1 231 santg Ca~arlna. 
t Divisão de Fomento da Prod:..~çAo Instituto de Zoot-ecnia - 22 . .:300 OW Onde se le: 
Animai- 16 uoo.uuo- M.tlKl.OGO- 139 200 
248 406.970 - 248.406.910. . - . • 000- 209 1"77.616. 11 l?õ,;to Cle- FruU-nltu~n e~ SJ.a 

Instituto de Z,ootecnla -- 102.0f.!i}- ll - Dcpa.rtan:ento Nacional de Pro-. Joaquan - iiOO.COO. 
69.977.916- 69.977 916. du~ão Mineral 1 

Total - 23.250.000 - 46.9iü.OGO _\j Sub'. 3.1.06 - trri!!aÇâ<J· e Ene:·gta L~Ia-se: 
'717.214.248- 717.214 248. Hidráulic.l- I -ll I?Qsto de Frmif:nltura tom Slo 
Consignação 3.1.00- Servt~os em Re-j Joaqmm _ 1 oou ooo. 

gime Espec1..tl de J?inancm •• nent-o Onde se lê: 1 

signação - Total da Verba ;s .O_ ao 
Tabefas DLSC?im!r.G/Íl'GS 

Ccn:si-;nação 1 6 00 - E:lCJ.r~':I.J 
Diversf.ls 

Unidades - s.l.O'J -- 'l'olsl da Con-1 15) 1\Enas Gerais I 
Onde se lê: I Leia·se: 

. . 14J Min:u:; Gen.l.s , . 
Dlv1sáo de Cat;a e Pc-Bel\ - •. . .. . . . 11 Prossen-mmeno e conclu.são ~a.!· Umt!:ldes - 1 6 05 - 1 6 14 ·-1 C 2J 

102.7(10 000 -lll."Hlú.íHlU-111.700.U"•1Q)si'gttiut.es obn\~: ' I o d, "1·· 
D . 1s· d D I 5 .l, '· . I n t: Sw e. tv ao e e esa an\ u.r~ Arnmal <;-.::: A .. · ; , d 1 t 

E5cola. Agrot.écnjca 11deíun;;o 
,Dlões Lopea- 37.691.47!:!. 
~~ervlço Escolar - 75.692.14.0. 

- 7.000 OOD- 23iJ.tiGO.OOO- .......... ,;,~\ ··9"'15:P0 -e_ um con~un ° de~;. I D:v;:;t.e d: D.:-f~;;sa SJ.niti'"ia v:~e~ 
st .. 230.SOOOOO. ~.wado ~ htd:·elct-t·Jca. da mumc•pw :.[li _ ,10 tt.J.U!i() __ 

Divisão de f'ouw.uto dn Praduçâç da Pres,ct~nte ~ernarde~. I Divisão de J'úm<'!nto da P:-odL:ç'io 

"Total - 170~582.6~~ 
.....,J_ .-\n;rna~ - 69ã {Jnu i"hlu ·- ·1Jil.})!)'LOO!J Onde se lê: Veget3.1 - 10.\iGü.lmi) - 2.1JOO.!J\l0 -

--... -- >:z.;.J .on1 \·:.nr.. 3.000.000- 337.4CO.OOO. ; H8./t1J 5--~0. 
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Totat - 2tJ. OI!U. IJUD - VXJD. 000 
~B. 750. OOo. 

Leia-l:ie: 

A 2° Esta 1~· entrarA em rtgor ,.4. Pedi..gog;a Terapêutica 
r.a data de sua pubilcação. 5 Tecn1cas ProjeLJvas 

A.rt. 39 Re;ogam-se as àisposições § 3u A LeLl:e.Jà sene da mod:l.h•l'l.-
em contrarw de .Poõlt.:u,uA·w. t~pucaaa ao ·1'raba1ho 

DlVlSao ce De!esa Santtaria ve- . . I cera as :::;eg:UJUte~ dJSClpilna.s: 
_red, - 18 ..;t;{J.UO - ·- - - A Comissãod e Finanças. 

Dlvisào ae eomento • cta. Produçã.o 1 --- --- ~ - ~--- - -- I I. 
VegeEaJ _- _10.UUU.OOO - 12.000.000 PEC.:ETO DE LEI DA CAMARA 

2
· 

- .. ,3~0.7o0.5UO. N-"' .~{'2, DE 19.3..~., ~.:.lU~ SE .:'UBL'CA 

Econonua PoJitJCa 
1' ISJU•ug,Jd e H1g1ene do Tra:-)8.-
1110 

.1.~~a1 _- 2t!.COO.OOO 12.00\J.QOO Püh TER Sl:CO· Ol\lll'i'IDO NO 
- 3:::!0. 7:>0- 5UO. ])üN DE 8-S-~61. 

1 3 . .St!;.eçào de Orientação Prut:s . 
1 

4. ~~l~~~~e das ... Prohssóes e .\ler-
Consignaçao 1 6 00 - Encargos 

01ver~:.os 

t':1ida.ctes .- Total da Cor:tsig::zção 
1 G 00 - rot.a1 Qd verba 1 o.uu _ 
'l'ot. das. Despe1:><ts Ordinárias. 

Onae se le; 

Olvt~áo de Defesa Sanitáriá Vegetal 
10.060 ovo 114.990.100 

114 9!;0 100. 
DlVJS<lO de Fomento da Produção 

Vegeu.J - :n1. .900 JOO 8{)4 012.188 
_. (!04 ()72 1813. 

rot.al - 384 010 50(} - 925.068.548 
925 U6B ::J4ti. 

LeJa-:::;t!; 

Dl'.'L:,ao de Defesa Sariitária Ve­
gel.<U - Hi 05U UUU - l:l2.S9<.J.l00 -
122 sau 100. 

.L)JVJ.sao de Fonü~nto da Produção 
V-2g~ta1 - 374 9llU.5üO. 806 072.J88 
- ECt 072.l8tL 

l'otal - il~4 QW 500 
- '\):.!;:. 068 543. 

925 068 548 

Cartslguaçao 3.1 00 - Serviços em 
revune espec1a1 de !Jnancla_memo 

Unidades - 3 · 1 02 - 3 1 03 - Total 
d-t- cocw::~naçao 3 1 OQ - ·rota! 

da vert 3.0.00 

Onde se té: 

DJYJSÜO de Defec;a Sanitãrla Ve­
get"..\.i - t H 5\Kl IJL"'<! -
190 lOU O',JU 198 100 OOQ. 

Projeto de Lei da Câmam 
n9 I 0'2, de 1961 

(N.9 3.325--C de 1958, na Cãnnra. 

O Cu11gresso Nacwnal decro:o!.a.· 

0APT:!ULO 1 

Dos Curso~ 

}trt. 1° - A hH·m<tcao em Psicolo­
gia rar-se-a nas l"N.·ÍJJdDde~ ae .r'l­
lo::;vfla, em curso.-, de oachare1aao ,l· 
cenciadu e Ps1cówgo.. ' 

A:t. 2"' - O Ct:JJ·so de bachareJad(J, 
se ta:-a em tres ser;e~ anuaiS e olJê­
decera ao seguinte curl')_culo: 

1"' Sene · 
l. IntJ'Odução à Fliosofia 
:t. B1b1ug1a 
3. EsLa tistJca. 
4. -FiswJog1a 
5. PSlCCJJOJ.'.,a Geral f! Rxperimenta:J 
6. Psicologia do· D~~enliolVJli,enl.o. 

2'!-Sene 

1. Fisiologia 
2. E.st-!:ltJ.Sllca 
3. SOCIOlOgia 
4. Ant.ropologia 
5. P;;Jcologia t.xperimental 
ti. Pslco!ogia DiferenCJal 

i cJ.uo J.e .L 1 aoall:w nu 8:1 asu 
1 5. Tcu1 m e P1 auc!l do Acuní:oedia~ 

I m~JJto t>:..co.óg,ico · 
~ 4"' A ten:em;~ serie da modai:d&-

1 

de P5Jco.og.:.'l. Clínica t.era as ~gum-
~es dJseJp!znas: · . . 

I 
1. ~~:~rias e Tecmca.s Ps1cotera;n~ 

2. C.. !l;C;-1. Psicológ.ca pa.i·a Crtan~ 
ças . 

3. C.lilJCa P:'$t~OJOglCa para Ad•.• '!~­
cente.:. e Adultos 

4. '.l8Uila e PiaL·.ca do Psicodiag~ 
ll0StlC:O C'IJniCO 

5. Teoria e t'rat:ca do Aconse.Cle~ 

UitllLO t'SlCOlOJ,ICO 
~ 5~> - A te1·ceu·a ~:.erie da modali­

dade Ps.coiogia ApLicada a Eaucaçao 
tera as se'~\1 nles d!sctpimu.s: 

1. SocJOlo~~~a Fdueacwnal · 
2. H!g ene Mental g,scoJar 
2. Teona e Ptàllca da Orientaç.:i'1 

EóUI~.:lC1Ul1<ll 
oi. Tcona e Pratica das Medido::!.., 

E" colares 
5. Teona e Pratica do Aconse1~1a:. 

mento P.sicoJogrco · 

f 6"' - Em tr:.li.)U!hos p1·áticos obti­
gatónos, o.s a•uuos realizarau dur'lll­
te o curso ~stagws IUb superv1sao. 
pei·rà.zendo um nummo de :JOO nura.<s 
em cucta se: H:', e receberáo, por parfe 

3~ Sene c:ia Esco1a, as:.,.lsi.ência ps.cologica 1n-: 
I PsicoJogía socJal· dividuaJ ou f'ID grupo_ 

· l 79 - Em carater facuJtatlvo, o;e-
2 P3tcowgia da l\prepdizagel'l ta permitlOO as escoias mCilll!' re; 
3 Ps!Colog.a da Personahdadt curncwo de cada sene u dlscm 1a-
4 PsJcopatc!o:;ia ! - ma 

1 
na. de .f.iUa- Hvre escolha. 

i 1u i\ ;:!~ Sén.e compreenderá duas 
ouLrli'.s disc.p.im:s O.Jrigat0nas e.scoih:- CAPITULO li 

A'gôsto ·de 196í 
~ 

pode1·á realizar o curso de bachr.re­
lado em du.s anos e, em lgUél.t t..rn-

1 po, o curso de Ps1cc:Hogo. 
Al't. 99 R.eger-St!-àO os demais cn~ 

sos da. vida escolar peJOs prel~f 101 
da. leglsiaçd.o do ensmo superu.u . 

CAPITULO 111 

Dos direttos conJen.ctos 
dtplomaaos 

Art. lO Para o exercwio prof;s:>1D­
n8J é po~ng·a.wno u reg1sLro au:: ài­
pwmas no arguo -competente ou _\.._.­
mst-eno da i',aucaçâo e Gultut a 

Art. 11 Ao pu:·t:l~or do u.t-~, 1'Tla 
de Bacharel em Ps.cOlo;,pa -e ,_..;u­
teriao o ctu·e1to. de eru;uwt Pstc.,.o­
gia em curses de g!·au méaio nos 
vermos da 1egiS1açao em ngor .' 

Art. )2 Ao porlél.Qor ao d.p!O!uu de 
Licenciado em PsicOlog-Ia e ct• J.Ic­
rido o direito de Jec!onar. Pswo1u_~·!ll, 
a~ena.das a.s exigéncms legai;) de-
vidas. _ 

Art. 13 Ao portador do d~ptoma <:e 
Ps1co1ogo e con:enao o ctu·m~u de 
ens,nar PslComgia nos vanos cu· S'JS 
de que trata· esta lel, ooservada.;; as 
exig~ncw.s 1ega1s espec1f1cas, e a 
exetcel" a proussao oe Psu.:uwg'J 

~ 1"' con.:;r.nu: tuncao, pnvat.va do 
PsiCólogo a utJhzaçaO de meto-:111o; e 
tecmcc., pstcoJogicas com os st~g _;m­
Les- OOJetivos: 

a1 

bJ 
naJ; 

dmgnostJco psiCológicO; 
or1entação e seleção profi~sio-

Cl orientação psico-pedap-ógica; , 
ct1 1:.o.uçao cte problemas ~e a_;Js­

tan1em.o. 
~ 2Y 1!: da competência do PL'é­

logo a ·(;tJJaOoJaçao em assun~os í1Sl­
colo~ICOB llgactos a outras Cletict"\11. 

Art. 14 ';,ito mant!Cios os dJr,_ ~!::..a 
ao exer<;JCio do magu;tcno do.s i.uo­
te.ssores .aue, nP data de puouc u:~o 
de::; ta le!. est1verem ocupando ca • gos 
de ens;._JO ctev.damente autoriz tdos 
pelo Il:ll:-.o%lteno àa Educaçao e L~ul­
tura. 

Cf,PlTULO IV 

DrvJ.:(·o de Fom:'!nw aa Produqão 
V c~. "ai - - - 720 9110 l.IOO - •••• 
aü 3üJ tlQO - 840 Ht.{) 000. 

da.:, p.e,a F·acuJcta.ae. Da tnda escola, Das condições pariz tuncionamerlt-0 
Lei.l-se: ~ 29 Durante o curso, obrigatàl'!ii· · 

n;~~~ào.,de D2f~sa s,~nltãrla Vegetal; ~~~:~~e, p~:c~fg~i~~sse e:m~~ret;~i~~r:o ~E'~~ cu~:\1o51'cu~~so uge c:~c~~~~~d~ ~~~~~: Art. 15 Os d~~rs~:rs;: que tra.t<l a 
-., ,~,'!_ .. IUu 000 - ')4 5 .. 0 O{}Q - • • · · •.• , traJJa1hos p·raticl.IS de observaçáo e !se-a 1dacte mm1ma de 18 anos, apre- pi·esente lei seráo autor:z:,:los a ;un-
20. "'..:::J_COO - 20-.200 IY.!O. jpe.":oujsa. sent.açào de certiflCado de conclu&w cionar em FacuJdades. ae Fl10FJ[ia, 

DH'lg\o ae f<'umento aa PrDdnção AÍ't. 39 - O curso de Ucencii.,!'Jt" do 2\1 c1c10 ::;ecundano, ou curso cor- Ciênc.as e Letras, mediante d.ccli'~-
V~getal - 40U C;}O - 713.40C.OCiJ - cornpret!nuera· alem cta.s' três ~enc,.. responç.enLe, na forma da .1e1 -de exa- to do Governo Federal, atendida_, aa 
b3ô 1GO (K;{) - S3fi 700 000. j de 1:urso de oacb,u·eJaOo, mais uma ~e- mes vestibulares. , ex;gêncms 1ega.is do ensmo sup1::wr. 
DeS!JfSa.s de capHa~ - Verba 4 O 00 ne, em que ser a ooserva.cto o tet:L'•l•- Paragra1o IÚllCO - Ao aluno q~e Paraguto muco - As escolas oro-

..: In•,·estt·mento" te curncu10: concHUl' o cwso de bacheJ·e~aao .;e!"<~ - b 1.d .0 d . . ~ conferido o diploma de Bacharel em varao a possl I 1 a e e manter •·or--
1. NeUrologia, Psicologia. po docente habiJit.aoo uàs disc.pii-

Unidade-s - To~al das Dt>!-:nesM· de 
cap; .a! - l"ota.! Geral 

.2. f's:coptQ:.lgo;ia_ I Art. tW _ Do candidato à matrl- nas dos và.rios cursos._ 
3- Ps.cmvg.~:~ i?<l.lfunda. cula ncs cursos de licenciado 1 Art. 16, As Faculdades rrue mr.nt1--

0ncte .,e 1ê: 1 ~· rlecnicas do Exame' Psicológtco.\Pslcologo se elug1ra 3 apresen~.t:~.:l{..' 1,rerem cvrso de Psicowgo devera o or--
D!Vlsão ue Oçfrsa Sanitária Ve- 5 Aam:m:;tuçau escoi~tr do _mpwma de .Bacharel em PslcJ- organjzar Servtços CHmcos e de t.pll-

6. D.ctatiea geral. 1 cação à e.ducJ:Irão e :w trabalh·, -
ge...a_l ... --:_ 213 wa aoo - 32H.uuO.I~O 7 . Dld.átlca espectal o~ía. . --.. D,v:sa:J de F'o:nr-rno da Prooucão . I i 1Q - Ao aluno que concttur o orient.adc:m e dirigidos pelo Con~elho 
v cgctal _ 8,)3 .-85P. oou _ 1. 6J7. 852 iss PaJ"agr ~f o un.co_ :- O curso cuw~ curso de Jicene.aúo ::;e con!enra 0 ii- dos Professóre:-: do curso - abcr!os · I p;-~!:_~der.a, obr;;g:1t0!'1amente, -ra~alhgs pluma de Ltcencmdo. em p 8,coJ:Jg•n. ao público, gratuito-& ou remu:n~l"a-

Lei\.i-~e: pratiCo.s em que os alunos'reahzarao § 29 - Ao a.1uno que concJmr o dos. · · 
. ~' . . . est:rgJos soo superv1sao pertazencto cm·so de"'"PSJcologo .será. confenao o Parágrafo úmco - Os estágl~_,s e 

D!VJ~ao de D~fesa Snmtana Vege~ um muumo r1e 200 hor:o.s. diploma de PsiCólogo. observaçõ~s práticas dos Rluno~ pO~ 
ta1 _- 2!7 2ll0 eco - J~2 l:-10 100, 1 Art. 4.,. o curso de Psicólogo se fará Art 79 _ Do regirrlento de ca<la detáo ser realizados em outrru; ins-

r DIV1S5.o de ~·omentr_ da -~:·~ct;tçao em três senes:. e Coll)preendel'lil. tLS escol~ poderão constar outras ror.·. tituições da mcalidade, a criterit; dos 
\cieta.l - 849. <U'J.Uút. - 1 6a3. 172_.188 segumt.es. mod~ndactes: dições para matncula nos dive:sos Professôres do curso. 

A_dendo B - suM·!!nçóe! aJ Psicologia Aplicada ao ·rra- cucsos ae que tl'ata esta .lei. 
Bxtraorrlnun·•n• balho . . Art. 89 - Por proposta e a crlté-

2'? . - Sergtpe 

Onde se le. 
Assoc1açáo Rural 

b J ?SICO!Ogl_a Chn~ca _ rio do C, T. A. e com aprovação do 

ae Buqu~m 

c,1 Ps.coJogla Ap!Jca.da à Educaça.·> Conselho Universaano da Uruver:.,J­
[)ispóe sóbre os cursos ..de For- dade, viX1era(l os alunos, nos v ano~ 

vtação ern Psicotogta 'i! l~eguta- cursos de que trat.a est~ 1e1, se1 di.s_~ 
menta a ProfiSSão ae Psicologlsta. pensados da.s disciplmas em QLl;e tl­

verem srdo aprovados em cur.:.os sul 
perJores antenorment-e realizad,,~ 
cursos · êsses oficiaJ.s· ou devidamco.­

2W.O<JO. , 
Associação Rural dl' Estância ,§ 19 As ctua:;; pt·imeiras séries ~f;!:!lo 

200 ooo. _ comuns as t1 és modalidades. e a ter-
Associação Rural 

d'Aiucta - 20o.ooo. 
Associação Rural 

Dantas - 200.000. 

Leia-se: 

Itapora.nga c eira séne 1,ferenciada. • 
[ § 2"' As séries comuns obêdeCei:ão 

de Riachão oo ao .segUlnte currículo: 

cte 

1• ,Série 
1. Neurologia 
l. Psícopedagogia 

te reconhecidos. 
f 19 No caso 'ie faculdades isola­

das, a dispensa referida nes~e Hl"­
tigo depende de .,_,rovaçao do órgão 
competent-e do à-'iUistério da EJu-
caçâo e CuHura. · 

f 29 A díspensa pc·rl:erâ ser de, no 

Da 
CAPITULO V 

revalidação àe diploma~ 

Art. 17 - E' assegurada, no::; ;êr­
mos ·da legisJaçao em vigor, a r~va­
lldaçâo de diplomas exped1dos por 
Faculdades estrangenas· que m·;ut.e­
nham cursos equivalentes aos pre­
viste.:. na presente Jet. 

Paragrafo ú.nico - Poderão t~r • 
complement~dos cursos não eql .• va­
lentes, atendendo-se a<:Js têrmos êo 
art, 89 e de acõrdo com instf\11;óes 
baixadas pelo .Minist.éilo da EC: .lC&"" 
ção e Cultura. 

CAPÍl'ULO VI ASsoc1ação Rurhl de Buquun 
16á.ti{)U. 

Associação Rural ,de Estância 
165 000. 

5 P3Jcolov,-ia Profundto. 
4.. Técnicas do Exame 

máximo,. seis disciplinas do curso de Disposições Gerais 6 Transitorias 
Psicoló).dro. bacharelado, duas do curso de H~ 

cenciado e cinco do curso de Ps.có~ Art. 18 - Os atuais cursos de L>si- ' 
2'- Série 

Assoctação Rural de Jta1t0ranga 
ó' Ajuda - 165. ()(}{). 1. Psiquiatria _,' 

Associação Rural de Riachão dO 2, Psicologia do Excepcional 
Dantas-:;- 155.000. -~:. ~ç_õe_!J. ~ana.s. · 

logo, cologia, legalment-e autonzartos, de-
i 39 Concedida a dispensa do nfi~ verão adaptar-se às exigênCias e~ta­

mero máximo de disciplinas previs- belectctas nesta lei, den~ro de um ano 
ta -~ pa.ra~r~f2 ~~~~, . C? a.l_~'!_-~~~a pub~cação. 
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r 
Ait. 19 - Os portadores de di~lo· gistro profissional no prazo de 180 

IDê\. ou certt!lcaao de espectallsta em dia.s, 
Psico.ogta, P&lcologta Eaucae;lOUbl, Art. 20 - F1ca assegurado aos fWl· 
Psico agia Ciimca ou Psicoiogía Ap. i- cionários publlcus eletiVOS o exel'l:.;l­
cada ao Trabalho, expedido por esLa- cio ctos cargos e fuuçoes, sob as aeno­
belec-tnento df ensino Sllper.ot oll- m.nações de P::ilcol"go, Psicotog.!)ta 
cial ou reconhecido, após estudos re- ou Psicotec.nJCCJ, em que ja tenha.n 
gular-..;s em -cursos üe pós-graàu·tl.'ll'..l sido providos na. data de entraàa en. 
com auração mtmma de dois ano~. vigor desta tet. _ 
terão ctu·eito ao ttgtstro daqueles 1.;- Art. 21. AS pesSoas que, na data 
tulos, coma PsLcóiogo, e ao exen..t· da publicaçao desta lei, já vent1am 
c1o protLs.swna.. exercendo ou tenham exercido, no1 

I J'! O regtstro deverá ser reqnt:r!~ mais de cinco anos, ativldades pro­
do d3Dtro de 180 dms,- a contar da fissiOnats de pstcologia aplicada. ue~ 
pub.lH·açao desta 1e1. 1 veráo requerer. no prazo d.e 180 _ct,a~ 

§ ~Y - Aos &Junos matriculados apo.s a puuucaçáo desta 1et, regJ;;t.IO 
em c.J.rsos cte especlallzação & que iie profislona~ de Psi.cOlogo. 

ção e cultura, deverã' o interessuün 
juntar seus tt~uJos·de tormaçào. t:um­
provantes do exercic1o profiss10na1 e 
trabalhos publica. dos. 

Art. 23 - A fim de opinar sõb· P 
os pediOOS de reg1su·o. o Mmlt:-.v·J'~r. 
da Educaçao e CuHura designara uc:1a 
comissão· de cinco memoros, cun.til!· 
tuída de dois plutebsores univeq,:,tá­
rios de Psico.ogn:I ou Pswologia '!:t.fu· 
cacionaJ e ~rês especlaJ;stas em {>~i­
eo~ogla Aplicao.a, escmhidob êstea en·· 
tre list,as trlplices que, em temoo 
oportuno. serão soltmtaoas t Associa­
ção Brasileira de Psicologia, à Asso­
ciação Bra.si1eira de Psicólogos e a 
Associação Brasileira de Psicologia 
ApUrada. refere êste artigo, anteriormente a. Art. 22. - Para os efeitos do ar­

publl.:aç~o ctest& lei, serRo conferl"1fJk. tigo antertor no requertment() em 
e.pós a concmr;,ào dos cursos. ir1ênta·o,c: que solicita registro, na reparttçtta [ Parágrafo úniro. Em cada CfiSO 11: 

direitos, desde que l~~ueiram o n- competente do Ma~istério da Educa· vista dos tlt~Hu.:; de !uuna~ao, oouUvl:i 

• 

/ 

' 

1657 
-; 

no pais ou no estrangeiro, comprol'&­
ção Cio exerc1c10 prot"l::.swna1 e 01~ s 
docUmentos, emltira a COUlJSS!:lO tu~­
recer justifict~.do, o qual pOderá c-.a.-~ 
cluir pela concessão pura e slmp:'·'3: 
do 1·egist1'o, pela sua denegação ou 
peJo registro condicionaao P aprova­
ção O.o interessado ern prova.:. teo:-1-
co-pratlcas. · ! 

Art. 24 - O Ministério da F.duca .. 
çâo ~ Cultura .:!xped.rá, no pra1.0 u11 
60 (sessenta/ dias. a,.. contat á.a ._~u­
blicação ctesta le1, as mstruções para. 
sua execução. 

Art. 25 - Esta lel entrani em vt- 1 

gor na data de sua publJcRçào, e\o- ... 
gada.s a..s dispa.:.;~ões em contra r c. 

As Com 1 !':.~óe~ de Ect;l" ··~r e 
Cultura c de Sel"VlÇO f' .. tb.;co 
Clvil, 

' 

• 



., 

1658 Quarta-f0ira, 9 .4gêsto de 1961 
~- --~- -------- = 

:Mt:TL'li ?AS1.1../i!ll:EN'I.~ 

B~\I •. :\NCE'fE DA "RECE.i"l·a·• i:. D.-1! "'.DESPE6..&·•· J..:EI.ATlJO liO I.&~ DE 
JUN~O PE .J-'!t.l 

P.ECEI CA 

S.t.ldO Wh? p~;:;.--:'u àu mê:~· Le ma:o 
"broxutl.J pa.::s:=!.dO 

J3al-t~.!O do Bt•,:;~.~il S . .!\. . . , , .. , •.• 

f'C.9 ..,.Fuúlio 

'-< -, J D E S P E S A -- .. ,1 ------- ---~-----....--=---- -~~-----~-.----

l:l}l.nco .Nac~uva! àe :VtmJ:t,.; uerah S· A. 
l3::tnrtl Comel'"hJ e bdúsi.ri~ 01 J.~·.na.s 

95-l Li7,00 
] !Hi j't•tLíO 

Pn.g:.~ ~o benPtlcia-.r!o do €)1:-muti-:ário Francisec :Monte 
i arrecadaç-ão ate 2!~6~61) •..•.....••...•••••. H •••••••• 193.000,1Jíl 

c;erai,c:: S'A. . ............ . ....... . 
l!~m din11elro ................ -. ........... . 

L-noor!ânciA.o; t·ecébidu.<.:. durante o .mes 
· cQrrente; 

m 9 PecUlio 
92.9 
91 ~ 

.SV.9' 
8~ (,l 

f,J_t• 
87.'J' 
St.:Y 
~5 \) 
H4 ,_. 
h3 \) 
P.:J'? 
8V1 

........ : ............ ' ........ . 
••••••••••••••••••• ; • • • • • • • • o 

............................. 0 

···-··························•o .. ,;,, ................. ,_ ....... . 
IrÓprn:Li'1eia t'f'f:e\:lida 'do Pre.',iidente Alm~llo" 

Vhtlll1:l •.••.....•......•..•....••••••• 

Taxa de f::r-pl'dientc: 

T.nlportância.o:: arrecactadas dura:1te c mês 
Oorrenfe: ; -

9DY Pecúlio 
~9." 

••••••••••••••••••••• ' ••••• 'o o 

.............................. 
133,9 

~5 <11.\S.Ba 
3ll.:i!:V''O 

30 fi01,CQ 
30 :,-JU.tlU 
11 bOUOU 
11 5UfJ,VO 

4. ~Ul) l•O 
7. jJ{J,IlO 
5 '5UQ,t)0 
5 iJ 1ü UO 
~ :lt)(l.OO 
1. 500,(\0 
l.S[l(1U!l 

--
500.0e> 
5U!Ll'O 

9. EUO,OO 
} I 37.'.!.00 

4_ 27;}.0{) 

8.9. 9 Pecúlio 

t.:,n.E::_.~.l) Pngo r-o beneficládn- do ex-mutuário :Yário Mata hrreeada .. 

l15.UIX',(O 

1. 5\30,{;0 

25.300,:):! 

1.64.9.633.áü 

I 

çãc a/é 21-6-61) ................................ -. ~· o•, ·~ 
33.':" Fccfdio 

Pa~·c ao beneficiário do e~-ffiutuário Jo:<;é Neiva (arrec3àa· 
çáo de 9-2-61 a 23-6-61 •. , .......•••••.. o ••••••••••••••• 

Sald-o qut; pa.ssa·para o mês de julho do corrente ~no: 
Ennco- do Bra.sH S/ A .................... . 
Bnneo Nncion&J de !\finas GP!'a!s S/ A. . •. 
Em~oo Coonfirdo t• IndUsh·ia de Minas 

GEr:~j:; S ',.-\. • •..••• , •• o .. o., •••••••• •. •. 

901.457,00 
:i96. 706,70 

45.-t69.SO 

227' 500,00 

85.1iCO,OG 

1.649.633,50 

Brasíli:l 30 de j•mho de 1961. - -veJmtado Jiwélfc .Vianna, Pre.siden~c. Fra:lciscq St.bostiáo J..laestraliz Tesoureiro.- PaulQ Jasé. Maestralt~ Té:c. Con• 
tabili.:iac'!c. <.: R:C', G.B. - nY 13.600. 

.B • .o\LANCETE DA ~- RECE1TA" E DA "DESPE::;;A" 
. DE JULHO DE l!:HH ______ ___;_· -- ---"--· ------·----------,.--

RELATIVO .AO ~:f::S 

1 DESPESA 
.:i ------· -----Saldo que passou do mês- d:! jur.ho . 

p~óxirno pa55a-do: 
~ 7ÍJY Pecúlio 

· Pagc ao beneficiário à O -ex-mutnário Eud-co de Sour·.a L'eáo 

' 

Ermc-o
1

do Bra.<;il S/A .•....••..••..•..• , .. 
Banco Nacional de Minas Gerais SiA. .. -
Banco Comércio e m;Jú5l·i·la -de Mina.s Ge· --... 

9{)1,45j,,OO 
196.706,70 

(arrecadação de !6-7~60 ·a 4 ... 7-61) o ................... .. 69.5(10,00 . 

.94,fl 
93.?' 
92.? 
91.9' 
90.? 
89.'l 
88.9 
87.9 
'86.? 
85.0? 
84,':) 
83.'1 
82.9 
81.9 
80.9 
79.9' 
78,1? 
77.9 

79.? 
88.9 
92.? 

rais S.A .•.............. ... : ...... , .. 

Importâncias re.~ebidas Uur2.nte o mês 
corrente: 

Pecú1io 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
;, 

" 

~-

-+ 

- ~ ............................. . 
............................... .............................. 
............................... .............................. .......... ; ................... . .... ··-· ............. ····~· .. . 

I:::::::::::::::::::::::::::::: .............................. 
··:·········,··················· .... •.•.: ................... ··-·. 
•••• o ..................... " •• ........................... ., .. 
-····························'•' " '. •••••••••••••••••••••••••• "'.i .. 

45.~59.80 

lll.OúD,OO 
5·L500.00 
53.5~0.1JO 
3-t-.000,00 
3.LOUU,OO 
17 . .?00,00 
1 :l, 5U(] ,OI) 
H.000,1.)t) 
1~.000,00 

11, ,50ll~OO 
3.000.00 
8.000,00 
3.500,00 
2.500,00 
2.500,00 
1. 000,00 

. '~~g:gg ···············.··:············--------
Taxa de E;"cpedien(e: 

Importâncias arrecªd:ldas dtir<~.nte o mês 
Corrente: 

Pecúlio .................. ····· ...... . .. ................................ ..................... -......... . 
2.975 00 

11 150 00 
9 350,\H) _;__ __ 

1.143.633,50 

::. ,~81. 000,00 

1 548.708.50 

Pago a.o- beneficiário 
· ção 'até 5 ... 7 ... 61) 

do ex-mutu<irio Carlos Luz (arrecada .. 
o o o o o o • • • ~o o o • o o • o o o o o o o o o o o o o o • o o o o • o •I 

92.9 · Pecúlio 

Pago IW beneficiário do ex·nluttJário Gâldino do Vale Filho 
. (arrecada,;,·áo h.té 4:-7-61) •• -••••••• o.• ............ o •••••• o •••• 

Taxa de expediente: :1-

1 
Pag~.J.·:~l~P;;~a.~~~ . ~. ~~~~~~ . ~:r~·"· t.~. -~ . ~-~s .. ~:. ~~~~-~ . ~:~: 

., - I 
Sn.Jcio que· uMsn. nata o rnês de.. agôsto do corrente ano: 

I Ean~.o do Brasil SUL ........... ........ 814.032,00 
Banco Nacional de Min~s Gf'rais· 5'~"1. .• 45-4-69,80 
Banro Comércio e Indústria de Mina.c; 

Gerais S.A ..••••• , ••••• ~oo••••••.•••o•• i96, 706,70 -----

~. 
' ·~ 

;@5.000.Q.tl. . ., 

187.000,00 .._. 
r 

~-
11.000,00 

1.. voe. 2'\Jt~.::IO 

1 54-8. 701!,50 

Brasilia 31 de jul!lo de 1261....:.... Deputado Aurélio Vianna, Prt:::idente.- FrançisCÓ Sebastiác. Maestrali, Tesoureiro. -·Paulo Jos~ Maestrali, Téc. con .. 
t:1bH.id~de C.R.C. G.B. ~ n.~ 13 6CO. 

!1. D!t?.~orfn. da Müt'.:..a Parlamentar c·:m1unica, o faicciment-o do mutut-..r'io Al!redo Uaurfcio da Silvl}- func~on~·iô aoosent.ndo õa Set;retmía da Câmara. 
'dos · De-p'ttadcs 

PR!',:<,;O DO N...úf!'!ERO DE HOJE! eus oAo 

\ 

' 


